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a cidade, 13 de maio

UM VELHO BRUXO CHAMADO
FLAVIO DE CARVALHO

••;0 d. Cervelhe
pertence a 6 institutos e associações

nadonais e internacionais, tem quadros em 11 museus e galerias
do Brasil e exterior; 30escritores e criticas de artedopars, Ingla­
terra, França e Itólia, o consideram um pintor excepcional;
publicou 7 livros de estudos e pesquisas em vórios setores;

.. participou de 42 exposições de pintura nacionais e internacionais
de importôncia, coletivas e individuais; estudou em 5 colégios
estrangeiros ( Paris e Londres); trabalhou em São Paulo como

engenheiro civil e calculista; f9i fundador do Teatro de Experiên­
cia, 1932/33, fechado pela policia com sua peça Bailado do Deus
Morto; presidente do Clube dos Artistas Modernos; presidente do
Clubinho; pintou retratos a óleo de 40 grandes escritores e artis­
tás brasileiros e estrangeiros e 140 retratos em desenho de
personalidades diversas, desde crianças até o lider aprista Haya
de Lo Torre e o poeta Nicolas Guillen; 10 retratos em aquarela;
tomou parte ativa na Revolução de 32, tendo sido incumbido de
missões importantes de comando; é inventor de um novo tipo de
persianas vertiCais ( medalha de ouro concedida por Roberto
Simonsen); executou cenórios e figurinos, mascaras e maquilages
para teatros importantes; em 1956 inventou seu famoso trale de
verão para homens, lançado em uma passeata, nas ruas de São
Paulo e considera essa experiência ..

um prognóstico de acon­

tecimentos futuros que estão se realizando agora;
.. de 1965 a 72

f?:am publi_cados 4 albuns de seus desenhos .. gravl,lras: par­
ticlpou de mumeros concursos, proletos de obras e recebeu
prémios e condecorações; de 1927 a 71 apresentou 40 projetos
de obraJ de engenharia e arquitetura; é .autor do primeiro
monumento do mundo, ao poeta Garcia Lorca, colocado na praça
dos Guianas e destruido por fanaticos, em 1969.

Flavio de Carvalho, que o ex-governador Sodré
chamo de "louco divino" e le Corbusier achava um

"revolucionoire romontique",engenheiro civil e

O"lui teto formado na Inglaterra, fj lho de um

co.nlssérl o de café de Santos, amigo de Sartre e

Simone de Beauvoir, que em Paris freguentou a ro­

da de André Breton, Cocteau e Salvador Dali (no
tempo em que este era apenas um rapaz sem

talento). conserva-se fiel à cultura e à inteligencia
de seu tempo. "Pintor maldito" de um mundo
"colorido e�sangufneo carregado de uma danação
sagrada" e, também poeta que nõo escreve versos,

perquisador, autor de uma nova teoria da História
e Je oxperi enci as arrojadas no cc..mpo do moda e

do psicologia das multidões, onde foi precursor.
Flavio Rezende de Carvalho é bisneto do Barão

de Cajuru (herói do Paraguay); descende de Santo
Isabel (Rainha de Pottugal, 1271); de Rodrigo
Froloz. 1.0 Conde de Castelo (762) e Rodrigo, o

ultimo rei Visigodo da Espanha (713). do Conde
dos Arcos (VII Vice-Rei doBrasil) e sobrinho neto
dê Tiradentes. Mas não é por isso que ele é impor­
tante.

O que o situa como um dos homens mais

importantes de seu tempo, são as pesquisas
históricas, no campo da religião, do teatro, da

psicologia e arquitetura e, principalmente na

pintura. "Os retratos que pinta são como radiogro-

fias de linhas que se encontram no infinito", diz
Fernando Carona.

Aos 72 anos, Flavio de Carvalho perdeu um

pouco a agitação frsica e ganhou em inteligência.
É só pensando, cultura e pureza de esti lo. Tem mui�·
ta coisa dos antigos profetas bíblicos. Isaías, talvez
João em Patmos, mas com a clareza dos trópicos.·É
um homem passado a limpo. Não tem mais dúvi­
das. Quando diz que o mundo estó ameaçado po
acontecimentos trógicos, sua mente traça uma

linha histórica que lhe são a certeza da premoni­
ção, Flavio de Carvalho é hoje um velho bruxo,
misterioso como um feiticeiro Indlo e tão senhor
dos mistérios do tempo como Ezequiel.
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A ENTREVISTA

.
Esta enir�vi:;ta foi concedido por

Flavio em sua casa em Volinhos. uma residencia
moderna famosa no Brosi I e no exterior, construi­
do numa elevaçãode terreno, em sua fazenda (100
alqueires, algumali vacas, e uma cerâmico}, em

esti lo pré-colombiano.

Flavio nos levou poro o centro da sua caso,
onde existe um bar. Durante toda ti manhã bolou
caipirinhas.

.

.

O papo foi sai ndo aos poucos." Ele se levan­
ta, vai ó cozinho poro ver como est6 o molho do
Frango cio Cury, volta com um apanhador de
moscas, distrai-se logo volto à entrevista. Levanta
os braços; abre os braços, foto, ri ( diverte-se um

pouco com o burrice dos outros); volta à cozinho
para ver o molho, foz rnols caipirinha, fala de
Salvador Dali, que começou em Paris no grupo de
André Breton.Diz que Dali erei um rapaz sem

ft talento.. Foi Breton quem o �nstruiu p<;tra se

:�presenta( em-Nova Iorque. 0011 era um bisonho,
vivia no dependencia de Breton; todas as duvidas
que tinha levava o este; tudo deve a Breton.

Flavio: se levanta novamente, . espanta as

rnoscosvvoi à cozinha ver o que a empregada estó

fazendo, volte e continuo a entrevisto.

Judo (, que estó escrito o seguir, foi gravado,
mas eliminámos as perguntas. Sai como uma peça
feita por Flavio de Carvalho, com a cor -de seus

quadros; os seus traços psicológieos, o seu jeito de
profeta dos trópi coso

.

O Arena vai estreor minha peça "O
Bailado do Deus Morto" exibida no Teatro de

.

Experiencia que fundei em 1933, que a polfcia
fechou. Na époco houve grandes protestos: 300
.Infelectuel 5 do Brosi I protestaram i nclusive Paulo
Prado que era Conselhei ro de Estado. Eu processei
o Estado mos perdi a causa. Então o teatro foi
fechado devido a repressão policial, logo em

seguida abri a minha primeira exposiç�? de
pintura. 'que também foi fechada pela polrcic. O

delegado chamava-se 'Costa Neto, ió falecido. Ele
apreendeu cinco quadros que haviam figurado

.t::.. antes.· �mUfT1.a. exp�.s.
j çõ.. �, �fi ci 01. Pr�cessei o. Esta�o

R outro vez e. ganhei. O IUIZ, Almeida Ferraz, hoje
..

"desernborgcdor. mandou reabrir o teatro e a

polTcia cumpriu as ordens. A imprensa explorou
deraoi s os dois aconteci mentos, tanto o

fechamentb do teatro como a exposiçõó.
"O BailadO, do Deus Morto" agora vai ser

representado pelo Teatro de Areno. Não se trota.
de uma peçc-Imornl. é apenas otelsto. Nõo havia
motivo poro prolbt-lo. É uma peça filosófica. O coso

se deu por imposição do Clero, A igreja tlnho.mül­
ta força no época e acho que agora não hó motivo

.

paro uma nova proibição. Eu vou. fabricar as

móscaras dos atores como em 1933.Todos usovom
camisolas ·brancas .oté os pés e .móscaras de
alumTnio. Vou reconstruir os mesmos peças iguais
às de 33.

Naquele ano a música foi lrnprovtsode, agora
seró composta especialmente pelo Walter Franco.
Vocêsconhecem a Walter, é um sujeito de grande
talento. O talento desse rapaz provocou a destitui­
ção do júri nocloncl do último FIC, porque este o

classificou em primeiro lugar. Esta destituição é
uma indecência moral. Isso é verdadeiramente
uma imoralidade - uma imoralidade intelectual.
Estou muito contente porque o Walter Franco
concordou em escrever a músi co para o "O Boi lado
do Deus Mort�". A direção sere de Arutin e 'a

coreografia do corpo de bailado a professora Paula
Martins. No peça, Deus é considerado um monstro

rnitolóqico perdido em ce.ptenas e milhares de
.onos na história, isso no primeiro ato. N0 segundo,
ele. é tratado como gado no matadouro. Essa é 'o

essência do peço, que não tem nenhuma sensuali­
dade. Acho isso. vóll do até hoje.
Sou essencialmente um ateu. Não· nego que
existem forças importantes. desconhecidas do
homem que, futuramente vir6 a conhece-las.
Continuo ateu porque não vejo ncoo melhor do que
meuoteismo. Todas as religiões são hlstérlcornen­
te novos e copiados umas das outras. O Cristianis­
mo existia antes. de Cristo em sua essência, o

Budismo está cheio de Cristianismo, enfim todas
sofrem influencias umas dos outras, assemelham­
se e tem o mesma finalidade ética de bom compor­
tamento e comunhõo com Deus. Eu nego
isso. Acho que à teoria da Trindade Cristã é total­
mente falsa, não tem sentido uma coisa dessa na

turezo. Nenhuma dessas religiões me inspira na­

do. Não sou um profundo conhecedor das religiões,
mos conheço a base delas todas. Tonto que agora,
quando for lançado minha peço, junto vou lançar
também um livro que já esfó no prelo:

"A Origem Animal de Deus". Nesse livro
explico a origem e o sentimento religioso. Troto
exaustivamente deste assunto, é .urn tratado
etnológico, mais do que outro colso.Tern uma certa

profundidcde fi losoficc. quanto .0 isso.

JUVENTUDE

Acho todo movimento de juventude válido e

muito importante - todo rebeli ão tem suas

causas. Os "hlppies" são fenomenos do sociedade
de consumo internacional. O movimento feminista
também é muito imporfónte. Elé é exemplifiêado
na ,.moda usada pelos mulheres de hoje, sempre
numa tentativo de equiparação com os homens.
Esses movimentos são muito importantes porque
são contra a poluição mental e frsica. Na realidade
e isso. Esses elementos rebeldes estõo tentando
uma volta ao passado, que se pode notar na moda
masculino e feminina. Ainda estamos vivendo sob
os reslduos de um regime patriarcal que vem de'
longe. pois quem domina ainda é o homem.

MODA

A moda masculina vem quase todo de Lon­
dres, e tento mostrar o complexo de inferioridade
do lrnpér io Britânico, que caiu e, então, esta­
beleceu-se no Inglaterra esse complexo com a mo­

da. Eles tentam voltar aos dias "áureos" de sua

história, a época da rainha Vitória e do rei
Eduardo VII. Tanto que a moda masculina estó
voltando à indumentária usada pelo rei Eduardo
VII, que dava o última polcvro sobre o assunto em

seu tempo. Tudo isso indica uma volta ao passado .

Existe um saudosismo no homem de hoje, 'que é

impelido pela poluição mental efrsica no mundo
inteiro. Hó um outro fenômeno que é observado na

moda feminina, ali6s dois: um é a volta dos vesti­
dos longos, a volta à época de Napoleão e anterior.
Outro é a moda da gravidez. isso é, um grófico dos
acontecimentos futuros a. premonização de

grandes catrástrofes, guerras, subversões que já
estão acontecendo por ar. Revoluções que vão pro­
duzir uma diminuição considerável na população.
Talvez seja pelo própria evolução do homem ou

porque há gente demais no mundo. Então essa mo­

da de mulher gróvida é um. grófico de acon­

teci mentos futuros. Hoverõ revoluções e guerras_ A

mulher está magicamente imitando uma gravidez
que elo não tem e que 4i5erá uma necessidade da

próprio história de amanhã ..

EMANCIPAÇÃO DA MULHER

A emancipação sexual da mulher é muito

importante, faz parte do feminismo que se iniciou
com a Revolução Francesa .. É coisa de 1700 e

poucos e vem se estendendo õté nossos dias. Toda
manifestoção do moda tende a uma evolução
fernirustc. O cabelo comprido do mulher é apenas
uma insinuação sexual. A mulber quer se

cpresentcr -no seu convtvlo diário como se esti­
vesse na sua intimidade. Seu cabelo curto é o

oposto, é o manifestação masculino do mulher que
quer o seu nivelamento com o homem.

Eu tenho uma teoria sobre o historio' da moda,
que publiquei durante um ono, em um jornal. Da­
quilo que fiz muito coisa ficou, mas muito foi paro
o terreno do esquecimento. Os movimentos muitos
vezes sõo efêmeros, mos sempre vi rão outros paro
der .continuidade a idéias e acontecimentos. Sair
hoje de saiote não teria o mesmo efeito que teve.
A minha modo de saiote era uma previsão do que
está acontecendo hoje - um nivelamento entre o
homem e a mulher. Não era nada mais do que uma
indumentória tropical. Sobre esse assunta eu
tenho um livro que ainda não foi editàdo. Chama­
se "Diáletica do Modo". É um trábalho de pesquiso
que contrario fundamentalmente os filosofas da
moda de todo o mundo. É uma pesquisa historica. E
eu acho que as minhas idéias são vólidas.

A MODA VEM DE BAIXO

Á pri mei ra descoberta que fiz é que a moda
não se processa de cimo para baixo e, sim, de
boi xo para ci ma. A moda sempre surge dos cama­
das mais baixas do população e' vai gradualmente
subi ndo. Eu provo isto em meu livro. Elo é. uma

premoni ção corretivo de aconteci mentos hi s­

tori coso Já nos séculos XII; XIII, e XIV encontramos
uma moda feminina que visava a/corrigir uma de­
ficiência da população. Na Europa Central, nesses

séculos, aconteceram grandes conflitos sociais
entre os camponeses e os principes que domina­
vam. Os camponeses pregavam o igualdade de to­
dos. Como dizia a Bíblia, queriam que de fato
aquilo que estó escrttofosse uma realidade. A Bí­
blia pregou mas ninguém cumpriu. Houve grandes
choques entre os duas classes antagonicas. A
população camponesa perambulava fqminta e

esfarrapada pela Floresta Negro. Com o decorrer

Continua na página seguinte
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UM VELHO BRUXO ,CHAMADO FLAVIO DE CARVALHO

do tempo os principes formaram um exercito

mercenório composto de alemães e elementos de
outros potses chamados "lcnsquenetes ". Esses
mercenórios passaram a .copiar a indumentória
dos camponeses esfarrapó'dos, Os tecidos

passaram o ser vendidos nos feiras da Europa
Central, em cortes propositalmente feitos. Os
soldados passaram a usar uma moda de molambos
propositoi s. Essa moda passou dos camponeses
ooro os mi litares, desses paro os estudantes
depois poro a nobreza e logo paro o rei. Ar então
voltou para a nobreza, e depois espalhou-se pelo
povo, Mas elo sempre é copiada da classe mais po­
bre, Após essas grandes convulsões sociais surgiu
na Europa uma moda interessantissima entre as

mulheres. Os homens quase todos morreram, e foi
então que as mulheres apareceram com uma falsa
gravidez. Isso jó era um grafico das coisas que
acontecem por ar. Tudo isso a historia indica
etnograficamente, não é uma previsão poética e

sim histórica. A casaco que hoje é um traje oris­
tocrótico é, originório do camponês alemão.
Quando luis XIV invadiu a Alemanha levou a mo­

da da casaca. Na época de luis XV era a lnfcntar!c
que usava a casaca, mas depois a nobreza come­

çou o usar e vi rou modo. Os escrov usavam

colares de ferro, dor a origem do col« . jf' "sado

pelas damas elegantes. A moda caminho d. .• Iole­
tariado para a burguesia, acontece que os chama­
dos criadores de moda simplesmente modificam e

lançám no mercadc., .udo isso tem seu fundamento
historico.

ARQUITETURA

Sobre arquitetura moderno, o grande acon­

tecimento deu-se com Violet leduc em 1860. Ele
era um "cara" formidóvel, que usava a cabeça.
Contrariou todos os arquitetos da época, achavam

que a arquitetura gótica não era funcional. Ar le­
duc surgiu no cenório da discussão, provando
precisamente o contrório, qUEj a arquitetura gótica
é essencialmente funcional, foi' realizada por
pessoas que não conheciam o cólculo mas que
i.ntuitivamente realizaram uma estrutura
essencialmente funcional. Ele' demonstrou e pro­
vou. Ele escreveu que a arquitetura moderna deve
ser comparada com uma móquina de morar. Esse

negócio de móqui na de morar não é de le Cor­

busier, é de Violet leduc.

BRAS!lIA

Não conheço Brasrlia, mos a acho muito in­
teressante pelo que vi por fotografias. Mos me

parece que existe ló um certo desleixo, quanto ao

homem. O homem precisa de apoio, de segurança
psicológica para viver. Necessita de segurança
para sua vida diária e em BrasTlia parece que ele
não tem j sso, Evidentemente daqui a uns vinte
anos tudo aqui lo seró obsoleto co",*, todas as

outras' cidades. As cidades são como as plantas,
nascem, vivam é morrem.

SÃO PAULO mais ainda, que deveria exigir nos prédios, jardins
nos terraços, para supri, r um, pouco a deficiêncit'..l,-,',das óreas verdes. Os plonejomentos que existet1�
por ai sãomuito fracós, eles não visam o interesse"
de 'todos os classes sociais. Acho que deveriam ser

mais radicais. Deve haver um plcnejcmeuto sobre
, a capacidade alimentar, pois a população cresce

cada vei mais, enão se sabe como alimentá-Ia.

Para resolver o problema do trdnsito que
existe em São Paulo não hó outro solução senão
essa orgia de viadutos. Eu acho que o Código de
Obras de São Paulo deveria ser modificado: os

prédios deveriam ter uma altura, tal que pudes;e
pássor sobre eles um novo sistema viôrlo. Acho

A CHAVE QUE DESVENDA OS MELHORES NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS

IMOBILIÁRIA
Corretora e Administradora de Imóveis ltda
Rua XV de Novembro, 340 - 20. 'andar sala 9

Fone 22.1864 - CRECI 2536

Vende e aluga

Terrenos - Chácaras -

..

Lojas .. _Casas ..COCA .. EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS
Apartamentos - Escritórios .. Depósitos.
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ÉS síMBOLO, ÉS MÃE

Mundo desconhecido ... procuro um espelho
, para conhecer-me. Deparo com um brilho singelo

obtendo o sentido existência. Porém, estou per -

dida entre construções grandiosas, que minha
mente não capta, nem define. Percebo o veludo

que me envolve. Sinto-me um pequenino botão,
ainda reproduzindo. Com a ansiedade de conhecer
a luz descubro a existência do tempo, sem dar-me
conta porém, do poder que nele se encarcera.

Meus reflexos progridem, quando percebo a sua..

vidade de um afago, um toque proveniente de
um mais possante desejo. Sinto a espera na mi-:
nha procura. Será que por aqui, não há um filtro

que me faça encontro? Por fim.... Um turbi­
lhão de sentidos, me leva numa corrente firme e

inexplicável, Adormeço. O meudespertar, igua­
lou-se a descoberta da vida. Abri meus olhos,sem
saber que os possuia. Estranhei o que via e cho­
rei. Chorei sem saber o que em minhas lágrimas
continham. Percebi o feitío de um rosto, que

.

marca O mesmo brilho de um espelho, onde na

obscuridade de um sonho reluzía. Olhei para es­

ta forma desejada, sentindo o meu primeiro en­

contro. Bem sei, que isto é tudo muito confuso
para exprimir. Hoje porém, sinto e dou valor ao

calor desconhecido que me embalava.
Sei que o espelho do meu ai ívio, foi sua alma.
Sei que o berço dos meus encantos, foi sua entra­
nha. Sei Que o veludo de um toque, foi seu afago
Sei que a ansiedadena minha procura, foi sua es­

pára. Sei que meus reflexos, foi seu desejo. Sei
que a minha imagem, foi a criação sua. Sei que
meu sono, foi sua paz. Sei que meu despertar,
foi sua luz. Hoje, já sei da proteção inexplicável,
que envolvia um ser que desabrochava. Hoje só­
mente, conheço-a e tento exprimi-Ia. Sei de sua

fôrça'e de sua fraq ueza. Sei de seu' rnédo e de sua

bravura. Sei de seu ritmo e de seu descanso. Sei
de sua fonte e de sua fome, Sei de sua glória e de
sua fraqueza.. Conheço o poder de um sincero

afago. A sublimidade e o explendor de sua alma.
As suas virtudes, repletas por obrigações. Tento

. explicar, mas bem sei do complexo, Iene e pode­
roso que te envolve. Te vejo,numa fonte, onde
bebo constantemente na sêde da descoberta.
Tuas faces veras se multiplicam, quando penso
emenumerá-tas.Não sou capaz de imprimir os di­
versos sentidos que cativas.
Se geraste- vida, Já fôstes generosa. Mas já dentro
do teu ventre, te descobri amiga. Hoje, quando o

sol ofusca minha visão e vejo meu maior desejo
realizado... luz.
Olho-te e só posso comparar-te a ela. Gostariade
poder legar-te corria recompensa luz eterna, mas

quero também o teu descanso. Quero que encon -

tres um mundo repleto, por maravilhas que te -­

deslumbrem e te dêem a merecida sombra. Sou
egoísta, pois preferia tua permanência mesmo e ...

xausta me acompanhando e me ensinando a-ver­

dadeiramente existir, com a mesma base experi­
ente que me construíste. Sou de tua imagem,

Claudete Ana Margarida

simplesmente um fino reflexo, mas de tua gran­
diosidade, sou um fruto. Sou uma centelha da
formosura de teus sentimentos e de tuas formas.
Aprendi à dar valor para êste s(mbolo, que de to­
dos os erros continua único e imaculado. Não
consigo dizer do teu poder de criação e ensino,
mas em parte já aprendi a respeitar-te como uma

sómente. Alguém que de sua força fez seu mais
grandioso alicerce... vida.
Es o símbolo da minha existência, és mãe.

Ilustração ;

Quadro
de
Giotto di Bondone

(1266 - 1337) Pádua
Capela dos Scrovegni
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NA CÂMARA, JOANITA E OUTROS CASOS

Na sessão de terça feira ultima, o Vereador Carlos Mül­
ler, fez uma observação quanto à publicação incomple­
ta do resumo de atividades. do Legislativo no Boletim
Oficial, no que a presidência se dispôs a tomar as de-

.

vidas providências. Müller tambem apresentou um re­

querimento, posteríorfiiente transformado em indica­

ção' acompanhado de um abaixo assinado com mais

de trezentas assinaturas de moradores do Bairro de

Fortaleza, solicitando o retorno da senhora Hartwiga
,

Joanita Michel, para o centro Social daquele bairro,
como recreadora. Horácio Rebelo, ao ocupar a tribu­

na, iniciou o seu pronunciamento solicitando cópia
do projeto de construção do Estádio Municipal Co­

mo segundo assunto, focalizou o problema da coleta
de lixo na cidade, dizendo haver deficiências nesse

serviço , principalmente nos bairros, pedindo providên­
cias para a sua regularização.

Esta reunião da Câmara, marcou o retorno do Jo­

vem Vereador Rodolfo Sestrem, que, ao usar da pala­
vra, solicitou providências ao Chefe do Executivo pa
ra. a execução de melhoramentos na Rua Benjamin
Constant e a restauração do parque infantil, da Praça
Hercilio Luz.

Depois de fazer o registro das datas consagradas
ao "artista e á enfermagem" congratulando-se com o

Carlos Gomes e com a. Escola de Enfermagem de. Blu�
menau, o Vereador José Victor Ionem fez reparos à
uma entrevista que concedeu a um jornal da cidade,
afirmando ter havido distorções em suas declarações
e a publicação de fatos que não revelou.

Para justificar tarnbem suas indicações, tambem
se fizeram ouvir, os Vereadores, Gervásio Dechamps,
Mário Zindars, Herbert Sehweígert e Nelson de Souza

Este ultimo, fez tambem o registro da solenidade
de inauguração do stand de tiro do Clube Caça. e Ti­
ro Itoupava Norte e se congratulou com tôdas as

mães, pelo Dia das Maes, neite domingo.
,

O evento tambem foi lembrado pelo Presidente
Milton Pompeu da Costa Ribeiro, que no espaço re­

servado aos informes da presidência, deu cíencía da
reunião solene do próximo dia 15, às 19,30 horas,
em comemoração ao Sesquicentenário da instalação
do Poder Legislativo no Brasil. Como oradores foram
designados os vereadores José Victor Ionem (Arena) e

Alvaro Correia (MDB). Terminou saudando o Verea­
dor Rodolfo Sestrem pelo seu retorno e apresentou
votos de condolências à familia Zadrosny, pelo faleci­
mento da viúva Frieda Zadrosny.

APROVAÇÃO
Com a rejeição de uma emenda e aprovação de

outra, foi votado e aprovado em primeira discussão,
o projeto de 'ei que proíbe a construção de prédios
com mais de dois pavimentos em diversos pontos do

Município. Foi tambem aprovada a Lei projeto que
suspende temporáriamente a construção de postos de

serviços e de gasolina em diferentes- locais da cidade.

REJEIÇÃO
Com o voto G<jI desempate da presidências, foi re··

jeitado na sessão de ontem, um requerimento da ban-

cada arenísta, que solicitava informações ao executi­
vo sobre diferentes assuntos. Justificando a rejeição,
o Vereador Alvaro' Correia voltou a declarar que es­

tas informações, a bancada da Arena pode obter nos

relatórios que mensalmente o executivo remete -ã Câ­
mara, contendo todas as atividades e atos do Snr.
Prefeito.

De outra parte, foi aprovado por unanimidade,�;�,
inclusão em ata de um voto de louvor aos "A Folha

.

de São Paulo e Estado de São Paulo", requeridos
respectivamente, pelos vereadores Rodolfo Sestrem e

Alvaro Correia, pelas várias publicações feitas. por ês­
tes dois órgãos da 1D1prensa paulista sobre Santa Ca­
tarina e particularmente, sobre Blumenau.

A próxima sessão orduiária foi convocada para as

20 horas de terça feira vindoura, logo após a sessão
solene.

RIBEIRÃO GARCIA, AINDA
Aproveitando sua estada em Florianópolis quinta feira

ultima, o prefeito Félix Theiss avistou-se com o Chefe. do
140. distrito do Departamento Nacional de Obras e Sane­
amento.Dr, José Bessa, renovação de contato para assina
tura imediata de. convênio Prefeitura DNOS, visando a e­

xecução daSobras de retificação do Ribeirão Garcia. Na o- . ...

casião o chefe do Executívo blumenauense constatou es- )i
tartotalmente concluído o projeto -1 a etapa - partindo.

;

dos fundos da rua Talmann, imediações dos fundos da Ar­
tex, até as imediações da Vilá Iná, quase em frente à loca-
lização do :23Q B.L .

Constatou ainda, o sr. Félix Theiss, que a segunda eta­
pa desse projeto, ou seja, partindo das imediações da Vila
Iná até a foz do ribeirão, no Rio Itajaí, está acelerado
a partir da semana vindoura, com a vinda a Blumenau de
Técnicos do DNOS.

Ficou acertado, ainda por ocasião desse contato, que
.com relação a retificação do ribeirão da Velha, o DNOS
tão logo conclua o projeto do Garcia, passará a 'executar
o projeto relativo aquele outro ribeirão.

TEMOS UM EMPREGO PARA VOCÊ

Você está desempregado
ou pretende mudar de emprego ?
Temos trabalho para você.
Venha conversar conosco.

Aliãs,tratamos de emprego 24 horas por dia.
Somos uma agencia de empregos,
modernamente instalados
para atender empregados e empregadores.
Em nossa agencia o seu empreqo-estã garantido.
Venha até nosso escritório, fazer sua ficha e de acôrdo com

ela receber o emprego que merece: escritório, fábrica,enfim,
todo e qualquer emprego, inclusive empregada doméstica.
Portanto resolva já o seu problema de desemprego, vindo
conversar conosco.

AGÊNCIA DE EMPREGOS

BLUMENAU

Rua XV de Novembro

Edifício Edelweiss· - 10. andar

Blumenau Santa Catarina
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CHU.VA DE PEDRA Carlos de Freitas

De . Crianças e de Bichos

Pedi para o garotinho escrever suas impressões ao .saír
do Zoológico e depois de se concentrar diante de uma gar­

,�afa de Coca Cola, ele me entregou este poema drumonía­
no:

nhol, inglês, e escreveu esta peça genial sobre os bichos:
La cosa que mas me gustô fué el mono.

EI elefante fué una cosa gorda.
E1 hipopótamo fué una cosa mui importante.
El Manril fué mui chistoso con su chístosa cola
La víbora fué espetacular.
Como me gusté la girafa.
El pajaro fué mui bueno,
E1 trencito era chistoso
Quando bí los cuellitos tan bonitos.
Los patos mui lindos.

eu vi o elefante que era igual
ao Maurício da minha classe.

. Quando () desembargador Alvaro Augusto irmão da pm­
tora Valentína estava com quatro anos (ele agora tem oi­

to), ao sair do Zoo de São Paulo, virou-se para o avô e dis-
se: "Puxa Vô, o zonológico é bonito prá burro!"

.

Carmínha, que na época estava com 3, acha que a gira­
fa vai até o céu e que macaco e um bicho. 'muito velho,
O leão é cabeludo porque é parente do lobo-mau. E per-

'

gunta, mostrando as partes do corpo: Por que aquele ma­

caco é azul aqui, e cor de maçã aqui?

Eu vi o elefante muito bacana
Eu vi hipopótamo.

. -

eu gostei da onça
eu vi o macaco muito bacana
eu vi a girafa
eu gostei do jardim zoológico
eu vi a cobra
eu vio pato.
eu vi o macaco colorido.
eu vi muitos pássaros.
eu vi um parque.
a cobra era verde
a cobra era gorda.
Eu vi o gavião.
eu vi o papagaio.

Um menino, já taludinho, filho de cônsul etínerante,
que fala uma espécie de patuá, formado pelo português
("última flor do Lacio, inculta e bela", que um bom es­

critor carioca chamou de túmulo dopensament�), �spa-

Tina levantou-se e foi até a cozinha. O avô estava na

frente do fogão, olhando o leite. Ela ficou parada diante
dele, pensativa. Ele quieto, atento. Depois de algum tem­

po ela se aborreceu e disse:
- Olha, VÔ, se você ficar aí parado, olhando para o

leite e fica chateado e não sobe.

MONOTO'NIA DA FELICIDADE

Não venham com essa, o trânsito na

rua XV está ótimo.• Muita ordem, nin­
guém atravessando ninguém. a corren­

te de tráfego escoando mensamenteec­
mo ondas de um mar de almirante. O
diretor de trânsito não tem nada mais
o que fazer nesta cidade ordeira, de
munícipes; que colaboram com ele du­
rante 24 horas por dia. Esse rumor in­
fernai, os abusos, os desrespeitos às jo-

vens senhoras e crianças, só são nota -

dos pelos pessimistas. Está tudo ótimo.
A avo Beira Rio deve mesmo se trans­
formar num calçadão para pedestres e

estacionamento dos carros de play­
boys. Isso é que é bonito.

Quanto ao resto vai tudo às mil ma­

ravilhas. Os hospitais cobram preços
baixos e justos e se desvelam pela saú·

VENHA CONHECER ÊSTE IT.RABALHO' SENSACIONAL.
COM AS TELAS PARA BORDAR, EM NOVAS CORES

E DESENHOS VARIADOS, DA

CASA tvEYER.

V. MESMA PODE BORDAR ESTAS TELAS E DECORAR

D SEU LAR.

PROCURE AS INSTRUÇÕES E CONHEÇA O VARIADO

SORTIMENTO DE TELAS E LAS EM NOSSA LOJA.

RUA 15 DE NOVEMBRO, 401 BLUMENAU

de do próximo; os riachos que estavam­

ficando poluidos, de uma hora para ou­

tra se tornaram límpidos, de águas cris­

talinas, sem os miasmas e o lodo negro
Aquela saída de .águas pútridas que ha­
via ao lado do vapor Blumenau II, nas

narinas deTtcadas dos turistas, de um

momento para outro foi sanada. Esta­
mos num tempo de magia. Não se sabe

porque passe de. magia, o riacho pütri-

CAPAS
Primeira capa: Quadro de Gíotto di Bondone,

Fotolitos e impressão da Gráfica EMCOMUN. Últí­
ma: Dunas da Lagoa da Conceição, Florianópolis. '

Fotos internas de Clóvis Leopoldino de Souza e Ge­
rold Bieging.
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do inverteu a corrente e os turistas pas­
saram a respirar o odor de floresque
sai da corrente cristalina. Oh. Des sal
ve os colibris e as rosas, quando mais
nito seja porque uma rosa

»
é uma rosa

'é uma rosa. '
I.

Até o preço do Frohsin baixou. U­
ma amenidade. A gente vai lá, se diver­

te, ve uma das paisagens mais lindas do

país (bota mundo nisso), respira o ar

puro da montanha, ouve músicas ma­

ravilhosas, sai meio tonto e paga um

precinho camarada.
Agora, quanto ao campeonato esta...

dual de futebol, está jóia. Bom fute­

bol, o Palmeiras na frente, ganhando
de todo mundo. Um timão. Os jogos
entre AY!.Ií e Figueirense prometem ser

tranquilos, aquele espetáculo do espor­
te bretão!

Até a rodovia Jorge Lacerda ficou
excelente de um momento para outro.

Os acostamentos foram alargados por
turmas que trabalharam em regime de
24 horas por dia. Veio ordem lá de ci­
ma: "Quero uma Jorge lacerda nova

dentro de duas semanas". E o milagre
aconteceu. Não há mais cíctistas'nas
pistas. A buraqueira foi obstruída, os

cruzamentos perigosos sinalizados. Há
guardas de trânsito em motocicletas
modernas em todo o seu percurso. Os
estrangeiros que passam por ela ficam
assombrados com a ordem da estrada
e levam para fora essa boa imagem do
Verde Vale.

Até as estações de televisão melho­
raram seus programas. Se os Estados
Unitlos não abrirem o olho os nossos

dois canais de televisão dominam o

mercado no Novo Mundo.
Quanto aos preços das mercadorias

nunca estiveram tão baixos. Beleza. A

gente vai a um bom empório e com

�qualquer mil cruzeiros pode encher
uma cesta de gêneros de primeira ne­

cessidade.
Os jornalistas não tem mais nada o

que fazer nesta cidade. O melhor �
mo é fechar os jornais e reunir a tur­
ma para um piquenique de confrater­
nização.

Axê, meu Pai! Olorum Ekê. Cao
Cabecilhe!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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AVISO
Geraldo Luz

BOLA· 7 NA CAÇAPA
'��Me disseram que um colunista amigo, deu aí, num

bom jornal, aí, que a Cotesc (leiam a outra nota sôbre e­

la nesta página - vale a pena) dizia eu, que a Cõtesc insta­
lou dois telefones públicos na via 15. Não lia nota, mas

em todo o caso, quero dizer que me dei ao trabalho de
contar um por um,eles: a soma, na cabeça - quatro. Que
esforço.

Não é bem isso porém, que este lance pretendia abor­
dar. O número deles não está me interessando muito no

momento.
O que tem, é que um dêles muito mal posto, colocado

num local, assim, meio sem uso - parece a muita gente.
Aquele ali na praça Victor Konder. Pesando os prós e

os contras, será que ele não ficava melhor na frente do
Cine Blumenau? Entre outras coisas, quem é quevende
as fichinhas, lá? (E elas estão bem à mão? ) E à noite, e

à noite? Como é que fica, à noite? • Tem uns inclusive
com mêao de telefonar, â noite, nele: quem sabe num

chega um ladrão (é escurínho lá) e bota faca nas costas

(? ) do usuário (? ) Na frente do Cine Blurnenau, a con-

�.
versa seria outra. E as fic4inhas poderiam ser vendidas

. \ pela cigarraria a1f do Cine Bar, quero crer-Só tem um

problema. O CB não abre as terças. Mas o Expresso não
abre ,: aos domingos e é nele que são vendidas as fichi­
nhas pra caçapa de là, não é?

SEMANA DA COMUNICAÇÃO
Voces vão dizer que a coluna está malhando a Cotesc

Que á marcação. Que a gente não perdoa nada. Que eles
lá, fazem o que podem. Concordo. Mas fazer o que se

pode, num caso como o que vou contar,não é suficiente
como até não, procede. Porque é querer tapar o sol com

uma peneira. Vejam aí.
Como é que a semana da comunicação foi comemora­

da pela Cotesc de Blumenau? Pelo que sei, com visitas
de alunos, de vários estabelecimentos, às suas instalações
Todos eles pelas mãos dos professores, comportadinhos
Até aí, não há nada demais, como altamente educativo.
O "porém" "que não linha. Porque é isso. O resultado
foi, entre alunos e professores visitantes, o seguinte: lín-

. nha, Alunos e professores comentaram assim, pro repôr
- ter:'

,

Í'l, .Aula melhor, sobre comunícação.rem Blumenau é a

�gente pegar o telefone, alI pelas três da tarde, e tentar
uma ligação, não digo prá Tucunduva, ou Itajaí, mas pra
chamar um carro de praça, com urgência. Melhor é ir

a pé mesmo se a gente estiver no centro e a meta ror a

vila Itoupava, A maquininha anda sempre sobrecarrega­
da. Não dá conta.

Por isso digo, noutros lugares, visitas tais podem dar
em resultados positivos. Aqui. .•

PEDIDAS
Em Blumeriau se lê, não acreditem em quem diz que

não. Tirem uma linha: Só a Biblioteca Municipal Dr. _

Fritz MueUer, registra na coluna empréstimos, durante
o mês de abril882 figurantes. E na de consultas 1.281.
Somem a estes os números da', Bíblíoteca;da Universida­
de e o movimento geral das livrarias, e bancas de jornais
e revistas.

'

Em Blurnenau, tambem se come bem, não acreditem
em quem diz que;ill:o. Em matéria de feijoada, por exerr...

plo: ou no Expresso (terças e sábados) ou na Gruta
.

Quintas) ouna Cantina do Aldo (sábado) ou no Radían­
te (quartas) ou no Aquarium (sabados) e também, a par
tir de. sexta, no restaurante do Palmeiras, ninguém po-

-

de sair ínsatísfeíto. Em matéria de Carnes, idem: é expe"
cimentar a costela da Churrascaria Continental, , filé na

Churrascâria.da.Proeb e alcatra ao espeto, na Churrasca­

ria da Figueira. Mas não é de esquecer o assado de car­

neiro do Restaurante Nelson. Outros pratost a lista se

tomaria muito longa, mas peguem aI: camarão a new­

burg e bacalhau ao forno (sextas) no Expresso, espague­
ti com sardinhas, Gruta. E para à turma do batendo o

salário curto, a pedida é na nova .Petísqueíra que agora
tá se chamando "Gourmet" e a gente pode entrar pelo
Comercial dele lá mesmo, ou entrar para a ma dos mar

,

míteíros (no bom sentido) que tá crescendo páca.

PALESTRA REUNE PROFESSORES
A Diretoria Executiva da Associação dos Professores

da Micro Região do Médio Vale do Itajaí (na foto, duran­
te a posse, dia 4 ultimo, na sala de reuniões do G.E.Olim':'"
pico, Mário Manske, vice presídentejpresídente José Paulo
de Souza e Amaury Pacheco, 10 tesoureiro), promoveu
na sexta feira da semana passada, no mesmo local, uma

palestra sobre a situação jurídica dos professores designa­
dos, pronunciada pelo Dr. Gilberto Rufino da Assessoria

Círculo Orquid6filo de Blumenau deu posse à Direto­
ria para o exercício de 1973/1974: presidente, Frede­
rico Alberto Fríchknecht, vice presidente: Reinaldo Pü­
hler, secretários, 10 e 20, Luiz A. Schramm e Leonardo
Chímínellí; tesoureiro Agenor de Amaral.

Agora, tambem jã não se pode dizer que o blumenau­
ense não frequenta teatro "Uma noite com Chico Ani
sío"; Gal Costa e "Um Grito Parado no Ar" exemplifi
cam o que estou dizendo: ou casa lotada ou quase. Seno­
pre, sempre. De parabens o Carlos Jardim, pelas premo­
ções.

O presidente da APROMMVI em viagem: Blumenau
Florianópolis - semanalmente. Situação dos designados
dos estáveis e outros casos têm sido a paU'k diária do

'

Professor José Paulo de Souza.

Lembrar mais uma vez: é de urgência urgentíssima
organizar as filas nos pontos de ônibus. É unia vergonha
para qualquer cidade com foros de civilizada. Quem não
concorda?

Iris Riedel

Duas competições importantes de Tenis, fopun realizadas em

Blumenau, no sábado, nos Clubes, Tabajara e Bela VISta: Torneie

Integração e Campeonato Catàrinense. .

Os resultados foram os seguintes, até a hora em que encerra-

mos esta edição:
-

GD _"Ivete R. Sá X Carine Nolasco 6 - O - 6- 3
GB - Elena Landau X Deíse 6 - O - 6 - 1

Ivete R. Sá: X Lucia Sehankw
" Helena X Eliane Zarling 6 - 1 - 6 - 2

Dupla - lvete S' X Helena Landau 6 - 2 - 6 - 4
GB Deise e Caríne

16-18

Maria França X Suzane Krauri
r

6-1-6-0'

Jurídica da entidade.
Do contato e consequente debate entre o Dr. Gilberto

e os professores, levantou-se um esquema em estudo, pa­
ra uma solução geral, que proporcione àqueles educado­
res um minimo de segurança no exercício de sua profis­
são.

Como se sabe, são dez mil professores cuja situação,
dentro da rêde oficial do ensino do Estado é absolutamen­
te precária.

Do trabalho do Dr. Gilberto Rufino e

da Associação dos Professores da Micro Região do Médio
Vale do Itaiaf, pela conscientização dosdireitos e deveres
da classe frente à comunidade, indo ao encontro da dispo-�
síção do Governo do Estado, através da Secretaría da E·
ducação, em solucionar a problemática; deverão surgir em
definitivo os termos de vinculação do magistério ao órgão
competente do governo

Tênis

Da esquerda para a' direita: Elena Landau, 1-
vete R. Sá, Carine Nolasco, Deise Nolasco.

Irena R. Sá' X Cristina Barbato
Maria França X Marina Sabo
Irene R. sá:. X Marina Sabo

6-0-6-2
6-3-6-2
6-0-6-}

ADULTOS,

GB - Irís Riedel X Carim Destel
GB - Nadia R. Sá X Ingrid

!ris Ríedel e Nadia X

Karin e lngríd

7-5-6-0
6-1-6-3

6-1-6-3

9-12

Lucia Silveira X Rornire Fruhstuek
Karina Sito X Patricia Zarling
Lucia e Karin X Remire e Patricia

0-6-5-6
'

6-3-6-4
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�ASE AÉREA: 50 ANOS EM FLORIANÓPOLIS

A Base Aérea de Florianópolis-comemorou 50 anos de
sua fundação. As solenidades tiveram a presença do Co­
mandante da 5a, Zona Aérea, Brigadeiro Leonardo Col­
lares e começaram com missa em Ação de Graças celebra­
da por Dom Afonso Níeheus, partícípação do Coral da
UGSC. Houve solenidade militar comjuramento à Ban-

deira pelos novos recrutas e no HangarIo Esquadrão de
Buscas e Salvamento, ° comandante Armando Willen -

sens de Oliveira ofereceu coquetel aos vonvidados. Q
Govemador Colombo Salles foi representado pelo Secre­
tário Paulo Mendes de Carvalho, da Segurança e Informa­
ções.

PIS DESTINA VERBA'

A INDÚSTRIA
o Secretário Sérgio Uchôa de Rezende, da Fazenda,

recebeu comunicação do sr. Gil Macieira, Executivo Na­
cional do Programa de Integração Nacional do PIS sobre
o repasse do 2 milhões de cruzeiros, que serão. destinado:
para o incentivo da indústria catarinense. .,;�

Por outro lado o Secretário assinou portaria que píOr�. �

roga para 31 de julho de 1974, mais um ano, o prazo de
validade da ficha de inscrição cadastral dos contribuiu­
teso Esse documento substitue o antigo cartão de ínscrí,
ções,

, ' ,
"

Ü' Secretário Uchôa participará amanhã, às 10 horas
em Joinville, de uma reunião com o Diretor PresideIlte

"

da Fundação Tupy, Dieter Schmídt, quando serão trata­
dos assuntos de interesse daquela empresa e daSecretª-
ria da Fazenda do Estado.

'

"UM GRITO

PARADO ,NO AR"

No Teatro Alvaro de Carvalho, está em cartaz a peça
de Gianfrancesco "Um Grito Parado no Ar". Na ínterpre­

, tação e,st,ão Othon Bastos, Martha 0,,ve,r,beck, Enio carva:t:.,lho, Assunta Perez, Oswaldo Campozona e Sônia Lourei�
ro, sob a direção de Fernando Peixoto.'A peça teatral "

.

que teve sua estréia dia 11 p,p. terá sua ultima apresenta-:
, ção hoje, •
'. O programa para os dias 25. e 27.do corrente é a ence-

'

nação da peça "Alfabeta". com a participação de Natal
lia Timber. Para os dias 29, 30 e 31, Iris Bruzzí e Nelson
Caruzo apresentarão "Cordão Umbilical" de Mario Prata,
.Trata-se de mais premiada peça, do teatro brasileiro, ten­

'do recebido 8 premias entre os períodos de 1970 a 73,
em suas encenações em São Paulo e Guanabara, onde es­

tá em cartaz há mais de um ano, com sucesso total.

H.M. Mães
.... .

com premioComemorou Dia das

Na quinta=feira passada, nas dependências de Hermes
Maceo S/A, aconteceu o sorteio dos prémios oferecidos

por aquela firma aos vencedores do concurso instituído,
comemorativo ao Dia das Mães, entre escolas de Blume­
nau.

Mais de 60 pessoas estiveram presentes, entre alu-
nos, professores e diretores. O sr. Osmenio Pfau, Gerente

da Loja H.M. de Blumenau foi quem procedeu aos sorte­

ios que teve o seguinte resultado: Um líquídificador para
Amalia C. Kuhn; Maria Aparecida Carlini, do Grupo Es­
colar Hercilio Deecke e Willy Wortmayer da Escola Reu­

nidas Municipal Conselheiro Mafra, também receberam li­
quídífícadores, Aos outros participantes foram oferecidos
diplomas.

OSCAR
?GQac&'�

AVENIDA HERCfLro LUZ, 90
END. TELG. « OSCARHOTEL"
to: O N E S. 3638 - 3286
R E'O E IN T ER NA

88.000 � FLORIA.N6POLIS

,RUA: CEL. COLAÇO, 35Ar.
"

END. TELEG .OSCARHOTEL>

FONE 1611

88.700 - TUBARÃO
SA.NTA. CATAR!XA -t- BRASIL

Universal Veículos S. A.

Corce14 portas Luxo, 1971�branco
Corce14 portas Luxo, 1969, vermelho
Corce14 portas Básico, 1969; vermelho
Vo1kswagen TL 2 portas, 1971, verde
Volkswagen 1500, 1971, azul'
Volkswagen 1300, 1970, branco
DKW Belcar, 1967, vermelho

Rura14 x 4 ,1972, azul/branco
Rural4x 4,1968, marrom

Pick=up F-75, 4x 4,1972, azul
Pick-Up F-75, 4x 4,1970, verde
Píck-Up F-75, 4 x 4, 1970, cinza
Pick-Up F-75, 4 x 4, 1970, azul
Kombi, 1970, branca, com carroceria furgão Trivellato
Kombi, 1969, branca
Kombi, 1962, branca

Caminhão Ford F-350, 1962, vermelho
Caminhão Ford F-'-350j 1960, amarelo

UNIVERSAL VEICUWS S.A.
Rua 15 de novembro, 473/487
BLUMENAU - SANTA CATARINA
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,�
- Então. o que você achou da luta?

- Qua/delas?
- Qual poderia ser? A de Brasilia.
- Ah. a sucessão! Me parece prematura.' ,

- Prematura. era só o que faltava. O Eder já está com

trinta-e-sete rounds nas costas.
- Espere um pouquinho: está havendo um rnal-entendíco.

Eu estou falando alhos e você entende bagulhos. Meu 1!egocio
é politica. E o seu?

,

- O meu é boxe. Perguntei se você acompánhou a luta do
Eder Jojre. Não vá me dizer que não sabe que temos - pra
frente. Brasil! - um novo campeão mu.ndial dos penas.

,

- Claro que sei. Mas vou lhe/alar com franqueza: não
entendo nada de boxe.

- Pois devia entender. Até o presidente da Republicá en­

tende. Vou mais longe: por mim. mandava incluír o boxe na

currículo escolar.
- Já quiseram fazer isso com o xadrez. li não pegou. Esse

seu entusiasmo é um pouco exagerado.
- 'E não é para entusiasmar? V'm campeão é um campeão.

um herói nac�onal. um simbolo e um exemplo para ã' juven-
tude.

.

- Mas o Eder Jofre não é tão jovem assím,_ você mesmo

lembrou.

�. - Mas ,herói não tem idade. A fibra. a inteligencta. a

"
perseverança. a tecnica, Isto tudo enche a gente de_orgulho.

..

Você viu a ,guarda dohomem?
'

-Vi.
- Viu os jabs? Os cruzados? As esquivas? Se não fossem os

clinches. o espanhol tinha seferraâo, Escute, meu,caro: eu

manjo de bcxe: se .não fossem os clinches, o espanhol teria

Conversa
deniau

pagador

Lou.-.nço Diaferia

beijado a lona.
- Não duvido. porém não entendo bulhufas de ringue. Só sei

quem ganhou depois que o juiz levanta o braço do cara.

_

- Pombas, então você é um cego: Um cego de bengala de
aluminio. Olhe, vou-lhe explicar mais ou menos como é que se

desenvolve o nobre esporte: preste atenção.
- Não adianta explicar que eu não assimilo. Eu-estou mcts

ligado em politica.
- Pela madrugada! Nem naçaute? Vai dizer que você

-ignora o que é nocaute?
- Só - entendo de politica, já disse.
- �ntão não dápra conversar com você. Se você não sabe o

qúe é umjab, um cruzado, um direto, um upercut, um clinche.
um nocaute, um golpe-baixo.;:

..:.. Calma, golpe-baixo eu conheço. Esse negocio também é
usado em politica.

- Ai é que está: acontece que no boxe não pode. O juiz tira
ponto.

- Ah, então é diferente.
- Completamente. É uma pena. Não dá pra gente comentar

a lufa. Você assistiu, mas não entendeu nada.
- De qualquer forma, pode crer, eu admiro muito o Eder

Joire.. E também gostei do carrinho.
:.._ Qu.e carrinho? _

- O cárrinho que passava correndo no ànuncio, logo depois
que o gongo batia. E gostei também do cavalheiro que
anunciava investimentos. Principalmente no terceiro assalto.
Se não é o homem entrar com o comercial acho que o Eder la

passar maus bocados.
- Já vi tudo. Você não entende nada fie boxe. Nada mesmo.

hem, Pablo,

Blumenau;
segunda
Cidade
do Projeto
C'URA

_

Em dias da semana finda, o prefeito municipal Felix
Theíss esteve reunido com seus assesores, ocasião em que
foram debatidos vários assuntos relacionados com o Proje­
to CURA, uma inovação adotada pelo BNH, cujo projeto
foi elaborado para aquele banco, pela fírma H.J. Cole, a

mesma que está elaborando o Plano Diretor para Blumenau

Blumenau foi a segunda cidade do Brasil a firmar o propó­
sito-carta de intenção no sentido de obter benefícios do
projeto-Comunidade Urbana para Recuperação Acelerada.

Com isto, nosso município terá todas as facilidades finam
ceiras com prazo de ressarcimento de vinte anos, para esta­
belecer um centro habitacional urbano, com implantação
não só de residências, mas de toda a infra-estrutura moder­
na necessária, desde o telefone, calçamento, iluminação, á-

.

gua, esgoto, arborização, parques de recreação, quadras de
esportes, etc.

Em poucos dias, RolfHerwig, assessor de Planejamen
to e Paulo Baíer, Secretário de Obras e Serviços Urbanos,
vão fazer um levantamento que indicará o local mais con -

veniente para a implantação do Projeto CURA, ou seja,
uma vila comunitária.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Automóveis AG�ciAs E CONSERTO

JlOqSWAGEN COM. DE :lMPOllTAÇÃO _E EXPOR·
TAÇAO BLUMENAU S{A --Rua ltajai, 81
Fones: 22-0750; 22-0757 e 22-0759.

Artigos domésticos - M6veis
Brinquedos - TeleviJores -

.---------, Confecções para damas e cava­

prosdócimo Iheiros - �os de caça e
-

.

. pesca.

Prossiga preferindo PROSDO­
aMO.

Galeria AÇU-AÇU
- Rendas, cerimicas. objetos, boJns, colares de couro,

cobre e latão, anéis, pulseiras, pedras do vale (prá dat
sorte) cartazes, literatura bmip:-verde. pinturl, escu1-

. turI, gravura, tapeçaJia. fotografia, c::rod1ê, 'feias.

Horário: Segunda a Sexta: 9,00 às 12 hs. das 14 às
22,00 h.

Sábados 9,00 às 12 hs das 18 às
22,00 h

Rua 15 de Novembro, 1176.

Restaurante e Boite

PENHASCO

Ambiente Familiar

Melhor som da Ilha

Rua Julia Maria Franco

Tel. 4696 - Florianópolis

1I.D�OG1\.DDS

ENNIO LUZ
Advogado

'-

C.P.F.063725549

Edif. APlUB - sala 94 90. andar Telefone 4420

Florianópolis Sta. Catarina

Abelardo de Assumpção
Rupp

CPF 002662059

Marcelo Rupp
CPF 002285919

Advogados

Rua Jerônimo 'Coelho 18 - 10. andar Tel. 3895

Fpolis. se

..f�k1sm�S;f�;'jti1�t·
Um bom - tempo

. Comprei um relogio de quartzo, pequena mara­
vilha eletronica de pulso. Dizem que ele atrasa um

segundo a cada mil anos e decidi comprar um pra ver

se é verdade. Como meu tio comprou uma tartaruga
pra conferir essa história de que tartaruga vive
duzentos anos. O relogio de quartzo já deu até hístoria
de capa e espada. Em Bienne, perté de Berna, na Suí­
ça, surpreenderam um turista japonês com "planos
secretos" de um novo relogio suiço: o de quartzo. Um

:
mecanismo de contar tempo que dispensa ponteiros e

. mostrador numerado. Ele é tocado por um crista! de'
quartzo ativado eletronicamente. É bom anotar isto:
há dois tipos de relogio no mundo, o mecanico conven-

cionaI e o eletronico ou de quartzo. Para a Suíça,. o

relogío de quartzo representa a restauração de um

prestigio abalado, de um negocio quase arruinado e de
uma desgraça social engatilhàda, As 90 mil pessoas
que fazem relogio em 2 mil oficinas e fabricas suiças,
exportando 98% da produção, ainda não se

recuperaram do abalo do Pearl Harbour japonês li­
derado pela Seiko e pela Citizen. A Suiça não vive só de
relogio, mas qualquer mudança no centro de gravi-
dade da Indústria, tanto mais quando essa industria é a
da chamada mecanica de precisão, acarreta pr.ejuizos
economíeos e fere o orgulho nacional. O turista japonês
foi preso, interrogado e apertado como um inimigo
publico numero um. Descobriu-se tratar-se de um
comerciante de relogios e que os planos secretos mal
passavam de um contrato ou licença de fabricação. O
episodio serve, porém, para mostrar que o sentimento
antiniponico já chegou à Suíça, depois de passar pela
Italia, onde a Fiat meteu o seguinte aviso no portão de
sua fabrica principal de Turim: "Vedado o ingresso a
turistas japoneses".

•

O mundo achou muita graça naquela estratégia
arrogantemente proclamada pelos fabricantes
japoneses: copiar para criar, criar para competir,
competir para vencer. Como na maioria dos setores
industriais o Japão já se encontra na terceira fase, a do
competir para vencer, ninguém mais acha graça na

estrategia tecnologica, absolutamente confortavel, do
copiar para criar. O Japão poderá continuar copiando,
mas não mais impunemente, como há 10 ou 15 anos.

•

Herman Kahn costuma dizer que a estratégia da
copia foi aceita no Ocidente porque até 1960 o mundo
ainda: se achava: mordido de remorso por causa da
bomba atomica de Hiroshima. Criança mimada da
economia mundial, o Japão faturou tranquilamente o
remorso alheio, como unica e grande vítima da ci­
vilização moderna, a civilização do bode expiatório, a

civilização da bomba. Para o Japão, a mais romantica
e desculpaveI de todas as derrotas.

•

Como não pretendo tirar leite do asfalto, filosofan­
do sobrea face oculta do milagre japonês - tarefa que
me proponho desenvolver num dos capitulos de meu li­
vro, cuja impressão começa segunda-feira - fiquemos
no relogio de quartzo. Ele incorpora' um dos gânhos
indiretos da corrida espacial: a microeletronica. No
caso, utilizada para estimular as vibrações quase
infinitas do cristal de quartzo.

•

O primeiro relogio eletronico surgiu em 1960, pro-
duzido pela Bulova americana: uma batida basica de
urn pequeno diapasão, alimentado por bateria, que vi­
brava 360 vezes por segundo (um réloglo mecaníco ba­
te de 2 a 5 vezes por segundo). Quase insensivel à gra­
vidade, dispensando lubrificação, um relogío de
quartzo permitiu a exploradores da região artica urna

revisão.importante: a Groenlandia era 7.720 quilome­
tros quadrados maior do que aparecia nos mapas. Um
erro de quatro segundos pode fazer a longitude variar
em até uma milha.

.

•

Mas os americanos estão mais preocupados com a
Lua ou com o Polo Norte que com o consumidor
anonimo das ruas. A'eletronica ianque chega ao plane­
ta Jupiter, mas quem inunda o mundo de radinhos de
pilha é a industria copiadora do Japão. Assim acontece
também na mecanica - de precisão. Pioneiro dos
relogios eletricos e eletronicos, os americanos per­
deram o mercado para suíços e japoneses. Nos ultimos
200 anos, a Suíça dominou 80% do mercado mundial.
Hoje, com o avanço dos japoneses, sua participação
caiu J>!lI'a 40% dos 200. milhões de relogíós que serão

.

vendidos este ano em todo o mundo.

A microeletronica foi aceita na mecanica de

precisãocomo um ponto de par�ida par� a granderea­
ção da Suiçacontra o Japão. Trinta fabricantes SUIÇOS,
liderados pela Bulova (empresa americana baseada
na Suíça), fundaram em Neuchatel o Centro �e Re�o­
joaria _ Eletronica e desse Instituto de pes9wsa. sal11.''...finalmente, o relogio de quartzo; um bastão mlcr�
copico que vibra 8.912 vezes por 'segundo (contra as 3

ou 5 batidas por segundo do relógio mecanico conven­

cional). Uma frequencia de-alta precisão, quase infalí­
vel no espaço de urn seculo.

•

Dentro do relogio de quartzo de pulso, que vale.de
500 a 3.000 dolares em Zurich, Londres ou Nova York,
funciona um computador mícromíníaturízado, 'a

transistor, programado para contar as vibrações do
bastão de quartzo. A cada 1/256 de segundo, ele
transmite força para um Iilicromotor. que aClO!la a.sengrenagens do relogio. Estas, por sua vez, movimen­

tam o. mostrador. Em 1968, a Suíça inteira se preparou
para festejar o lançamen�o do primeiro relogio. de
quartzo, em escala comercial. Como o B.rasil esperan­
do pela decisão de uma Copa do Mundo.de futebol.

•

Em fevereiro, finalmente, saiu o relogío suíço de
quartzo. Em março, o. da Seiko. Foi uma ducha de
aguá fria. A imprensa suíça viu no relogio da Seiko.'�
mais um lance espetacular de espionagem industrial.'
Mas a Seiko garante que trabalhou em silencio, por
conta propria, desenvolvendo ideias próprias. Só que
os dois relogios, o suiço e o japonês, são a cara de um e

o focinho do outro. A Omega-diz que tem um projeto no
bolso do colete pata acabar de vez com os carrapatos
niponicos: um relogio de quartzo que bate 2 milhões de
vezes por segundo, fazendo dos novos modelos da Bulo­
va, Timex, Seiko ou Gírard-Perregaux, que vibram 50
mil vezes por segundo, autenticos calhambeques.

•

Cá,8Cltre nós: que diferença faz para nós, que vi­
vemos no reino da impontualidade, um relógio que
atrasa um segundo em dez anos ou um. relogio que
atrasa um segundo em.um milhão de anos?

Dólar e denario
Encanaram um "passador" de dolares falsos lá

em Belo Horizonte. Um moço de familia ilustre, eujo
"hobby" é passar fim-de-semana na Smça. A noticia
coincide com um alerta getal da Interpol, divulgado n. �/ .z..imprensa americana e europeia: 7 milhões de dolare��
falsos circulam h.oje na Europa. De prefereneía,' atra­
vés de hoteis de segunda, que fazem cambio de balcão.
Mas o verdadeiro diluvio de dolares falsos .tem por
cenario OS Estados Unidos, onde a desvalorização da
moeda não bastou para desanimar os falsarios. Só no

ano passado, o FBI recolheu 27 milhões de dolares e

deteve mais de 2 mil pessoas. Um recorde espantoso.
Uns 4 milhões de dolares só em supermercados, lojas
de departamentos e restaurantes. Notas de 5, de 10 ou

de 20. As notas de 100 são muito manjadas, nem 05.

falsificadores se atrevem a tanto. Eles preferem ee-:

dulas de menor valor, para sua colocação no várejo,
que repele notas de maior valor'. Certo dia, em Nova
York, paguei uma camisa com uma Beta de 100
dolares. A nota deu um curto-circuite na loja·. ·Passou
de mão em mão, acabou na mesa do gerente, no andar
de cima. Só depois de uns 20 minutos de chá de cadeira
a nota foi aceita. Até hoje não sei se desconfiaram da
cara da nota ou .. minha.

•

Especie de Kissinger para uso doméstico. Assim
era John Ehrlíchman, conselheiro especial para
Assuntos Internos, demitido agora pelo president�.f;
Nixon por causa do escandalo de Watergate. Nos�
ultimos meses, Ehrlichman vinha coordenando todos
os trabalhos de formulação da nova politica energética
dos Estados Unidos, precipitada pela crise do petroleo.
"O homem do petróleo", assim era chamado o

assessor de Nixon pela imprensa norte-americana.

•

Pela vez primeira, os países arabes colocam. as

cartas na mesa, confirmando tese já fartamente
desfiada nesta coluna: a criação de uma especie de
arabe-dolar, capaz de sacudir de vez o sistema mone­

tário internacional, hoje batendo pinos na area. co
euro-dolar. O arabe-dolar (ou petroleo-dolar) já teria
nome escolhido, por sugestão do Kuwait: Denario.
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Dionisio Evangelista Cerqueira (Dionisío Cerqueira):
um daquelesdo grupo em que o general Rondon é a fígu­
ra maior, porém o que fez como demarcador de fronteí
ras o incluiu na elite brasileira, ativa, no trabalho pela si

gnificação patriótica, hábil e inteligente, vigilante sempre
na defesa da Unidade Geográfica. E neste detalhe convém
salientar que os Estados de Santa Catarina e do Paraná
lhe devem homenagens, para que os de hoje saibam quem
foi, que fez ti porque o seu nome é o de Um municipio ca,
tarinense lá do extremo oeste.

Nasceu na Bahia (2. 4. 1847 - 16.2 .1910) foi general
do Exército, engenheiro -rnílítar.bacharel emflSica e ma­

temática, deputado federal pela Bahia, Ministro das Rela­
ções Exteriores. Filho de Antoniode Cerqueíra Pínto e

Ana Fausta Cerqueira Pinto; o avô paterno foi o fazandei
IO CeI. Antonio Cerqueira Pinto, familia dos Cerqueiras
do século .XVII na Fazenda Magalhães nas imediações dos

\ municipios de Feira de Santana e outros do Recôncavo

�Baiano; neto, pelo lado matemo, de João Evangelista dos
Santos e D. Ana da Silva Castro, irmã do sargento-mor
José Antonio da Silva Castro - afamado do histórico ba­
talhão cognomínado dos "Periquitos", vanguardeiro nas

lutas contra o gen.Madeira - avô, do lado materno do poe­
ta Castro Alves. Aliás, a mãe de Díonisío e a do poeta (D.
Clélia Brasília da Silva Castro - note-se a sugestão nativis­
ta no nome) foram prinas e mantiveram amizade extrema

da. Dionísio e Castro Alves nasceram no mesmo ano com

apenas 18 dias de diferença e ambos são filhos do Recôn
cavo Baiano, onde as lutas da Independência Nacional

madrugaram.

O avO paterno, aquele fazendeiro da Fazenda Maga
lhães, foi um dos signatários da ata de organização do
Conselho do GOverno na Vila de Nossa Senhora do Rosá-

. ..

rio do Pôrto da Cachoeira (21.8.1822), portanto um par-
ticipante respeitável das lutas da Independência.

Osprímeirosestudos, Dionisio iniciou em Cachoeira e

.os completou em Salvador no "Colégio 2 de Julho", os

preparatórios foram tirados na Escola de Aplicação da

.•..
.t...•(

Praia yJrinelha, RJ ; em seguida foi matriculado na Esco

� la Central, também no Rio de Janeiro, onde.estudavam
civis

J
e militares, diferenciados apenas .. por distinttv�s.no

bone. Estava no 20. ano daquela Escola quando deCIdIU
ser voluntário daPátria, antes do decreto ínstítuinte do
voluntariado estava com 17 anos imcompletos (2.1.1865)
Iniciou a vida militar como soldado (5.2.l865) e logo de

pois foi promovido ao posto de 10. cadete. Em Montevi­
déu assistiu ao fim da Campanha do Uruguai, dali seguiu
com as forças para o Paraguai: serviu na artilharia, na ín­

fantaria e na engenltaria(Foi promovido ao posto de alfe­

res por ordem do gbneral Osório (foi à promoção que
mais o emocionou), combateu na «Linha Negra", esteve

em pleno Chaco atacado por . malária e assediado por nu­

vens de mosquitos, presenciou a Ilestruição humana que

o colera-morbus fez, amansou baguais, realizou marchas.
Na batalha de Lomas Valentinas foi ferido-ma cabeça.
Nas suas impressões, as mais fortes estão vinculadas, co

mo unha'á carne, na atuação do 160. de Infantaria. E ma­

nifesta em muitas referências no livro Renihliscências da

Campanha do Paraguai, lembranças carinhosas como es­

ta: o meu batalhão, o glorioso 160. de Infantaria, coman­

dado pelo major Tibúrcio, teve ordem de marcha" (..•)
Emtoda descrição do que presenciou e participou nos

cinco anos de guerra, conservou e transmitiu aquecido à
fibra do patriotismo em que foi formado ; quando a sua

natural promoção ao posto de tenente chegou .

(18.3.1869), já tinha tomado parte do 230. combate. Só
regressou do Paraguai quando a guerra terminou.

No Rio de Janeiro (1870) pediu a matricula no curso

superior da Escola Militar da Côrte, Possuiu os cursos de

infantaria, cavalaria e artilharia (1872); em 1874 conclu­
iu o de engenheiro - militar; as promoções militares tive
ram a sequencia seguinte: capitão(maio de 1872), major
(21.2.1880), tenente-coronel (8.6.1885), coronel
(7.1.1890: a de general de brigada foi quando passou pa­
ra refoÍlna (por que pediu, insatisfeito com a dissolução
do Congresso Nacional em 2.11.1891, então era deputa.
doj; reverteu ao serviço do Exército na ativa por decre­
to de 16.7.1908 e naquele mesmo ano, no dia 5 de no

vembro, (por decreto), foi nomeado subchefe do E.M.E.

Entre os cargos, funções e dignidades que exerceu e

possuiu são destacáveis: comissão no Ministério da Agri­
cultura para ser encarregado do abastecimento d'água á
cidade do Rio de Janeiro(setembro de 1876), comandan
te da Escola Militar do Rio Grande do Sul (março de
1890), foi 20. plenipotenciário em Washington, EUA,
participando na Missão Especial (30.4.1892) encarrega­
da da defesa dos direitos brasileiros na arbitragem dos li­
mites brasileiros e argentinos. Por falecimento do chefe,
assumiu a chefia daMíssão, interinamente, até 24.5.1893
quando passou ao diplomata de carreira José Maria da
Silva Paranhos do Rio Branco (antes consul em Liver

pool).

Entre as dignidades com que foi agraciado, possuiu: me­

dalha da República da Venezuela; 4a. classe cfbusto de
Bolivar ; medalha da República Argentina cõmemoratíva
da Guerra do Paraguai; Comendador da Ordem de Cris­
to ; Cavalheiro e Oficial da Ordem de São Bento; Cava -

lheiro e Oficial da Ordem da Rosa; condecorações das

campanhas do Uruguai e do Paraguai.
Foi ministro das Relações Exteriores (19.8.1896 - 15.

1 L 1898),no perfododo presidente Prudente de Morais,
Quando faleceu em Paris (França), chefíava a Comissão
Militar de Estudos na Europa. Tinha ido para lá em de -

zembro de 1909 e ficou até falecer.

Como parlamentar eleito pela: Bahia (Constituinte Fe­

deral, 1890 -}891) foi relator do Tratado Quintíno Bo-

DIONísIO
-CERQUEIRA

caiúva-Estanlslau Zeballos e emítíu parecer que o rejeitou
por 142 contra 5 votos (sessão de 6.8.1891). Assim de­
fendeu a Unidade Geográfica brasileira contra a política
de fraternidade americana inaugurada pelo Governo Pro­
visório da República. Reeleito deputado federal em 1899
desenvolveu atuação destacada na "questão acreana", si­

tuado no ponto de vista de que o Acre era boliviano. E
o disse através da tribuna parlamentar no discurso de

19.9.1900, com audácia e ajustado numa interpretaçâo
calcada em dados geográficos.

Rivalizou com os demarcadores do grupo dos melho -

res, principalmente por causa daquela sensibilidade pa -

triótica, além da capacidade profissional, que lhe lastrea­
va a personalidade de herdeiro autêntico de herança de

patriotas envolvidos nas lutas baianas da Independência,
como ainda porque sedimentou aquela sensíbílídade nos

5 anos de guerra.

De 1878-1884 foi ajudante da Comissão dos limites
entre o Brasil e a República da Venezuela; em seguida,
no período 1886·1891, foi comissário pará reconhecer
o território e rios em litigio com a República Argentina;
foi o Chanceler que firmou, no Rio de Janeiro, o Trata­
do referente àqueles limites (6.8.1898): ainda de 1901-
1905 é o demarcador para definir a fronteira conforme
o Tratado assinado, - assim continuou a tarefa executa­
da antes pelo ten-cel, Ernilio Carlos Jourdan, fundador
de Jaraguá-do-Sul, SC, outro demarcador destacado.

Exatamente naquela comissão, no dia 4.8.1903, fun­
dou a povoação Pepiri-guaçu na margem do rio Pepiri -

guaçu (cf. ata in José Arthur Boíteux, Dicionário Histó­
rico e Geográfico de Santa Catarina, 10. vol., 1915).
Por proposta do capitão Domingos Nascimento, secretã­
rio do 50. Distrito Militar, do qual era comandante o

Coronel José . Bernardino Bormann (fundador da Colô
nia Militar de Chapecô e ex-comandante da guarniçâo
de fronteira de Palmas), signatário daquela ata por pri­
meiro, rói a povoação denominada Dionisio Cerqueira.

Como Ministro das Relações Exteriores, usou de habi­
lidade rara e própria no caso das fronteiras com a Guia­
na Francesa, conduzindo o governo francês a aceitar a

arbitragem limitada na documentação e na conformida­
de do art. 80. do Tratado de Utrecht, 1713; evitando

que no assunto pudesse aquela grande nação utilizar o

prestigio internacional que desfrutava (Tratado de 10A.
1897).

o general Dionísio Cerqueira foi casado com D Anto­
nieta Braga Tôrres de Castro Cerqueira (filha do brigadei­
ro Francisco Xavier Torres). Do matrimonio nasceram

Antonio Díonísío de Castro Cerqueira (falecido). Anto -

níeta de Castro Cerqueira, casada com o Cmte, Raul de

Escragnolle Taunay; Ana de Castro Cerqueíra e Dionisio
de Castro Cerqueira. Está sepultado no Cemitério São
João Batista na Guanabara. (TCJ).
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Deputado pede informação
Depois de ter denunciado :que "empresários paranaen­

ses vem formulando insistentes convites para que a Fun­

dição Tupy se transfira para aquele Estado" o deputado
Luiz Henrique da Silveira reclamou, em pronunciamento
na Assembléia, uma acão mais efetiva do .FUNDESC
e dinamização dos seus serviços para que possa aquele
orgànismo estatal cumprir a sua missão impulsionadora
do progresso catarinense.

Para futuramente fazer uma análise do desempenho
daquele órgão, com base em informações oficiais; o par­
lamentar oposicionista solicitou à Mesa da Assembléia o

envio de um "Pedido de Informações".

Os esclarecimentos solicitados são os seguintes:
"I. quantos e quais projetos solicitando financiamento .

foram encaminhados ao Fundo de Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina - (FUNDESC), desde 15 de

março de 1971 até esta parte?
2. quantos e quais mereceram aprovação do FUNDESe
mencionando-se a natureza dos projetos e suas localida­
des de origem?
3. qual o montante em cruzeiros solicitados na totalida­
de dos projetos aprovados e não aprovados?
4. quanto importa em cruzeiros o total dos projetos
aprovados:
5 qual foi verdadeiramente a cifra de cruzeiros liberada
pelo Fundesc para esses projetos aprovados?
6 qual o montante de cruzeiros obtidos pelo FUNDESC
como tal lhe destinados da arrecadação estadual do
lCM?
7. Por que motivo a região da grande Joinville, denomi­
nada tecnicamente como "zona litorânea de São Francis­
co". participante com 1/5 do total da arrecadação esta­
dual. só recebeu aprovação de 21 projetos em 1972?
8. Por que razão os ramos da indústria mecânica e o da

metalurgia receberam apenas 6,73por cento e 6,52 por
cento de benefícios financeiros do FUNDESe no ano

transato?

Pomerode: Saúde

Desde ontem, em Pornerode, está sendo comemorada a Sema­
na da Saude. com um extenso programa a ser cumprido e que é
o seguinte:

DIA 12 (Sábado PALESTRA SOBRE SACDE
Local beola Básica Jose Bonifácio pelo Sr. Eugê­

nio Zirnmer.
Escola Primária Dr Blumenau. pelo DL Wil
'011 Sandrini

Horário l-l.OüHorns,

DESFILE ESCOLAR
Sede do Municipio
17.00 Horas
TORNEIO DE FUTEBOL DE SALÃO

Local
Horário

local
Horario

DIA 13 (Domingo)
Locais

Horário

(Com disputa de Taça)
Clube Pornerode
18.00 Horas

CULTO E MISSA PESTlVOS
Igrejas: EVANGt-LICA E CATÓLICA
de costume

COMPETIÇÃO ESPORTIVA (Basquete)
Escola Básica José Bonifácio
10.00 Horas

Local
Horário

DIA 14 ela.FEIRAi FILME EDUCATIVO e palestra sõbre HIGI­
ENE DENTÁRIA. pelo Dr.Rolf Jacobsem

Local Salão Progresso - Vale do Selke
Horário 10.00 Horas

DIA 15 3a.fdra) Palestra sôbre HIGIENE, pelo Sr. Irineu Vai
gtlaender,

Local Residencia do Sr. Arthur Hansen - Ribeirão
Luebke

Horário 20.00 Horas

'DIA 16 (4a.Feira) FILME EDUCATIVO e palestra sobre 00-

ENÇAS INFECTO-CONTAGIOSAS. pelo
Dr. Wanderley de Lima.

Local Re sidencia do Sr.Herbert Rirner-Rêga IH
Horário 20,00 Horas

FILME INFANTIL
Auditórlo Ginásio Dr. Blumenau
14,00 e 16.00 Horas

SOLENIDADE DE ENCERRAMENTO
Auditório Ginásio Dr. Blumenau
20.00 Horas
Entrega de taças: Campeão torneio de Fute­
bol de Salão. e Escola Campeãa. da CAMPA­
NHA da PR IVADA COM FOSSA. .

Local
Horário

DIA 17 (Sa.Fclra l
local

Horário

Paralchuncntc à SEMANA DA SAÚDE. serão realizadas entre­

vivtus ':0111 pessoas ligadas ao campo de SACDE. trabalho que faz

par te do plano de atividades das Escolas do Município,
Pela sua presença agradece a Prefeitura Municipal Comissão

de Saúde e ACARESC'.

Feira de móveis tC.M;.

A Federação das Industrias do Estado de SantáCatari
na está comunicando aos fabricantes de móveis em San­
ta Catarina que, está marcada para o segundo semestre

deste ano, em Valência, na Espanha, a realização da 1 Da.

Feira Espanhola de Móveis, reunindo o que há de mais
moderno no ramo, dentro do mercado europeu; Ernpresá
rios catarínenses interessados em visitar a exposição po­
dem obter maiores informações na FIESe ou então junto
ao Setor de Intercambio Industrial da Confederação
Nacional da Indústria, noRio de Janeiro

De acordo com informes do accssor financeiro da

Secretaria da Fazenda do Estado .de Santa Catarina,
Cyrilo Corrêa, o prazo fixado para os municípios, re­
lativo a entrega das declarações de movimento eco­

nômico, para cálculo dos indices de distribuição do

ICM, deverá ser encerrrado dia 30 do corrente. Afir­
mou ainda. que tal prazo não será prorrogado, alertan.
do ainda que, os municípios que. não entregarem suas

declarações dentro do prazo previsto, terão seus.
ces de reM, calculados sobre apenas 50 por centcí"do
movimento de HH3.

VENDEM-SE

1 GELADEIRA CLlMAX, 1 TELEVISOR COLORADO,

1 FOGÃO A GAS E 1.JÕGO DE QUARTO PARA CASAL

2.1. e 6all FEIRAS
i 20 HORAS.

i RUA ALVIN SCHRADER,
I

100

20•. ANDAR.

TUDO EM PERFEITO ESTADO. PREÇO DE OCASIÃO.

INFORMAÇÕES NtSTE JORNAL, COM MIRIAM

FONES 22-19-52 e 22-0372

·OfERTA - Cr$ 8,50

NAS 5 LOJAS

BLUMENAU - CENTRO - GARCIA - ITQUPAVA SECA
POMERODE - INDAIAL '

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



a cidade, 13 de maio de 1973 página 15

LIVROS/ARTES & GENTES
Geraldo. Luz Livros de LER

. Jacques Bergier e Os Homens de Negro, em "Os Livros
Malditos", como parte da coleção Enigmas e Mistério do
Realismo Fantástico. Os Homens de Negro é uma socie­
dade secreta cuja existência e ação é suposta por JB neste

lançamento de �EMUS - Livraria Editora
Ltda, Seu papel: a destruição sistemática de todos os li­
vros.considerados perigosos, epor isso colocados no in­
dex dessa ss oculta, que se estende no tempo e no espaço

�. ,�sde a destruição da Biblioteca de Alexandria. Quais são

�s livros maldítos? O Livro de Toth; As Estâncias de

Dzyan,A Monada Hieroglifica,Steganograflrie, o Manus­
crito Voyriich, o Manuscrito Mathers, Excalibur ou o li­
vro que leva à loucura, a Dupla Hélice, etc etc etc. Que
continham e que contêm (porque a destruição de todos,
nãofoi, felizmente, conseguida) essas obras para atrair
a fúria d'Os Homens de Negro ? A coisa toda �ece uma

novela de folhetim meio sobre o estilo século XIX, mas

não é. Na verdade, Jacques Bergier nos.dá uma visão pa­
norâmíéa do terror.cultural equipado cientificamente.

Em Brusque, na Livraria GIaf, .

é Mario Pum com a 22a.

edição de "O Chefão, mas também Gibran Khalil Gibran
'com "O Profeta",Wemer Keller e "ABibliatinha Razão'

e' "Tereza Batista Cansada de Guerra", de Jorge Amado.

No programa Silvio Santos, alguma vez, a gente encontra

alguma coisa de bom; Como essa 'promoção que o anima­
dor de maior .sorríso do mundo está fazendo da literatura
infantil.de Monteiro Lobato. Na verdade, estava mesmo

em tempo de uma reedição das obras completas do ma­

ior escritor brasileiro nesse gênero. Por isso o negócio, a­

gora, não é vem abrir uma conta no Besc - é apresentar
para os senhores todos, S.Excia. o Senhor Visconde de
Sabugosa, o sábio cuja aventuras, juntamente com Pedri­
nho, Emília a boneca (não dengosa), Narízínho, o Mar­
quês de Rabic6, D. Benta e Anastácia, fizeram a delícía
de muitas gerações brasileiras. Pois o Visconde está neste
momento: aqui, em pose especial para LNROS DE LER,
e, lá na Livraria do Vale, à disposição de todos vocês, em

coleção lançada recenteinente pela Editora Brasiliense.

Lançamento em Santa Catarina, de autores catarinenses :

da escritora Sara Regina Silveira de Souza é o "Estudo so­

bre o Barroso Brasileiro", resultado de ampla pesquisa;já
se encontra no mercado. "O Vendedor de Maravilhas",
de Jair Franc:isco Hamms, "História da Colonização Ale­
mã e Italiana no Sul de Santa Catarina, autoria de João
Leoní Dall'Alba, e o "10. Livro de Jaraguá do Sul", pelo
historiador frei Aurélio Stuzert, são os títulos que, ainda
este ano, estarão circulando .

... .Kíssínger para iniciados
DOis' livros recentemente lançados rio· legitimidade pressupõe ainda que essa ordem: ="..".,..,...�-_,

Brasil _,;,lím escrito por Kissinger, outro de' deve ser .,respeitada por todas as potencias.
mexerícose intrigas, tendo-o como principal . Kíssingerconclui que a diplomacia, entendida

. personagem -,-- .. permitem. uma melhor �rellll'!O c6nclliaçAo _di�:çaen�s atr�és- :Ja
compreensão .do seu papel no quadro politico ._ negociação, só é possivel nas ordens. in-

norte-americano."
.

, ternàCionais
-

legitimadas. O imperio I
. O primeiro, O 'Mundo:Restaurado m; é 'napoleênico, argumenta Kissinger, teria sido'
sua tese de doutoramento na Universidade de' o fator desintegrador do. sistema de

. Harvard. Nele;Kissinger examinaum periodo Iegitimâdade estabelecido naquele período.
de dez anos da historia diplomatica européia, Limitado às intrigas palacianas e às
começanao em 1812, com a derrota' de especulações sobre. a . vida particular. do

Napoleão na Russia, e terminando em 1822, assessor presidencial, Ki8sing�r-r- O Numero

quando a ordem internacional assumiu uma Dois Mais Poderoso do Mundo (2) possibilita.
forma que. seria mantida até a I· Guerra' uma analise embora superficial do seu

Mundial. O principal assessor de Nixon .. para _c· comp9rtamento. Nele há farto material sobre
assuntos de segurança acre?i.ta que � .'paz

.

'as inquietações sentimentais desse alemão
pressupõe uma ordem mternacronaI legitima, filho de judeus que, mudando-se para Nova

que só pode ser conseguida com uma serie de York com a familia, se adaptou rapidamente à
acordos . eficazes entre os Estados. A, nova vida e ao novo país,

o Doutor Blumenau

em alemão
No próximo dia 15, às 20 horas, o salão de atos dll Bíblío -.

teca Municipal "Fritz Müller't.serã palco de mais um

grande acontecimento cultural, que menos não é o lança­
mento da tradução do livro ''O Dr. Blumenau", de auto­
ria do eminente historiador blumenauense I.Ferreira da
Silva, especialista em História da região do Vale do Itajai.

Durante 20 anos Corrado Pallenberg estudou o Vaticano

Consequência: FINANÇAS DO VATICANO, minuncio­

sa análise da estrutura fmanceira do menor Estado do

Mundo, desde o Óbolo de São Pedro aos dias do Pontifi­

cado de Paulo VI. É um lançamento da Editora Expres­
são e Cultura que pode ser encontrado na Livraria 43.
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o CHEVETTE.JÁ CHEGOU·

Vá vê-lo na Casa Royal
Rua 7 de Setembro, 1366 Blumenau - S.C. .
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FLORIANÓPOLIS

+J.auf.( Colfful'( . 'Julio f!e6n

Ar-Condicionado
, Rua VidaIRamos, 73 - Fone 4409'

Caixa P&Mal, 1120 - FlurisDóp&lis,

COTESC
PRÊMIO COMUNICAÇÕES

1. Podem participar
• estudantes de nível secundário
• estudante� de nível universitário
2. Prenrlos:
• Nivel Secundário:

10. colocado: CrS 1.500,00
20. Colocado:CrS 500,00

• Nível Universitário:
10. colocado: CrS 3.000,00
20. colocado: CrS 1.000,00

3. Tema:

t(. • Nível Secundário
Representação gráfica (est6ria em quadros) de epísô -

dia familiar que ressalte a ímportaneía do telefone no
lar.

,

Nota; ilustração e texto em uma folha cartolina de 0,44
xO,33.
Nível Universitário

Representação gráfica (estória em quadros) de episó�io
que mostre a ímportancía das comunicações para o

mundo dos negócios (comércio e indústria) e para o de­
senvolvimento do Estado.
Nota: ilustração e texto em uma folha de çartolína de
0,44 x 0,33 cm.

4. Prazo de entrega:
O premio lançada no dia 04 de maio, terá seu prazo de
entrega dos trabalhos impreterivelmente encerrado dia
30 de junho. E os contemplados com o Premio Comu-

nicações serão conhecidos no dia 14 de julho.
5. Precauções

O trabalho será entregue assinado eom pseudonímo e

em envelope lacrado; a parte, o pseudônimo e o nome

� do autor com endereço, bem do estabelecimento esco -

> lar que frequenta.
.

6. Outras condições
a) A COTESC se reserva o direito de não aceitar

nenhum dos trabalhos apresentados, se neles não houver
uma boa estória.

b) Ostrabalhos aprovados em primeiro e segundo luga­
res, poderão ser utilizados pela eOTESC em suas progra-.
mações.

c) Os demais. trabalhos. se aproveitados pela eOTESC
os seus autores farão jus a um premio de Cr$ 500,00.
7. Publicação dos resultados

No dia 24 de julho de 1973, na COTESC, com a pre­
sença da imprensa, em coquetel pelo aniversário da Com­

panhia Catarínenss de Telecomunicações.

o QUE SE PASSA NO BESC
BESC ABRE MAIS UM POSTO

Fonte da Diretoria Administrativa do Banco do Estado
de Santa Catarina, informou que já está funcionando o
Posto de Serviço de Fraiburgo,junto à Prefeitura Munici­
pal. Esse é o 70. Posto. sendo que 3 já funcionam em

Blumenau e 3 em Florianópolis. De outra parte, foi ain­
da esclarecido que o BESC aguarda do Banco Central do
Brasil, autorizaçâo para instalar Posto no Hospital de Ca­
ridade em Florianópolis.
DEPóSITO E EMPRESTIMOS DO BESC SOBEM

O Departamento Financeiro do Banco do Estado de
Santa Catarina, informou que em 30 de abril foram alcan
çsdos os maiores volumes de depósitos e emprestímos,
até hoje. em sua rede. Assim é que o total das aplicaç6es
subiu a Cr$ 388 mílhêes de cruzeiros, enqanto que os

depôsítos importaram em CrS 235 milhões de cruzeiros.
Ressaltou o Departamento Financeiro do BESC que as
mesmas posiç{$es. há 2 anos, se situam respectívamente
emCr$ 180 milhões e Cr$ 104 milhões de cruzeiros.

f
li CURSO PRÁTICO DE CRÉbITO RURAL

Com jantar na sexta feira a noite encerrou-se mais um

curso prático de crédito rural ministrado nas dependên­
cias do Centro de Treinamento da Aearesc, em Itacoru,
bí, cujo curso de aperfeiçoamento abrangeu 34 funcíonã­
rios lotados em diversas agencias do Estado catarínense, '

O objetivo do curso prático foi de aperfeiçoar o seu qua­
dro funcional, tendo, segundo infonnaçôes de fonte in­
formativa alcançado grande êxito.

FINANCIAMENTOS
Em sua última reunião a Diretoria do Banco do Estado

de Santa Catarina foram aprovados os seguintes financia­
mentos, no valor total de CrS 6.708.594,00.
Carteira de Crédito Geral Cr$ 3.495.681,00
Carteira de Crédito Industrial Cr$ 1.486.687,00
Carteira de Crédito Rural CrS 1.726.226,00
PESSOAL DO BESC FAZ ESTÁGIO EM SÃO PAULO

O Banco do Estado de Santa Catarina iniciou no fmal
da semana programa de estágio de seu pessoal junto ao

Banco do Estado de São Paulo.
Os estágios, COm duração de 15 dias, serão realizados

nos setores de Crédito Geral, processamento de Dados,
pessoal, Crédito Industrial, Contabilidade, Finanças e

Estatísticas.
Simultaneamente ao estágio, que será cumprida no pe­

riodo de hoje (14 de maio) até 31 de agosto, abrangendo
20 empregados do 10. escalão, estarão referidos funcio­
nários, acompanhando ainda cargas de reciclagem no

IDORT, em São Paulo.
Com isso, dá o BESC novo passo em busca do aperfei­

çoamento de seu pessoal, adequando-o a novas técnicas
de trabalho.

lABRE COMEMORA JUBILEU DE PRATA
J

Culminando COlIl jantar na sexta feira, Diretores e fun­
cionários e associados da LABRE em Santa Catarina co­

memoraram a passagem dos 25 anos de fundação.
Exatamente no dia 13 de maio de 1948 a LABRE de

Santa Catarina foi desmembrado do Paraná, quando a

partir desta data passou-a exercer ampla e completa coor­

denaçã'o dos radioamadores em nosso Estado.
Presentementea LADRE conta com 780 associados

em Santa Catarina, um número considerado ainda peque­
no relativo a grandeza do nosso Estado. j

O desvínculamento da LABRE Santa Catarina ocorreu
em função de um movimento da classe, liderado pelo pri­
meiro Diretor Percival Callado Flores.

Ao jantar estiveram presentes representantes do Esta­
do do Paraná, convidados especiais, além de radioamado­
res de outras cidades. Na ocasião o Sr. Jeronymo Borges
Filho, atual Diretor da Entidade em nosso Estado, disse
que a Diretoria da Labre catarinense ao se associar ao

júbilo ímpar desse importante evento, manifesta a seus
associados e admiradores a sua alegria e tranquila confían­
ça nos destinos benfazejos desta gíoríosa entidade, que
desfruta da pujança e talento de homens que dignificam
com ardor de sua colaboração e trabalho o esforço da
Labre na busca incessante da difusão em larga escala do

.

radioamadorismo, tão vital à comunicação brasileira e
sem dúvida um verdadeiro sustentáculo em ocasíão de
emergência. Adiantou ainda o Diretor da Labre, - Que
seja· a data de 13 de maio relembrado e festejado por
tantos Diretores quantos nos sucederem, para marcar e

gravar o símbolo da liberdade e do radioamadorismo em
Santa Catarina.

Por outro lado, acham-se abertas até o dia 18 do cor _

rente. inscrições para exames ao ingresso no radioamado­
rismo e promoção de classe, a serem realizados nos dias
23 e 24 em Florianópolis. As inscrições poderão ser fei -

tas diretamente na LABRE, à Rua Jerónimo Coelho, 325
10. andar em Florianópolis, ou maiores informações po­
derão ser fornecidas pelo fone 34-40.

DOUAT ESTEVE

NA EU�OPA

o Presidente da Centrais Elétricas de Santa ca·
tarina, Osvaldo Moreira Douat, retornou da Eu­
ropa onde participou de um Cur�e Atualiza •

ção Empresarial, realizado em Turim, na Itália,
sob o patrocínio da Organização Internacional
do Trabalho.

O dirigente da CELESC desembarcou em Joio·
ville onde foi recepcionado por diretores e fun­
cionários da empresa.

Referindo-se 'ao curso realizado o Presidente
da CELESC disse qUe a "finalidade da missão
foi a de colocar os participantes em contatos
com os diversos setores industriais europeus, e

conhecer a sua moderna técnica adminstrativa",

DIPRONAL
CR$ 200,00 MENSAIS

CONSÕRCIO NACIO:.'JAL

MERCADO· DE CARROS NOVOS E USADOS

l'ROCUltE. CONHECER NOSSOS PLANOS

FINANCIAMENTO EM

� 1 2 - 2 4 - 3 6 _-- 4 O MESES

FLORIANÓPOUS SANTA CATARINA
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FLORIANÓPOLIS

MERCADO
UM

o mercado imobiliário tem sido em todas as par­
tes do mundo uma das grandes fontes geradoras
de riqueza. Em particular no Brasil, os imóveis
têm sobrevivido às crises econômicas de outrora

e sobretudo florescem com maior vigor neste pe­
riodo tranquilo da economia que ora atravessa­
mos.

Dada a sua grande diversificação o mercado imobiliário
leva vantagem sobre os demais mercados em virtude da
duplicidade no objetivo do investimento realizado isto é, ,

a compra de um imóvel pode ser feita para uso próprio
ou como investimento de capital.

Analisamos primeiramente o aspecto da compra ·para
uso_próprio: 0. ce_?-so de 1970 indicou que para uma popu­
lação de 90 milhoes de habitantes, 20 milhões estavam
situados na faixa etária de 19 a 23 anos. Até 1975 estes
mesmo 20 milhões estarão na faixa etária de 24 a 28 anos

ou seja tornar-se-ão economicamente ativos. Além do

�ais o esforço despendido pelo Ministério da Educação,
VIsando a melhorar o nível de especialização do brasileiro
fará Com que esta população atinja níveis de renda cada
vez maiores. Do ponto de vista social e estatístico pode _

mos considerar que a metade desta população seja do se­

xo masculino e a outra metade consequentemente do
sexo feminino; consideremos ainda que, em vista da re­

formulação dos hábitos e costumes, a metade desta popu­
lação seja contra o casamento e que a outra metade ainda
tenha este hábito. Assim sendo teremos 5 milhões de ca­

sais até 1975. Ora, como diz oditado - quem casa - quer
casa -

, logo teremos nos próximos 5 anos uma demanda
de 5 milhões de unidades residenciais, ou seja, a média
de 1 milhão de unidades por ano.

Por outro aldo verifiquemos o que sucedeu com a ofer-
"ta: setornãrmos como referência o Sistema Financeiro

da Habitação cujas obras que financia representa 80 por
cento do esforço da construção civil, e considerarmos

que somente este ano será atingida a meta de 1 milhão de
unidades construidas através dos seus recursos, isto des­
de 1964, podemos extrapolar estes dados para um total
de cerca de 1.200.000 unidades construídas nestes ultimas

8 anos, o que fornece a média anual de 150 mil unidades

Comparando demanda e oferta, verificamos que défí -

cit habitacional é de cerca de 750 mil unidades anuais e

que por maior que seja o esforço de construção emprega
do o mercado será francamente comprador por muito

tempo.
Analisando do ponto de vista do investimento de capi­

tal, cabe a pergunta: Qual o melhor investimento que

aquele feito em um mercado no qual a procura é .mui-
o

to miaor que a oferta?
Considerando do ponto de vista puramente econo... i­

co, podemos observare que a evolução dos indices de

preços no mercado imobiliário evoluem em consequên­
cia de dois fatores distintos: a) atualização do valor ini­

cial em consequência dos indices economicos-financei­
ros atingidos pelo Pais; b) valorização própria em fun -

ção do desnível existente entre procura e oferta, que
tem criado nas cidades novos bairros e nos Estados, até

novas cidades, valorizando regiões outrora não conside-·

radas interessantes do ponto de vista imobiliário. Não

se poderia deixar de falar na extraordinária contribui­

ção que o Sistema Financeiro de Habitação forneceu ao

desenvolvimento do mercado imobiliário: do lado do

incorporador e construtor, veio financiar a construção,

IMOBILIÁRIO VISTO POR
JOVEM EMPRESÁRIO

UM

cujo investimento médio é da ordem de 5 milhões por
empreendimento num prazo de aplicação de 12 a 18 me-e

ses, do lado do comprador, facilitou a aquisição da casa

própria, antes do ato supremo da vida de muitas pessoas
em uma aquisição o rotineira feita com pequeno investi­

mento inicial e com prazo bastante longo para pagamen­
to.

Muito se tem falado da correção monetária e algumas
vezes mal. Aqueles que criticam e falam mal o fazem por
estarem mal informados, pois a correção é a mola mestra
do Sistema e permite a concessão de prazos longos para
o resgate do compromisso assumido. Sem ela qualquer
sistema de produção de habitação emmassa estaria fali­
do, por mais bem intencionados que fosse.

-

Como todo sistema que é criado no nada, a correção
monetária tem sofrido vários ajustes, e hoje ela deixou

de ser um peso no orçamento do comprador e em diver­

sos casos passa a ser até fator de economia se forem uti­

lizados as vantagens no abatimento da renda bruta no

imposto derenda. .. .

.. fJ.\
Além do mais, o SFH permitiu oaceleramento cla�

construção civil e a garantia do término da obra no pra�
:

zo previsto, Permitindo a opção de compras, fez com

que o comprador se tornasse mais exigente, estimulando
o cuidado na elaboração dos projetos arquitetônicos e o

uso de materiais de construção mais sofisticados, melho-
rando desta forma os padrões de habitação.

.

A filosofia adotada por nossa empresa é aquela em

que qualquer empreendimento imobiliário, desde a com

pra e venda de um imóvel até o.lançamento deumgran­
de Shopping Center, é uni bom empreendimentc.desde
que as variáveis: sejam ajustadas aos termos da equação.
Dentre essas variáveis, temos corno principais; local,
projeto, preço e condições de pagamento e acabamen
to.

As. Eng. Alberto Stein

(INVESTIMOV - RIO)

Roteiro para os fins de semana:

TRITÃO
(PRAIA DA SAUDADE)

Capelinha, cenário de alegres noitadas,
antiga igreja. � a Itaguaçu mística, artística,
palco muito especial para casais de
todo o mundo.

(CAPELINHA)

Drive-in" ideal para o principio de noite.

(ITAGUAÇÚ)
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FUNDO COMUM

INFORMA:

Reunião de 01-05-73

10 CARROS

BLUSA

Série 1 O Inscrição nQ. 80
Série F.4 Inscrição nQ. 48
Série r.s InscriçãonQ 21
Série F.26 Inscrição nQ. 93
Série F.32 Inscrição nQ. 20
Série F.32 Inscrição n2 78
Série F.34 Inscrição n2 97
Série F.34 Inscrição nº 14
Série F..36 Inscrição nQ 3'3
Série F.38 Inscrição n2 49

Não Espere Pelas Coisas Boas Da Vida

1'f:'.\HA li TE: ELAS

RELOJOARIA BAIER LTDA.

Rua XV - 914 Blumenau - se.

USE TECHNOS'

E VIVA INTENSAMENTE

CADA MOMENTO

'JÓias, relógiOs,' ótica. crista!!s, prale­
r.as. _A"tJgos ftnos pa"a preseme. O
credUllrJo maus camarada da Cidade.

"'X:oJii
TECt-tNOS
O�""III"CMukOO\&M)O

Adquira seu Technos

Relojoaria Schwabe Ltda.
Rua XV de Novembro
770 - 8LUMENAU

FLORIANÓPOLIS '

Celso Pamplona Sociais da Ilha Celso Pamplona
'\..

Maria Beatriz e Carlos Roberto perante o altar

Os noivos Maria Beatriz
Lambert Ferreira e Costa
e Carlos Alberto
Leal Amorim

A cerímonía, oficiada por sua Exce­
lencia Reverendíssima, o Arcebispo Metropolitano D. A­

fonso Níheus, na Capela do Colégio Coração de Jesus das
Revmas. Irmãs da Divina Providencia, a quatro de maio

às 20 horas, foi das mais belas e solenes já realizadas em

nossa capital, a cerimonia religiosa do casamento de Ma­

ria Beatriz e Carlos Roberto, filhos dos casais Dr. Renato
e Neyde Costa e Ruy e Zulma Leal Amorim.

A beleza da decoração em gladiolos e cravos verme­

lhos e brancos, sob a responsabilidade e arte do conhe­
cido decorador Manoel Garbelotti, juntou-se a belesa da

participação do jogral e a parte musical sob a responsabi­
lidade do tenor Nivaldo Carioni, sendo que a musica e

poesia-artes foram responsáveis pelo ambiente de extre­

ma sensibilidade e profundidade espiritual que transfor­
maram a eerímonía em verdadeira mensagem de amor e

fé, através dos versos e a Oração (dos fieis' de autoria da
mãe da noiva, e interpretados pelo jogral feminino e por
irmã Gertrudes.

o noivo elegantemente trajado, com o tradícíonal ja­
quetão grafít, gravata prata'. e calça de listras modernas,
acompanhado de sua mãe que vestia um bonito modelo

longo em verde, folha criação da conceituada modista Di­
ône Bilbaõ Silva, deu entrada no templo, seguida logo a­

pós pelo cortejo dos padrinhos tendo a frente o Exmo.
Governador do Estado Engenheiro Colombo Machado

Salles e D. Daísy Werner Salíes, primeira Dama do Esta­
do, em seu belíssimo modêlo azul, agua', realçando mais
sua beleza e elegância, e a avó querida da noiva, Exma.
Shra, D. Maria Luíza Lambert de Brito muito elegante
num longo em tom marron comestola de visou prata, le­
vada pelo braço pelo seu querido neto, irmão da noiva,
Renato Costa Junior acompanhado também da senhori­
ta Mércía Campos, madrinha da noiva. Todos os padri­
nhos ocuparãm os bancos para eles reservados e os de­
mais convidados lotando a Capela, ofereceram um espe­
táculo de Classe e distinção, unindo representação e ex­

trema elegância.
A mãe da noiva, Exma, Shra. D. Neyde Lambert Fer­

reira e Costa, com sua simpatia de sempre estava elegan­
tíssíma vestindo um longo plíssado e rosa, com bolero ClT

zíbeline de seda pura - um modelo de etiqueta Lenzí que
encantou realmente a todos que a viram. Acompanhada
pelo pai do noivo, Snr, Ruy Leal Amorim, não podia es­

conder sua alegria quando as damas de honra Lena Leal
Amorim, irmã do noivo e Olguinha Mafra Huedephol,
com seiís lindos vestidos em organza de seda pura nas co.,.

res cereja e branco confecção da modista EXUla. Snra. 01...

ga Mafra, antecederam a noiva que trazida pelo braço de
seu pai, O conceituado médico Dr. Renato Costa, impeca­
velmente trajado e visivelmente emo�ionado levou até o

altar. Maria Beatriz em vestido branco de renda guípir,
homenageado que é nesso, Rendas Hoepeck e com um

véu maravilhoso, terminado em rolotês de setím foi a íms­
gem do belo c seu porte de princesa e o sorriso de felici­
dade completaram a sua linda figura, de menina feliz; a­

mada, dístríbuíndo ternura, irradiando tudo o que os ver­

sos de sua mãe descreveram logo ap6s
MARIA BEATRIZ estava linda..E o costureiro Galdinc

Lenzí mais uma vez confirmou a Sua tradição de vestir as

mais belas noivas de Santa. Catarina porque as suas cria­
ções refletem a sua sensibilidade e o seu indiscutível bom
gosto.

Após a cerimonia religiosa, padrinhos e parentes fo­
ram recepcionados com um jantar nos salões do Santa
Catarina Country Clube, onde predominaram a excelen­
da do serviço apresentado por Maitre Oswaldo.

Foram padrinhos de Maria Beatriz, Dr. Colombo Ma
chado Salles, o Dr. Ivo Silveira e Srua. t>r. IvoD'Aqui
no e D. Ina Tavares Moellinann,Dr. Eugênio Tropows­
ki Toulois e snra, Dr. Aderbal Ramos da Silva e sara,

Dr Djalma Araujo e Snra, Dr. Newton D'Avila e Snra,
Dr, Steves Kotzías e Snra. Dr. Zulma Lins Neves e

Snra, Snr. Cláudio De Vicenzí e Snra, Dr. Antonio Mo-
. niz de Aragão e Snra, Dr. Roldão. Consoni e Snra. Snr,
Osmar Nascimento e Snra, Dr. Antonio Carlos da Nova
e Snra. Dr. Savas Apostolo Ptsíca e Snra, Dr. Rubens
Carreírão e Snra. Eliana pereira Oliveira Carreirão de São

Paulo, Dr. Theodôcío Aterlno e Snra, da Guanabara. Dr.
Mário Olivei�a Ferreira e Snra. da Guanabara. Dr. Eduar­
do Fróez da Motta eSnra. Bahia, este colunista. Padri
nhos de Carlos Roberto, Dr. Lauro Linhares e Snra. Dr.

"

Omar Fontana e Snha, Dr. Carlos Passoni e Srua. Dr.
Francisco Mastelha e Snra. Dr, Paulo Bauer Filho e Snra,
Dr, Er6s Merlín e Snra, Dr. Luiz Fernando de Vicenzi e

Snra, Dr. Evaristo Paulo Gouvea e Snra, Snr. Moacir

Brandilise e Snra. Dr. Caludio de Vícenzí e Snra, Dr. Ce­
zar Bastos e Snra. Snr. Níltom Dígíacomo da Silva e Sara
Dr. Roston Luiz Nascimento e Snra, Dr. Antonio Saata
ena e Snra. Dr. Dilson Sardá e Senhorinha Izette Lain
bert de Britto, Jovem Renato Costa Junior e senhorita
Mércia Campos e Snr, David Santos e Snra..

Ao casal Dr. Renato Costa e Exma esposa D. Neyde
Lambert Ferreira e Costa, os cumprimentos extensivos
aos nubentes e ao casal Ruy Amorim e D. Zulma Leal A·
morim, pelo acontecimento, que ficará no calendario so­

cial de nosso Estado.

PENSAMENTO DA SEMANA: A simpatia é como o

amor, um sentimento que não raciocina. (Olavo Bilac)
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DOENCAS DO CORACÃO
-0..LEU CARVALHO
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NO HOSPITAL SANTA CATARlNI\.
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Florianópolis
Visando a guarda e a manutenção dos arquivos mu­

nicipais, a Universidade Federal de Santa Catarina, fír­
mará, «brevemente, convênio com as Prefeituras Muni­

cipais de Florianópolis e São José. O projeto foi idea
lizado pelo professor Osvaldo Rodrigues .Cabral, que
deu inicio aos trabalhos, especificando os aspectos
principais de funcionamento neste setor. Por outro ,la
do, o colegiado da Universidade decidiu os termos do
convênio entre a UFSC e o Ministério da Educação e

Cultura, avaliado em 300 mil cruzeiros, destinado à e­

xecução do programa de monitoriais, com a contrata­

ção de 120 monitores, durante o corrente ano; O Con
selho Universitário aprovou, também, acordo entre a

UFSC e a Prefeitura Municipal de Santarém, oferecen-
do vagas para estudantes daquela cidade paraense
no Colégio Agrícola de Camboriú. Foi autorizada,
igualmente, a assinatura de convênio com a Universida
de Federal da Paraiba e Instituto Tecnológico de Aero

náutica, com o objetivo de desenvolver um programa
de intercâmbio técnico :..;_ cientifico, na área de Pós­

Graduação.
•

Os contribuintes do Imposto de Renda - pessoas
físicas, poderão com isenção das multas regulamenta­
res; requerer retífícação de suas declarações de rendi­
mento apresentadas com erros ou omissões. Os reque­
rimentos devem ser encaminhados aos orgãos da. Recei­
ta Federal, especificando' as correções que se fazem ne

eessârias, .

•

O Conselho Deliberativo do Fundo de Desenvolvi­
mento de Santa Catarina (FUNDESC) revigorou para
o corrente exercício o programa de financiamento pa
ra capital de giro às empresas frigorificas do Estado,
com recursos exclusivos do orgão. O limite dos finan­
ciamentos será na proporção de Cd5,00 por suíno a­

batido pelo frigorífico, durante os 12 meses anteriores
à vigência da resolução e o prazo de carência de até
4 meses. A amortização integral, será feita, após o

término do prazo de carência, com encargos fínancei­
ros sobre os empréstimos concedidos na ordem de 18

por cento ao ano.

•

O Departamento Autonomo de Saude Pública vai

aplicar mais de 900 mil cruzeiros na execução de seu

Plano Anual de Saneamento Básico, iniciado na última
semana com o Curso de Auxiliares de Saneamento Bâ­

síco, O projeto global prevê a construção de 6.220

fossas, 3.500 depósitos de lixo, 1.320 poços d'água e

instalação de chuveiros e lavatórios em zonas rurais.

O programa, que prevê também a implantação de ser­

viços de abasteciménto d'agua, inclui um total de 22

Prefeituras de Santa Catarina, que se dispuseram em

'firmar convênios com o DASP.

•

, Ao regressar de Mafra, na última semana, o Coorde
nador da COPA, Marinato Dias Paiva, disse que "os .

produtores de mate do norte do Estado, nunca vive­

ram em periodo tão tranquilo, como atualmente". Ex­

plicou que a Federação das Cooperativas dos Produto­
res de Mate de Santa Catarina paralelamente a expor
tação da erva para o Uruguai e Chile, está abastecen­
do também uma empresa do mercado paulista que a

transforma numa erva solúvel, atingindo uma média

superior a 40 toneladas por semana.

•

Os Comandos do Departamento Autonomo de Sau­
de Pública agirão com maior rigor na fiscalização do
exercicio profissional em todo o Estado de Santa Ca­
tarina.

. A informação partiu do sanitarista Genovêncio
Matos Neto ao anunciar que a primeira parte do pla
no de fiscalização está sendo desencadeada no Vale de

Itajaí, Sul e Centro-Oeste do Estado.

Seara,
A Secretaria do Oeste assinou convênio com o

Hospital São Roque, do município de Seara, visando
à aquisição de materiais de construção para as obras
da mencionada casa de saúde.

NOTíCIAS DO ESTADO

Corupá
O Governador Colombo Machado Salles aprovou

o convênio firmado entre a Secretaria da Saúde,a Pre­
feitura Municipal de Corupá e o Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais daquele município, visando a melhoria
das condições médico-sanitárias da população corupa.

I
ense. Segundo o acordo a Secretaria da Saúde compr�mete-se a atuar de modo efetivo, com vistas à uma '

assistencia integral ao campo da saúde, desenvolvendo
as seguintes atividades: assistência ao adulto, casos so

ciais, imunizações, educação sanitárias, odontologia sa­

nitária e saneamento do meio.

Laguna

A Fundação Educacional Bradesco (TOP-CLUB),
irá construir, em Laguna, um grupo escolar COm capa
cidade pará 500 alunos. Toda. a manutenção do es­

tabelecimento (pagamento de professores, merenda es­

colar etc.) será por conta da própria fundação. APre
feitura Municipal de Laguna doou àquela Fundação
ma àrea de 7,954,62 metros quadrados. No flagrante,
a cerimônia de entrega da escritura do terreno pelo
Prefeito de Laguna, Francisco de Assis Soares ao Re­
presentante do Top-Club, Hernani dos Prazeres, na

presença do secretário Eugênio Lapagesse,

Lages �

O Prefeito Juarez Furtado, de Lages, por ocasião
da visita do Ministro Fernando Cirne Lima, da Agri­
cultura, ao município fez uma série de reínvídicações
de grande importância para tôda a região serrana. A

principal reinvídicação ,contida no memorial entre­

gue ao titular da Pasta da Agricultura, é a de que tô­
da região do Planalto fosse considerada àrea prioritári
a, para efeitos de imediata criação da EMBRAPA, em

presa especializada em pesquisas e experimentação a­

plicadas à agricultura e pecuária. Tais atividades atin­

girão, decididamente, os setores de condições ecológi­
cas, pastos, metereologia, zoa-técnica, equipamentos
de precisão para testes laboratoriais. Solicitou, por
outro lado, mais apoio à fruticultura regional, sugerín
do maiores facilidades à importação dos produtos cor

relatos. No setor agrícola, Juarez Furtado, enfatizou"
a repercução 'negativa que a situação deficitária da
triticultura catarinense vem causando sob vários aspec
tos.

JoinviUe J

O município foi distinguido com a maior cota

(Cr$ 1.075.000,00) da distribuição das parcelas do
Imposto de Circulação de Mercadorias, pela Secretaria
da Fazenda, referentes à primeira quinzena do mês
de maio. Blumenau ocupa- o segundo lugar com uma

parcela de Cr$ 795,200,00, enquanto que os muníci­
pios de Lages, Brusque e Florianópolis, ocupam os lu

gares subsequentes. Na relação dos cinco menores es

tão incluídos os municípios de Içara - Cd 980,00 ;

Garopaba - Cr$ 840,00; Aguas Mornas - Cr$ 350,00
Itapema - Cr$ 350,00, e Santa Rosa de Lima Cr$ ...

,280,00, -
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o BRASILEIRO QUE
CO'NQUISTOU MAIS
PRIMEIROS LUGARES
NOM.UNDO

Alberto Santos Dumont nasceu na tazenda Cabun­
gu, ém Minas, a 20 de julho de 1873. Quando era

menino mostrou-se fascinado pelas aventuras contadas

por Julio Verne e ainda nos bancos escolares come­

çou a' realizar pequenos 'trabalhos mecânicos. Sua pai­
xão pela conquista do ar "um mundo sem fronteiras
no espaço e sem limites no tempo", conferiu-lhe a

glória de ter sido o primeiro homem a voar em um a­

parelho mais pesado que o ar.

Alem do que todos os jovens aprendem sõbre ele
nos bancos escolares, poucos sabem que Santos Du-

. munt foi (> brasileiro que conquistou o maior número
de primeiros lugares no mundo, em todos os tempos.

Ele faia primeiro navegador a utilizar a seda ja­
ponêsa na construção. de balões (o "Brasil" que se ele­

.
vou no ar, no Jardim da Aclimação, do Rio de Janei­

ro, a 4 de julho de 1898).
O primeiro a usar o motor' de explosão em seus

balões.
O primeiro a aplicar o alumínio em ventiladores

que impulsionavam o. ar" Empregou tambem o alumi­
mo para juntas das hastes de sustentação e para ou­

tros . acessórios,
Foi o primeiro no uso do bambú-da-índia, como

material para as partes rígidas. O uso das cordas de

piano, em lugar das de vegetais, também idéia sua fa­
cílítandoas ligações do invólucro com a nacele, InO­

tor, leme, etc.

- O primeiro hanger (garage) do mundo foi cons­

truido por ele em Paris, para o abrigo de seus balões
no ano de 1889.

Conquistou o premio Deutsch, com o balão dirigi­
vel NJ) 6, contornando a Torre Eífel e retornando ao

ponto de partida em 19 de outubro de 1901.
Foi o. primeiro a aplicar um motor de 60 HP de

potência em seu balão dirigível NO 7, alcançando
uma velocidade acima de. 70 Km/h.,

Foi o primeiro a transportar um passageiro, o me­

nino norte americano de nome Clarkson Potter de 7

anos de idade, a 26 de junho de 1903 .

Instruiu a primeira moça a "pilotar" um dirigível,
a cubana Aída de Acosta, no balão NU 9 que subiu
a 29 de julho de 1903 •

Construiu o primeiro aparêlho mais pesado que o

ar, e executou o primeiro vôo mecânico do mundo
na terça feira, 23 de outubro de 1906, voando 60

metros de distância a uma altura de 2 a 3 metros.

Obteve, em 13 de setembro de 1909, um record

mundial na História da Aviação, voando do Campo
de Saint Cyr à Buc, com 8 Km. de distância numa

velocidade de 96 Km/h, consumindo o tempo de 5
minutos.

Outro curioso invento de Santos Dumont é o ar­

pão destinado a salvar vidas. Constituído de uma bo-­
la de borracha prêsa a cordas, para lançamento à pes­
soas prestes a afogar-se.

a CIdade, 13 de maio de 1973

o primeiro hangar do munoo, Santos-Dumom
construiu-o em Saint-Cloud no ano de 1899.
Apresentava 7 metros de largura com 11 me­

tros de altura e 30 metros de comprimento:-

Acidente 'com o balão-dirigível"No.l" em 2 de
setembro de 1898. Santos Dumont escapou in­
cólume dêsse desastre, causado por funciona­
mento deficiente da bomba de ar. Foi tam
bem o primeiro acidente aviatório.

Santos-Dumont contornando a Tôrre Eitel,
conquista o "PREMIO DEUTSCH"(19 de ou­

tubro de 1901'. O povo vibra com o grande
feito. Foi tambem o primeiro prêmio conferi­
do na aviação,

Imaginou um levíssimo motor usado como mochi­
la nas costas dos alpinistas, para facilitar o desloca­
mento dos esquiadores, apresentando resultados positi­
vos na Suíça,

.

Encomendou numa famosa relojoaria de Paris
("Maison. Cartíer") o seu mais popular e difundido in­
vento, o "relógio de pulso" pois tendo as maõs sem­

pre ocupadas em diversos equipamentos, não era pos­
sível o uso do relógio de algibeira, usada uâ época i

Dessa forma surgiu o relógio' de pulso., segundo a con­

cepção imaginosa de Santos Dumont.
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.tURISMO
..

<SEJA UM LORDE POR 7 MARCOS A HORA
·CfDADES ALEMÃS INCENTIVAM O· TURISMO

Mais 'de vinte cidades alemãs ·de tama­
nho médio ougrande estão incentivan­
do o "turismo de compras': durante o

presente semestre hibernai, oferecendo
preços reduzidos e "slogans" como '�
cidade que tem cOlação" ou ':4 porta
aberta. para o. 'mundo". Cada diária
passada nessas cidades traz consigo
uma atração especial, quer seja um
encontro com uma "vedette" de tea­
tro, Um jantar regado a champanha,
um passeio na carruagem dos Correios
ou um presente a título le lembrança. "

·

Em Berlim, as senhoras não-acompa­
nhadas poderão inclusive .. "alugar um

cavalheiro", pela taxa de 7 marcos a

hora. Essas ofertas geralmente garanti­
das em "camets" de turismo, servem à

· dinamização dos fins âe semana e dos
feriados; principalmente.

Até mesmo os boêmios podem contar
com um período ascensional nas

cidades alemãs. Maior que nunca é o

número de cidades que resolveram, no.

último outono, aderir à ação "Turismo
Citadino". Essa ação coloca um ponto
final a uma situação na qual os entreteni­
mentos escasseavam após o horário co­

mercíal � ou se reduziam aos bares
luxuosos ....;. afirmativa válida tanto para a

metrópole nortista de Kíel, quanto para a

metrópole sulina de Constança. Os agen­
tes de turismo prometem o extermínio de
hábitos lamentados pelos turistas: os

garçons cansados, as ruas desertas, a

alegría restrita aos palcosteatrais que, por
sua ve'2:, só podiam ser visitados pelos
"eleitos". uma vez que é restrito o

número dos ingressos. Daí o forasteiro
encontrar-se numa cidade, como quem Se
encontra do lado de fora-de uma porta.

Essa reviravolta é devida aos hoteleiros,
· que sé queixavam de seus hotéis vazios,
bem como à Bundesbahn ("Ferrovia
Federal") - com sua tabela de preços
reduzidos aos fins de semana e à Luft­
hansa, com sua ação "Fim de Semana
Azul".. As ofertas incluem também os
carnets

.

turísticos, compreendendo des­
contos é bilhetes de teatro garantidos.
Dos tímidos inícios dos anos passados,
vemo-nos agora transportados a uma

verdadeira maré alta de fomento turístico
·mUnicipáI, que se apresenta sob-as mais
variadas. faunas. O que se processa agora ti
o embate entre as cidades, cada qual
pretendendo apresentar um fim de .se­

mana mais valioso.
Quem se empenha em gozar todos os

benefícios garantidos pelos camets p<r
derã economizar até 50 marcos, desde
que se disponha a consumir todas as

aguardentes gratis, os coquetéis de recep­
ção, os souvenirs sob forma de livros e

cartões postais, provas de café ou de
vinho, descontos nos ingressos de museus

e nas passagena de veículos de transporte
·coletivo.
... Às vezes, um turista. muitoempenhado
poderá. tomar-se vítima de tanta ansie­
dade. N6s mesmos nos tornamos vítimas

�e Ulllá dolorosa experiência em Berlim,
quáridÔ as provas de licores nos deixaram
com dor de cabeça e quando nossos pés
doeram bastante, por termos que assistir
de pé a um desfile de modas grátis (as
poucas cadeiras existentes estavam ocupa­
das pelas senhoras). Ao chegarmos ao

hotel•.. o porteiro nos esclareceu o que
signiflcava a expressâo. "Lord-Service"
estampada no cametdizendo: "Mas que
azar, Lhe empurraram o camet errado.
Esse aí para os acompanhantes das se."
nhoras . que

.

têm. um "J:..ady�Pass". O seu,
deveria ter sido um "Gentleman-Pass" e

esse lhe daría ingressos para um jogo de
futebol. ao. invés de convite para um

desfile.� modas, uma. prova de. aguar­
dente, �.<>. invés de uma prova deIíeores".
Felizmet},te, esses equívocos são raros,

".

�

sucedendo nas horas de· grande movi­
mento das agências. de turismo. E, ainda
assim, s�rvem para demonstrar a grande
variedade de ofertas turísticas disponí­
veis, em determinadas cidades.

Berlim é uma dessas cidades, na qual
viajantes de avião ou de trem, motoristas
ou ciclistas, terão toda assistência, nos

fins ou nos meios .de semana, antes ou

depois dos feriados.Allãs, arranjos muito
vantajôsos deverão adoçar as festas nata­
Iinas. daqueles que, além de turistas,
sabem calcular bem. Por exemplo: um
dos melhores hotéis localizados no Kur­
fürstendamm - o Syl ter Hof - oferece
um fnn de ano passado em Berlim, com
três dias de hospedagem, café da manhã,
ceia de Ano Bom, meia garrafa de vinho,
um prato de sonhos (confeito típico para
as festas de. S. Silvestre) e vista pano­
râmica dos fogos de artifício do dia 31,
no terraço do hotel, pela bagatela de 156
marcos e alguns centavos. Outros vinte
hotéis berlinenses têm ofertas semelhan-
tes a fazer.

.

Promotores de viagens aéreas, tal como

Airtours International de Frankfurt ín­
cluem as passagens em ofertas glob�. Os
prospetos podem � ser encontrados no

Departamento de Turismo na Fasanen­
strasse. Uma viagem de três dias a partir
de Frankfurt pode ser adquirida por 211
marcos. . Os vôos turístícos da IT para
Berlim são considerados-dos mais vanta­
josos em meio aos congêneres. O clima
espiritual bem humorado berlinense au­

menta à medida em que aumenta o

número de turistas. As·ofertas no setor.do

entretenimento iicluem propostas como

essas: desfiles de modas díãrios (Kur­
fürstendamm.. 160); visita ao Estúdio
Saskatschwan, onde jovens artistas apre­
sentam canções, pantomima, sucessos do
momento e números de prestidigitação às
quartas e quintas-feiras; às quintas-feiras
o Hotel Hilton realiza seu "Panorama
Buffet" ("cada qual come a quanto
campo

..

rtar seu estõmago'[) e, as.' sextas-fei­
ras, o mesmo hotel pr�move seu jantar
regado a champanha. Desde 1.0 de dezem­
bro Berlim tornou-se o -('Palco Alimentar
dos Visitantes": "cozinheiros de todo
mundo" preparam "preciosidades opípa­

, tas". que são servidas nas terrazzas dos
restaurantes no Kurfürstendamm.

Esses prazeres do paladar podem ser

apreciados em metrópoles menores da
Alemanha Federal, no quadro das ofertas
de curtas viagens turísticas. Vejamos, a

seguir, alguns exemplos extraídos às varia­
das propostas feitas pelas agências de
turismo.
- Hanôver oferece um programa de
festas, ao preço de 193 a 198 marcos. Isso
inclui dois pernoites, café da manhã, ceia
e um passeio de ônibus pela região do
Harz (Departamento Municipal de Turís­
mode de Hanôver).
- Heidelberg oferece,. por 120 a 160
marcos, além de um ambiente romântico,
"três. dias cordiais", quarto de hotel, café
da manhã, passeio pela cidade, visita ao

castelo, prova de vinhos, mgressos de
teatro a. preços reduzidos, e "algunas
casitas más". A oferta, que é válida
também para os períodos anteriores e

posteriores às festas, vem do Departa­
mento de Turismo da cidade .

3- Regensburg tem um fnn de semana

para ofrecer a seus visitantes, por preços
que variam entre 87 e 107 marcos. Isso
inclui três diárias com café e divertimento
opcional: cura de repouso na estância
balneára de Bad Abbach; jogos de golfe
gratuitos; visitas à cidade e seus museus

("2 mil anos de história como espetácu­
lo"). A oferta é da Associação de Turismo,.
de Regensburg. '

4- Gõttingen se utiliza inclusive de um

"Bairro Acadêmico", ou seja, assím se

intitula a oferta da Associação de Turis­
mo local, válida entre novembro e março.
Um prospeto nos informa sobre um

amplo conjunto de vantagens paralelas,
que incluem ingressos de teatro a preços
reduzidos, bem como presentes sob forma
de livros ilustrados e pratos de porcelana.
5- Siegburg quer que seus visitantes fi­
quem sete dias, oferecendo quartos com

café da manhã entre 105 e 180 marcos,
passeio dirigido pela cidade, utilização da
piscina pública e um passeio de avião de
15 minutos,

Karlsruhe e GosIar também apresentam
ofertas semelhantes, segundo veremos ao

consultar um prospeto do DER intitulado
"Férias diferentes, férias privadas", que
inclui outros centros turísticos como'

Berchtesgaden, Oberstdorf e Garmísch­
Partenkirchen. Braunschweig inclui dois
pernoites, desjejum e um espetáculo teat­
ral em sua oferta global. Bremen reeditou
seu "Livro de cheques para os fins de
semana", criado no ano passado e que
garante descontos até 25 por cento em
diárias de hotel e ingressos para teatro.
Munique ampliou uma ação iniciada há
alguns anos, intituladas "A chave do fím
de semana", que inclui agora hotéis de
luxo. Turistas que visitam Munique e sua
famosa buate "Eve", poderão pagar 20
por cento a menos por seus drinks isso
para não falarmos nos preços de hotel,
onde gozam de descontos de 25 por
cento. Por seu lado, a Ferrovia Federal
transporta os turistas de fins de semana a

taxas reduzidas (de. até 50 por cento,
conforme a distância).

Esse apoio da Ferrovia vale também
para Hamburgo, cujo "Fim de Semana
Metropolitano" não é criação recente. As
viagens são mais baratas, os hotéis ofere­
cem descontos de até 25 por cento,
descontos esses existentes também em
outras atrações: viagens de barco pelo rio
Alster,

. refeições e bilhetes de teatro.· O
"Fim de Semana Azul" da Lufthansa vale
também para Hamburgo. Pernoite, café e

viagem aérea li partir de Düsseldorf
custam .160 marcos (171 marcos a partir
de Colônia e Bonn, 181 marcos a partir ,

de Frankfurt, 226 marcos a partir de
Stuttgart e 248 marcos a partir de
Munique).

.

Uma das gl6rias hanseáticas, ou seja,
um dos maiores hotéis da Alemanha
Federal, participa dessa programação
hamburguesa. Seu programa especial se
baseia sobre a nostalgia do mundanismo e

inclui pernoite "num dos mais belos
quartos da casa", coquetel de recepção,
jantar. dançante, café servido na cama,
tudo isso por 85 marcos (menos do que
custaria um pernoite normal nessa casa de
apartamentos com telefone, rádio, tele­
visão, banheiro, vista panorâmica sobre o
rio Alster). As crianças de menos de 12
anos de idade não pagam diária. Reservas
de viagem podem ser feitas no pr6prio
Atlantíc-Hotel, nas agências de turismo
ou na Tourist-Informatton, Hamburgo 1
Bíberhaus.

'

E com esse programa hamburguês colo.
camas um ponto iinal.nesse nosso artigo
sobre o turismo citadino, que é de data
rCC?nte na Alemanha. Caril. um pouco
mais de empenho descobriremos inúmeras
ofertas de, rápidas viagens ao exterior
estando as agências de turismo capaci�
tadas a nos oferecerem cerca. de 50
programas diferentes. Entre eles "Três
dias em Londres", "Natal em Roma" e

até mesmo uma curta viagem à distante
Nova Iorque.

.

Herby M. Hermes
{Handelsblatt

J
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'':A ESTRUTURA ADMINISTRATIVA.

DO DEATUR· ESTÁ SUPERADAU
Afirmando, entre outros considerandos, que "a realída­

.....
de. tturísticade Santa Catarina está.a exigir uma atualiza­

�

ç� da estrutura governamental dirigida para o setor; O

deputado arenista, Telmo Ramos Arruda reivindicou, na

tribuna da Assembléia Legislativa, a criação de uma Se -

cretaría de Turismo, para atender às necessidades deste
setor.

.

Justificando a sua proposição, o parlamentar alinhou
desde o "exuberante potencial turístico catarínense"
até a "insuficiência do atual Departamento Autónomo
de Turismo, corno orgão de promoção de desenvolvi -

mento do turismo barriga-verde.
A estrutura administrativa do DEA'fUR - disse Arruda

está�;:;p;;;-ad;;Nã:��tn-�-;rtmimas condições de atender
a problemática turística de Santa Catarina. E necessária
uma modificação total de sua estrutura institucional, ad­
ministrativa efinanceira, capazes de atender às' nossas

exigências turis�icas.
_"Com a conclusão da BR-101 e 470, interligadas com

a BR-U6; o afluxo de turístasa Santa Catarina aumen­

tou em.70 por cento. Contemplados que fomos pela não

I da natureza encontramos o litoral com suas praias e la -

! goas belíssimas estações hídro-míneraís de primeira qua­
lidade.iasexuberantes paisagens do planalto com clima
caracterfstíco, cujos campos, matas e montes deslum -

bram o transeunte, a industrialização da colonia euro -

péía serpenteando O rico Vale do Itajai, o fabuloso Oes­
te agricola".

Generoso em adjetívos; o parlamentar prossegue
"Cada região com seus costumes, tradições e culturas,
foram o complexo do mais alto valor turístico, aliado à
tradicional hospitalidade da gente barriga verde".

não obstante ser
.',:,:

visitada por turistas

de todo o país e do estrangeiro

ainda não se estruturou
.

.

para explorar toda

a potencialidade turística
.

que possui ":

"Temos, pois, matéria prima da melhor qualidade".
Disse ainda o parlamentar que a indüstría hotelelra

que já estava se conscíentezando da irnportancíá do tu -

rísmo.adequando suas instalações e seus métodos de tra­

balho,
.

. Unidos a todos estes fatores, ressaltou que a Sudesul
através a promoção de cursos, ministrados pela Univer­
sidade Federal de Santa Catarina, vem preparando a mão
de obra especializada.

De outra parte, a Sudesul é a responsável pela elabora­
ção do Plano Regional de Turismo, que abrange os trés
estados sulinos, dando especial enfase à necessidade de

adoção de medidas que visem coordenar e dinamizar o

processo evolutivo do turismo do Sul do pafs.
Na sua proposição para que seja criada uma Secretaria

de Turismo em nosso Estado (idéia já defendida .há mui­
to tempo pela Turvale e pelos órgãos de Imprensa), Tel­
mo Arruda Ramos ressaltou que "o Rio Grande do Sul,
adiantou-se no sentido de ajustar-se à realidade turístí -

ca, criando sua Secretaria de Turismo e provendo-se de

uma estrutura adequada". .

"A Sudesul, em seu bem elaborado Plano, confeccíó
nau um quadro, com dados estatísticos, dando noções
do afluxo de turistas ao nosso Estado, gasto médio por
pessoa e consequentemente.arrecadação dos poderes pú·
blicos,

A pesquisa da Sudesul, apresenta os seguintes dados:
L Número de turistas que ingressou em Santa Catarina e

previsão para os anos subsequentes:
�972 - 66.000
1973-105.JOO
1974 - 165.000
1975 - 258.000

2 Cálculo estimativo do gasto médio por turista-dia há
uma previsão, permanecendo cada turista uma média de
6 dias.

1972 - 80,00
1973 - 100,00
1974 - 120,00
1975 - 150,00

3. Calculando-se com base nesses dados chega-se a con _.

clusão de que Santa Catarina terá uma renda gerada do

Turismo, seguinte:
1972 - Cr$ 31.680.000,00
1973 - CrS 63.000.000,00
1974":' CrS 178.800.000,00
1975 - CrS232.700.000,OO

4. Através do sistema tribuntário dos municípios. do Es­
tado e da União. deverão reverter aos cofres públicos
cerca de 25 por cento desses totais. o que resulta o se -

guinte quadro de- ingressos financeiros.
1972 - CrS 7.920.00
1973 - CrS 15.750,00,00
1974 -Cr$ 29.700.000,00
1975 -.crS 58.175.000,00

Telmo Arruda Ramos. finalizou afirmando: "Há um

esforço do Governo pata atender ao setor. entretanto.
está havendo uma proliferação de orgãos que atuam si -

rnultâneamente e paralelamente, sem maior coordena -

ção. Somente através da criação de uma Secretaria, com

estrutura adequada e recursos suficientes. poderá haver
. uma efetiva promoção da índiistria turística em Santa
Catarina".
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"TRUC" é isto!!!
Você sabe o que é truc ? � álgQ como um

quebra galho., uma tentativa de ultima hora. um

detalhe -inesperado dentro de uma coisa séria.
Os "trucs", são muito usados nas coleções e

podem passar inteiramente desapercebidos do

grande público e até mesmo da imprensa aspecí­
alizada,

M "t t
as vez por outra, o que era um mero rue

se transforma em bossa e acaba virando moda.
O mais badalado deles, a jaqueta de cetim ,

que durante o verão fez tanto sucesso, e que a­

gora insiste em sobreviver apesar do frio. O irn­

portante nelas é que tenham elástico nos pu
nhos e na cintura.

Asjóias antiSlastambem estão em voga.
Quanto mais velhos melhor I dando a impressão
que sairam direto do baú da vovó.

As sandálias enormes, com tiras de cetim em

prata e prêto, com plataformas e saltos recorda­
dosem strass, As pérolas voltam para brilhar,
tanto de dia quanto de noite. Duas versões para

ela: as enormes, pura imitação, misturadas com

outras de
.

material sintético e côr bem chamati­

va, ou então bem miudinhas pretas e brancas,
numa correntinha bem junto ao gog6.

Mas não se apresse com relação a essas ulti­

mas, umas três ou quatros perola.zinhas são su­

fientes ..

O matelassé continua em voga, contanto que.
seja em cores berrantes e tenha brilho. Se você

.
tem um vestido prêto, meio sem graça, arrume

um blezer e matelasée e use-o por cima.
O antigo lencinho de cow-boy, amarrado ao

pescoço, ainda sobrevive, assim como os tecidos
sintéticos brilhantes, em listras que lembram u­

.ma embalagem de chocolate.

OS·TRUCS.CONSAGRADOS SÃO ESSES

Mas com um pouco de imaginação pode-se
descobrir milhões de outros que, quem sabe fa­
rão a moda de amanhã

NO GOGÓ A BORBOLETA FAZ SEU NINHO
A gravata borboleta que começou como modinha sem a menor importllncia,

um mero detalhe, pegou mesmo. Imensas, repolhudas e até mesmo em tecidos

cintilantes, a borboleta agora repousa em bêrço explêndido: o gogô feminino,

pois nos masculinos já não gosta mais de estar.

E a bossa promete continuar em pleno inverno, só que em veludo, bem lar­

gonas, lembrando mais as gravatas usadas pelos palhaços.

ELE E ELA EM RITMO

DE MODINHA

DE MEIA ESTAÇÃO
Para ele, o terninho uníssex em preto e branco ou

quaisquer outras cores contrastantes.
A· calça tem boca evasée, não muito ajustada nas per

nas, A túnica de mangas longas em tom contrastante,
tem parte do abotoamento na frente, gola militar e pu-
nhos ajustados,

'

Para ela, o vestido micro que também joga com duas

cores. Golinha simples, parte de abotoamento na frente,

mangas curtas e um bolsinho único na saia. •

Atenção para o detalhe da manga em duas cores, for

mando desenho.
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Compre umas fitas Minlkassete na

" LIVRARIA DO VALE
e desfrute os resultados!

Rua :FJoriano Pelx.oto. 3t _ BLUMENAU

o Coelhinho já chegou na Casa B';Jerger ,

A sua casa Buerger promove grande venda de

páscoa.

Artigos recem chegados. Ultimas lançamentos da
moda, tecidos e confecções avançadas que farão
você sentir-se por dentro da moda na estação
que se inicia.

Compre agora e só comece a pagar em maio.

Descontos de 10 a 40 por cento nas compras a

vista ou até em 12 pagamentos. sem entarada.pa­
ra compras a prazo.

O coelhinho estáa sua espera.

CASA BUERGUER
Rua XV de Novembro 506

ÊSTE INVERNO
o maior sortimento

de novidades

de todos os tempos!

Recebemos os mais elegantes e modernos
Vestidos de lã e Jersy, CONJUNTOS. terninhos
de malha e polyester, SLAKS, BLUSAS com bor­

dados, MANTOS, JAPONAS de lã, camurça e cou

roo
- numa variedade impressionante••

-

J

Este ano:- m oderníssímos PALETOS esporte
nos mais avançados modelos e côres, ..

_

Para cavalheiros: SAFAR' de malha, BLUSOES
dupla-face desdê 32.50; JAPONAS e JAQUETAS
de lã e malha BLAISER e PALETd'S de lã e ma-

lha. .

AINDA: A tradicional, grande liquidação de
artigos de inverno, com descontos até 50 por cento'.

·,;.TEM DE TUDO-

Casa Willy SIEWERT S/A. Com.
Rua 15 de Novembro 1526· Blumenau

As melhores 'condições!
Os melhore�· preços!
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A Cidade

Social

Turismo

A Comissão Municipal de Turismo totalmente renova­

da, agora com 7 figuras, vem atuando de modo espetacu­
lar sob a presidência do dinâmico Miltom Macêdo Do­
mingues, gerente do Grande Hotel de Blumenau. Os no­

vos membros da Comissão; tendo ainda entre êles os Srs.
Heinz Hertmánn e Augustinho Schramm, que participa­
ram da anterior, e sempre foram os .maís atuantes, estão
elaborando planos extraordinários, visando dinamizar
substancialniente o turismo em Blumenau em favor de to­

dos os que dele dependem. Hoteís, restaurantes, lojas,
etc, .. As reuniões são bem concorridas e cada um procu­
ra levar subsídios bastante para que muita coisa boa pos­
sa ser aproveitada. Os resultados desse ..trabalho inteli­

gente e entusiasta vão começar a aparecer dentro em bre­
ve. Aguardem.

.Fazendo sucesso

Fazendo sucesso total na Terra de Sol e Mar, a pintora
Dírcéa Bínnder, que tem encantado a tõdos com seus

quadros lindose sui generís e tambem com sua recem

inaugurada escola de arte pintura, bem ali ao lado do Co­

légio Catarinense

Miss Sta. Catarina

Esteve hospedado no Grande Hotel Blumenau, o Dr.

Roberto Tussi Mattar, dos Diários Associados de Santa

Catarina, para entrar em contatos com o Prefeito Félix

Theíss, sobre os preparativos da organização do concurso

de Miss Santa Catarina-73, que é uma co-promoção dos

Diários Asseciadós de Santa Catarina, Jornal a Nação"
com a Prefeitura Municipal, que será realizado dia 16 de

junho, nos Pavilhões da PROEB, em nossa cidade,

Rui e Denhse II

o querido amigo e colaborador nosso}Rui Pinheiro,
enviando de Pôrto Alegre convite para seu enlace .matrí­

monial com ajovem Denise Koch, dia ] 9 dêste mês, às

20,00 horas na Igreja de São Pedro daquela cidade, Lo­

go após a cerimonia religíosa, os noivos receberão os con­

vidados com alínhadérrima recepção no luxuoso hotel

Plaza São Rafael 05 noivos são filhos do casal Francisco

(Isa Brüeckheimer) Pinheiro da City e do casal Laury
(Adylles Díeterích) Duval Koch da capital gaúcha. Ao

novo casal que sé forma, os sinceros cumprimentos des­

ta colunista e de toda nossa equipe.

Teatro Carlos Gomes

o Teatro Carlos Gomes apresentou dia 10 ultimo a pe­

ça teatral '''Uitt Grito Parado no Ar" de Gíanfrancesco

Guarnieri, com os atores Othon Bastos, Oswaldo Campo­
zana, Enio Carvalho, Martha Oveóeck, Assunta Perez e

Sonia Loureiro, como tema musical do badalado compo-:
sito! jovem Tóquinho e s>h a direção de Fernando Pei­

xoto; A peça eontou côm o apoio do povo'bl�enauen.
se que ínclusive deveria cooperar um pouco mais com o

teatro Carlos Gomes, que tem se empenhado em ==
até nós, peças do mais alto gabarito, e �ar� q:re continue

assim é preciso a colaboração de todos mdIstmtamente.

Cumprimentos

O bom amigo Dimas Campos e sua simpática esposa
completaram dias atrás mais um aníversãrío de casamen-

.

to e em comemoração a esta longa caminhada na tortuo-
.

sa estrada da vida, festejaram a data comemorativa com

um jantar no restaurante Manolo's, na Ilha Capital. oca-

sião em que receberam os cumprimentos
-

dos inúmeros amigos que lá se encontravam. Ao casal,
.

os parabéns desta colunista pela passagem da significati­
va data

André Luiz e Eliana

Recebi convite para o casamento de André Luis Sada
e Eliana Fiúza Lima, às 18.00 horas do dia 18 do corren­

te mês, na Igreja Matriz de São Paulo Apóstolo, que pe­
rante o altar dirão o SIM maís-importante de suas vidas,
ao se unirem para sempre. Os noivos sãofllhos do casal

.

André Sada e Zenita Caldas e do casal José Fíúza Lima

e Alayde, ambos de nossa sociedade, Eles irão fixar resí­
dencía em São José dos Pinhais, devido às atividades de

le na ARTEX daquela cidade. Aos noivos os parabens
,

da colunista no inídô da grande e nova etapa de sua vi­

das

o broto da Semana é gatinha manhosada

GlADYS DORIGATTI, que sem dúvida alguma
é linda, linda, linda, não acham?

�Suely Macêdo

Enfeitando a coluna desta semana a linda
e charmosa Vânia Moura Brídon, que acaba de
deixar a City,' pois foi aprovada no Vestibular de
Medicina de Valença.

Feira da Bondade
Muita gente importante de nosso Estado seguindo pa­

ra a Capital Paulista a fim de visitar a Feira da Bondade
em prol da APAE lnternacional. Quase todos os Estad�
montaram suas barracas com objetos típicos e peças OH'

gínais, O nosso tambem está presente sob a direção da
Sra. Ruth Fontana, espõsa do Senador Atilio Fontana.

Romance firme

Quem esta de romance firme mesmo, é o jovem bom

partido Cleyton Camargo, Engenheiro Civil da Prefeitura
com a josem universitária e colega de trabalho Terezinha

Conceição. Pelo visto o romance está ficando cada vez

mais firme, com um possível noivado dentro de breve,
•

gostei imensamente da notícia, pois os dois são ótimos

amigos meus.

Potins

Quem esteve muito lindo no casamento da Rosane
Fausto e Cao Hansen era a morena Rita Cássia Zípf,
que foi uma das' "dernoiselles d'honneur' do cortejo da
noiva.•.Aniversariou dia 8 dêste mês a graciosa Gicélia
Fausto,e recebendo cumprimentos especiais de alguem ;.

muito importante para ela. .. Romance que vai indo de J
vento em polpa é o da loira Leíla Beduschi com o jovem
Gener Silva, aliás, isto é amor velho que depois de longa
data foi reatado...Walter Pereira de Andrade desfilando
pelas ruas do centro da cidade com seu fuscão novinho

que está mesmo uma joinha...E o Girão como será que
está curtindo a ausência da Aninha Buerguer, depois da

briguinha, será que o têrmíno foi pra valer mesmo ou? ."

Estive jantando noite dessas no apartamento do jovem
casal Dr. Arnaldo Coelho e Elfí Hering. Ê pena que os es­

timados amigos dentro de 'algumas semanas irão fixar
resídencía em Curitiba, pois êle irá gerenciar a agência da
Maná daquela cidade... Por-hoje é só. Boa semana para
tõdos, '
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o NACIONAL E O
I

ESTADUAL
A partirdeste domingo, oCampeonato Estadual Cata­

mense de Futebol, edição 1973, vai começar adeixar de

espertar interesse O que realmente interessa, no mornen­

D. e saber-se como ficará a decisão entre Avaí e Figueiren­
e para se verqual dos dois conseguirá representar Santa
.atarina no Nacional de Futebol. Com toda acerteza, a

_da deste 9puüngo, pouco será lembrada, apesar de.a­

oresentar bons jogos como o clássico entre Caxias e Amé-
·iea

Em Criciúma tambémteremosum bom encontro:

Próspera, que é líder contra o Juventus ,de R�o do.Sul, e­

quipe que não vai muito bem, mas queJogara na terra do

carvão com muita vontade de arrancar pontos do clube ds

casa, Osvaldo. do juvenildo Botafogo e Valadares, craque
mineiro O Palmeiras joga em Blumenau contra o Hercílic
Luz. O periquitoblumenauense·encara esta partida como

difrcil porque. apesar do Hercílio Luz possuir em seu piar
tel apenas prata da casae alguns outros jogadores de vár­

zea. tem realizado boas partidas, na base do "amor a cami

sa". Pelo lado dó Palmeiras, a coisa tambemnão anda na

. daboa e, salvo a defesa.que vem se comportandoregular _

me�te, o resto é de�entendimento t�taL Paisandu e Inter­

naclo�al, com�letaT,a :odada de hoje Se estivessem na

Lo:ena Esportiva, g umco recurso seria marcar um triplo,
pois dentre os dois.não dá para se tirar o menos ruim. De
poisdisto, o Estadual de

F.utebol ten.
de a morrer aos pou­

cos até acabar em nrda, Pode durar, até o início do Nacio­

nal, mas daí para frente, os próprios clubes nele envolvi­
dos vão

m.
ostrar d.e���eresse. Primeiro porque não foi lhes

dado uma chance, <F eX�1 do Figueirense e Avaí, de

pelo menos acalentf uma ida ao Nacional, Depois porque
o Estadual dá um PfejuÍzo imenso todos os anos, à� equi­
pesque dele participam. Se algama coisa não for feIt�C9l1
rapidez, talvez a pa�tir do ano que vem o Estadual deixa
rá de existir. Pode �r que dê uma "zebra" e que se modi­

fique a escolha do �lube catarinense para o pró�imo �a­
cíonal, (O campeão: do Estado por exemplo), Al, entao,
talvez a coisa melhére para os nossos lados e tenhamos

novamente em terras catarinenses grandes encontros de

futebol que estão aldar saudades a milhares de torcedores

NA MELHOR DE TRES, O NOSSO RIEPRESENTANTE
Para as bandas do Figueirense, nada melhor que a de­

cisão da Confederação Brasileira de Desportos em decidir

�través de. uma série de jogos "na melhor de três", quem
'irá representar Santa Catarina no Nacional: se o Avaí ou

o Figueirense.
Nos lados do Avaí, tal notícia por certonão obteve

boa repercução tendo em vista que, de acordo com o qUI
se tinha conhecimento, seriam eles (os avaianos) que re­

presentariam nosso Estado.Mesmo assim, o presidente a"

vaiano, em declarações a imprensa, disse achar corretís -

sima ãdecisão da CBD e que confia na vitória de seu clu­

be, em todas as partidas que forem necessárias, contra o

Figueirense. A partida de hoje a tarde, já vai valer pela
"melhorde três"e deverá levar ao Estádio (? ) Adolfo
Konder, um número de torcedores jamais visto naquela

praça de esportes, jf que o encontro não interessa somen­

te aos simpatizantes dos dois clubes, mas a todo o Estado
de Santa Catarina, � segundo encontro, acontecerá dia

16, quarta-feira e, caso for necessário, teremos a efetiva­

ção de um terceiro encontro que seria dia 23, uma quar­
ta-feira, com pforrogação de 30 minutos. Se depois disto

tudo, as duas equipes continuarem empatadas, a decisão
será através de penalidades máximas, que serão cobradas
até que um dos clubes seja derrotado, Sebastião Rufino,
do quadro de árbitros da Federação Pernambucana será
o mediador do primeiroencontro (hoje) entre Aval e Fi­

gueirense, Para o segundo jogo, que será, sem dúvidas,
muito mais duro, já está escalado Armando Marques. Só
a título de informação: para estes clássicos os ingressos
custarão c-s 10,00 e c-s 20,00.
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A Seleção Estudantil

SELEÇÃO .SEM FELJX,

BRITO E

DIRCEU LOPES
Félix, Brito, e Dirceu Lopes, não excursiona­

rão com a Seleção Brasileira no próximo mês, à
Europa e Ãfrica. A lista dos convocados foi dada
a conhecer pela Confederação Brasileira de Des­

portos, na quinta feira passada. São os seguintes:
GOLEIROS - Wendel (BotafogolLeão (Palmei
ras) e Renato (Flamengo)
LATERAIS DIREITOS - Zé Maria (Coríntians) e

Rodrigues Neto (Flamengo)
ZAGUEIROS - Piazza (Cruzeiro) Moisés (Vasco)
Chiquinho (Flamengo) Luis Pereira (Palmeiras)
LATERAIS ESQUERDOS - �arinho (Botafogo)
e Marco Antonio (Fluminense)
APOIADORES - Gerson (Fluminense) Rivelino
(Corintians) Paulo César {Flamengo} e Clodoaldo
(Santos)
ATACANTES - Jairzinho e Dirceu (Botafogo)
Valdomiro (Internacional) Leivinha (Palmeiras)
Palinha (Cruzeiro) Dario (Flamengo) e Edu (San­
tos)

Dia 21 osjogadores se apresentarão ao técnico
Zagalo e dia 27 jogam amistosamente no Maraca­
nã contra a seleção da Boi Ivia, Dia 30 embarcam
para Argel, na Africa, onde farão estreia, no dia
3 de junho, Os outros jógos da Seleção Brasileira,
já são conhecidos: Dia 6, em Tunis contra a Tun'
sia; dia 9, em �oma contra a Itália; dia 13, em
Viena contra a Austria; dia 16 em Berlin contra
a Alemanha; dia 21 em Moscou contra a União
Soviética; dia 30 em Glascow contra a Escócia e

dia 4 de julho em Dublim, contra a Irlanda.

HOJE TEM
PALMEIRAS

X
,

.

HERCILIO LUZ
PELA EQUIPE R. A.

DE ESPORTES

Resultadosdas Eliminatórias de Judô, realizados no Colégio Santo Antonio, na Sema­

na passada, com vistas a formação da Seleção Estudantil Blumenauense de Judô, �ue Par­

ticipará.dos Jógos Estúdànrís de Santa Catarina com data marcada para 31 de maio a 5

de junho em Florianópolis,
CATEGORIA PENA - CLASSIFICAÇÃO NQ LUTAS VIT, DER.

1 - João Ferreira - Colegío Adolfo Konder 5 4 1

2 � Carlos.Wolff - Colégio Pedro II 5 4 1

3 - Niltom Farias - Colégio Santo Antonio 5 3 2

4 - Humberto Puff - Colégio Pedro II 5 3 2

S � Julio Deschamps - Colégio Luiz Delfíno 5 1 4

6 - Nilton Grosmann - Colégio Machado de Assis S O 5

CATEGORIA LEVE

1 - Roberto Lauterjung - Colégio Pedro II 1 1 O

2 � Sergio Omar.de Oliveira - Colégio Santo Antonio 1 O 1

CATEGORÍA MÉDIO
1 ::-Zimnar de Oliveira - Colegio Pedro II 3 3 O

2 - Alyar? Mayer - Colégio Pedro II
.

3 2 1

3 � Juliano Zimmermann - Colégio Pedro II 3 1 2

4 - João P�squa1- Colégio Santo Antonio 3 O 3

f CATEGORIA MEIO/PESADO
1 - JoãoCarlosMaba - Colégio Pedro II 2· 2 O

2 1 1
2 - Ajair Barbierí - Colégio Pedro-H

2 O 2
3 - Anjelrío Barbieri - Colégio Pedro II

Judokas Classificados por pontos e que passam a formar a Seleção Estudantil Blume .

nauense de Judô ano 1973:

PENA - 1 -r-' João F erreira
/ - 1- Carlos Wolff .

MÉDIO - I -' Alvaro Mayer
2 - .Gílmar de Oliveira

LEVE - 1- Roberto Lautejung
2- Sergio Omar de Oliveira

M/PESADO 1. - João Carlos Maba
2 - Ajair Barbierí

J. HUGO
Narrador

DALMO
BOZZANO
Comentarista

CARMEM
REGINA

Reporter
de campo

CLÓVIS
LEOPOLDINO,

Repórter
de linha.

A partir das IS horas, lance porlance pelos 1580 Kílohertz da

RÁDIO ALVORADA
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. MERC'ADO
DE
AUTOMÓVEISr

1897 1')04 1912

•��� �
""I' 192� 1932 1938

Galaxie 1967
GAlAXIE - SOO - OK'F.N.M. - 2.150 L

Corcel 4 portas 1971 OPALA-CUP� OK
OPALA-Azul 1971Corcel 4 portas .1970
OPALA - Branco 1971

Corcel 4 portas 1969
FUSCÃO - Vermelho 1971

1 GALAXIE 67 Corcel 2 portas 1969
TL- Azul 19711 OPALA 70 Aero Wilys 1969
CORCEL - Vermelho 19691 OPALA 70 Esplanada '1968

1 OPALA 69 ITAMARATI- 1967
1 KARMAN-GHlA TC 71 Fusca 1968

AERO-WILLYS - 1966
1 CORCEL - 4 Portas 70 Fusca 1961

VOLKSWAGEN - 1965
1 CORCEL - 4 Portas 69 D.K.W. 1966 DKW- 19651 VOLKS 66 Camionete C-14 1968
1 VOLKS - OKm - 1300 IKOMBI- 1965

FINANCIAMENTO' ATa: 36 MESES

COMP.R.CIO DB VBlCULOS
MONZA. LTDA.

Auto Vale
Ltda.

Rua 15de Novembro 895 - Tal. 22·1059
1 - Galaxie SOO Branco 1968
1 - Opala 2.500 4 'portas Verde' 1971
1 - Sirnca Emissul Jóia 1966

. 1 - Simca TUfão Cinza � 1 dono sÓ 1966
1 - Ford Corcel Luxo 2 portas verde 1969
1 - Fuscão 2500 - Pérola Super Equip. 1972
1 - Volks - Pérola 1970
1 - Volks � Pérola 1967
1 - Vo1ks - Cinza 1965
1 - Karman-Ghia .:Azul 1969

Conosco a marca a a c6r do cano zaro quilome-
• tro , como você escolher. Financiamento Bt'

36 meses.

AUTO VALE tEM O QUE LHE CONVEM.

PRESIDENTE
VEíCULOS LTDA.

RUI! 7 de Setembro 526 • Blumaneu - se

Telefona: 22r0293

NÃO TEM CARRO
QUEM NÃO QUER

OOMPRA-VENDA-TRôcA E CONStGNAÇAO

Rua PresldeF:lte .John Kennedy 213
Esqurna 7 de Setembro 1294
Fone: 22.02, 16
BLUMENAU _. se

CARRqS:

GALERIA AUTOMÓVEIS
Rua 7 de Setembro, s/n. Caixa Postal 1113,

BLUMENAU S.C.
1 11. VoJbwagen
1 Vo� 1.300
1 Volkswagen 1.500
1 Corcel
1 Volkswagen
1 Volkswagen
2 Kombi Votkswagen
1 Kombi Votkswagen
1 Kombi Volkswagen
1 Kombi Volkswagen
1 Sinca Jangada
1 Gordini
1 Gordiai
1 Jeep Wi1lws
1 Jeep WlUys
1. Jeep Willys
l' l'íck-Up Willys 4'"'X 4
1 Sinca
1 Rum! 4 X 4
1 ÂI!ro Willys
1 A_, Wi»ys
1 Píck-Up 4 X 2
1 Kombi Volkswagen
1 Gordini
1 DKW-Vemag Beícar
1 Galaxie

1910
1970
1970
1969
1%9
1%3
1969
1967
1%0
1959
1963
1967
1966
1942
1960
1'*1
1"3
1964
1966
1966
1963
1963
1%8
1965
1965
1968

GALERIA AUTOMOVEIS DE ADÃO ZALASIK

·1 GálaXie LTD OK
1 Esplanada ouro

,1 Esplanada vermelha
1 Esplanada azul
1 Esplanada Branca
1 Opala 4 p. Branco
1 Aero cinza
1 Aero Vermelho
1 Vo1kswagen vermelho
1 Vo1kswagen azul
1 Vo1kswagen verde
10pelAzul
} Mercedes
1 DKW Vemaguete Verde

1973
1969
1969
1968
1968
1970
1965
1963
1966
1966 )1967 .

1968
1954
1962

ELDORADO COM. VEICUWS LTDA.
Rua 7 de Setembro. 304 - em frente ao Restaurante
Cavalinho Branco

Compra venda e consignação
Fmanciamento até 36 meses.
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o coração
.,

e uma 'central elétrica
o corpo humano têm cerca de 5 litros de sangue. A

tarefa do coração é manter êsse sangue circulando atra­
vés do corpo, para auxiliar à tôdas as células ativas.

Nosso fiel Coração pulsa automáticaments, sam que
lhe demos quaisquer instruções. Sob. condições normais
e_k...pulsa cêrca de setenta vezes por minuto. Mas em �

ô'asiôes de agitação ou esfôrço f ísico o corpo precisa
de mais oxigênio e alimento da corrente de sangue. En­
tão as pulsações se apressam, para satisfazer às' exigênci­
as.

o coração é um músculo consistente, do tamanho
de uma mão fechada, e que trabalha como uma bomba.
e naturalmente, a central elétrica do sistema circulató­
rio, que leva o sangue para tôdas as partes do corpo. Es
se sistema compÕem-se de uma ininterrupta rêde de
cerca de 160 mil quilômetros de vasos de sangue, gran",
des e pequenos. O propósito desse sangue corrente é

suprir as células com oxigênio e alimento, e juntar os .

resfduos de bióxido de carbono e outros.

Com cadapulsação o coraçâo junta sangue usado,
manda-os pára os pulmões, e impusliona um suprimen­
to de sangue renovado através do organismo. Conserva
assimo organismo todo a pulsar.

Essa incansável central eletrica é impelida pela fôrça
r.í(dos músculos de sua axpessa parede extensa, Com cada

f,pulsação esses músculos relaxam e se contraem, qual :

um poderoso punho cerrado. O coração na verdede, é
uma bomba dupla; com rija parede que separa o inte­

rior em duas partes.

O lado direito imcurnbe-se do sangue usado, e o la,­
do esquerdo do sangue novo' - e não se podem misturar
os dois. Cada metade tem dois compartimentos um á­
trio superior (aurícula) e um ventriculo inferior. As au­

rículas e os ventrículos se ligam por válvulas. Outras vai
vulas, mais complexas, controlam a éOrrente do sangue
que flui para os grandes vasos ligados ao coração e dê­
les sai. O coração começa cada puslação com um breve
momento de relação. Do lado direito uma válvula aber.
ta deixa entrar sangue usado, de uma veia grande: Do
lado esquerdo, há válvulas abertas para permitir que en

tre sangue novo, recarregado de oxigênio e provindo. os

pulmões.
Num momento enchem-se as audculas - o lado 'direi·

to de sangue usado e o lado esquerdo de sangue novo.

Então a poderosa e pequena bomba se contrai. Pri­
meiro as ailríc::ulas se fecham firmemente. Isto obriga
as válvulas a se abrirem para deixar o sangue fluir para
os ventrículos. Então o coração se contrai na parte in­

feriar, forçando para cima o sangue, com forte impulso
No lado direito, a câmara de sangue usado é empurra,
do à um vaso que o leva. aos pulmões. No lado esquen
do, a câmara cheia de sangue nôvo é bombeada através

de uma válvula para a aorta.

Esta é a artéria 'grande que faz o sangue fluir atra-

vês da rêde de tubos e túneis.
.

. Ninguem já inventou uma bomba mecânica que se

possa comparar com o robusto coração humano, tão
pequenino como um pulso fechado;

,

Acari Amorim

Esses'
muchachos
do lado?
Ta na cara

(cara deles)
-São os'
Uriah Heep

COLUNA
DO

BIG BOV
JAMES BROWN· Alcançou o maior sucesso

as apresentações de James Brown "The God­
father Of SouI" - no Rio e em-São Paulo. No
Rio então Mr. Brown foi recebido no aeropor­
to Santos Dumont por uma legião de admira­
dores e "Soul Brothers" brasileiros que o

aplaudiram na chegada e aos quais o cantor
cumprimentou. James deixou todo mundo bo­
quiaberto com a sua sensacional vitalidade e a,

gilidade espantosas no palco. Fazendo a moça­
da delirar. E realmente f6ra do gíbí o que o

homem fez no palco, sendo de .admirar até,
pois James tem cerca de 40 anos de idade.Mas
é claro que para isso ele se mantem em forma

.

ensaiando e fazendo exercícios e principal­
mente não bebendo e muito menos fumando.
Tive o prazer de ser o apresentador de James
nos dois shows que fez aqui no Rio e já o co­

nhecia de Paris onde assisti ao seu show Olym­
pia (que ocorre uma vez por ano) e travei ami­
zade com ele. Mr. Brown é um cara tremenda­
mente humano e gente. Outra coisa fora do gi_
bí é a banda de James: todos muito bem ensa,
íados e fazendo aquele som da pesada e a cano

tora Lyn Collins (Think) que é muito símpãtí­
ca e tem uma bela vóz. James é realmente o

rei da soul musíc, fazendo uma música que en­

tra no sangue da gente e não nos deixa ficar
parados ou indiferentes. Aproveitando a esta­
da de James Brown no Brasil a PoIydor lan­

çou no nosso mercado o seu mais recente lp,
"Get On The Good Foot", um àlbum duplo
com melõs da pesada. Além disso mr. Brown
fez a trilha sonora do fílme Black Caesar" que
já saiu nas bocas de lá. Nêste disco além de
Brown aparecem Lyn Collins (com l'Mama
Feelgood", seu atual sucesso. Tambem em sín­
gle a J B's Band e toda a turma que acompa­
nha mr. Brown. E ele já foi contratado para
escrever a música do fílme "Slaughter II".

HORÓSCOPO
ÁÁIES - 21-3 • 2Q.4.

Há indícios de que poderá
ob,ter muito sucesso, �um -.pondo seus comprormssos e

deveres com ordem e pontu
alidade, tudo o mais redundará em beneff-
cios de si mesmo. Seja determinado.

TOURO 21-41 20-&

.ii �AmPlas
possibilidades de su

.. cesso deverão surgir para
dar novo colorido e incenti-
vo aos seus projetos de tra­

b o. onte com a colaboração de �ssoas
amigas, em especial-quem tenha nascido
em Câncer.

CANCER 21-6 1 21-7

Sendo esta semana de fluxo
lunar mais positivo para to­

dos os signos e especialmen­
te p a você, esteja ciente

de suas possibilid es de sucesso, Pessoas
influentes haverã de favorecê-lo.

'Z2-7.22"

[fJ"
eu magnetiSIfl.o pe.sSo.al, s.

u­

as palavras, seu olhar firme
e cheio de otimismo, tudo
isso estará colaborando para
no decorre-..das próximas

horas. Aja sempre assim e atrairá o êxito
'e popularidade.

VIRGEM 23-8' .. 21-8

As transações financeiras

que efetuar esta semana.
dar-lhe-ão amplas possiblli •

dades de se projetar um

pouco mais, no setor flnanceíro. Ajude al­

guém que necessitar de sua proteção, que
será recompensado futuramente,

LIBRA 21-9.20-10

Procure travar novas amiza­
des, especialmente com in -

telectuais artistas e pessoas
que possam contribuir para

o seu aprimoramento intelectual. Quanto
às novas responsabilidades, encâre-as com

otimismo.

. ESCQRPIAO 21-10.21-11
Esta será uma fase normal
com prenúncías de sucesso

. em questões de ordem fínan­
ceíra e sentimental. Um no­

vo conhecimento ou experiência que ad -

quírír, deverá auxiliá-lo na solução de u -

ma dificuldade.
SAGlTNUO 21-11.22-12

Se puder, abstenha-se de

compromissos em favor de
terceiros a menos que se '

trate de pessoas totalmente
me e SUa confiança. Os projetos
arrojsuos demais, deverão ser evitados.
Cuide de sua saúde.

GEMEOS 21-6 .20-8

[lU
que não lhe dar certo nos

rimeiros dias da semana,

tr_ar-lh.e-á m�gn.
íficas solu -

oes no penodo quando se

acentuarem melhores influências; Mante -

•.nha calma.

CAPRICORNIO 22-12.20-1

Saiba defender seus interes­
ses, diante das exigências a­

lheias que tudo acabará, ben .

Os assuntos fmanceiros e a­

tinentes ao setor 'sentimental, estarão favo,
ravelmente situados, de modo a lhe trazer
satisfações.

AQUÁRIO 21·1 a 19-2

Evite incutir idéias negatívas
ou dar sugestões desneces -

. sárias, ao tratar de assuntos
de seu interesse. Encontrará

apoio dos demais, porém poderá ter que
enfrentar uma dificuldade em setores buro
cráticos.

'

"

PEIXES 28-2 • 20-3

) • Fa.ça. prevalecer

se.
us pontos

IIIIIIIIIII de vista, quando tratar de as

• (. sunto� que somente cabe�
a voce mesmo resolver. DiS­

cute suas idéias, no entanto, a fim de son­

dar as apreciações dos demais. Pode amar.
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PREVENIR NÃO' APAVORAR
Campanha maYfeita, ao meu ver, a do câncer do

Dr•. Prevenildo, Anda botando muita gente naque­
la de se apalpar. e sentir não 6, mais mil sintomas

.

diferentes. VAMOS PREVENIR mas não. APAVO
RAR." I

.

. Hoje, a minha homenagem, como não poderia deixar de ser é de­
dicado ao "DIA das MÃES", em especial a Meine Mutter. E, a ela,
não preciso dizer nada, digo através de Victor Hugo: O Homem e a

Mulher.'
.,

O homem é a mais elevada das criaturas. A mulher é o mais subli­
me dos ideais. Deus fez para o homem um trono; para a mulher um

altar. O trono exalta; o alter santifica. O, homem é o cérebro; a mu­

lher o coração. O cérebro produz a luz; o coração, amor. A fuz fe
cunda; o amor ressuciUi. O homem é o gênio; a mulher, anjo. O gê­
nio é imensurável, o anjo indefinível. A aspiração do homem é a su­

prema glória; a aspiração da mulher, a virtude extrema. A glória tra­
duz grandeza; a virtude traduz divindade. O homem tem a suprema­
cia; a mulher a preferência. A supremacia representa a força, apre -

ferência o
.

direito.

O homem é forte pela razão; a mulher ínvencível pela lágrima. A
razão convence; a lágrima comove. O. homem é capaz de todos 'os
heroísmos; ã mulher de todos. os martírios. O heroísmo enobrece; o

martírio sublima. O homem é o código; a mulher o envagelho. O CÓ'
digo corrige, o envagelho aPerfeiçoa .. O homem é um templo; a mu-

lher um sacrário. Ante o templo, nos descobrimos, ante o sacrário,
, ajoelhamo.:flos. O homem pensa, a mulher sonha. Pensar é ter céle-

bro,sonharé ter.na fronte urnaaDréo'�. O homem é um oceano, a mu-

•. Iher um lago. O oceano tem pérolas que' o embeleza, o lago tem poe
sia quê o deslumbra. ,o homem é a águia que voa, a mulher o rouxi­
nol que canta. Voar é.domínar o espaço, cantar é conquistar a alma.
O homem tem um fanaI; a consciência; a mulher tem uma estrêla:a
esperança. O fanaI guia, a esperança salva. Enfim, o homem está co­

locado onde termina a terra, a mulher onde começa o céu.

o GLOBO "/:{ 10-5-73 - 5.a.'eira '* Página 4
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.(!OLOS
SWANN

GARQEN CITY EM PERIGO
, Notícia de"O GLOBO" -dia 10

.Estou meio aPavorado, será que terei que me mudar-pera Curitiba? Se­
rá que vamos perder o título de CIDADE JARDIM? 7

CATARINENSE DE SEGUROS
Na sexta que passou foi inaugurado em Curitiba as

novas instalações da COMPANHIA CATARlNENSE DE

SEGUROS, pertencente ao Grupo HALLES. Presenças:
Diretores anotei os Srs. IAN RABE, KURT KRAUSE,
MOZARD LOPES RIBEIRO, ROMEU JAEHRIG, Ge
rente da Sucursal de S. Catarina, MILTON OLIVEIRA,
Gerente de Filiais da Líderl.easíng, São Paulo, entre ou­

tros que foram recepcionados pelo Gerente de Sucursal
HENACY PLÁCIDO DA LUZ. Os novos escritórios da

CATARINENSE estão localizados no Edifício Wawelna

Pça. OSório, 170. andar e foram decorados pela firma
Bonílha e Sankovski, os que decoraram o Banco HAL­
LES de Garden City.

ANO I
NUMBER 29th
GARDEN CITY
MAY, 13,73

Quatró gerações: Urgrossmutter, Grossmutter, Mutter und Kind ...

"

SARAMPINHO
PARA LlZ

Elisabeth Taylor
atacada de sarampo
está com

o seu charme
empelotado
e está de molho

aproveitando
para descansar
das filmagens
de "Quarta Feira
de Cinzas"
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SORAVA·A PRINCESA QUE ESTÁ POR .fORÃ DO AMOR

.Consegui em Paris,em minha estada Iá,a última foto de Soraya com o !ndust�ial suiç� Edmond Antar

que faleceu antesde casar com a princesa; O último boato que corre no jet-set internacional é que o a:
mor de Soraya não dá sorte a ninguém. Franco Indovina, diretor de cinema - morreu num desastre ae­

reo no ano passado.�, amar Sorayà dá azar.
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TElEVISAo
A CORES NÃO

S_ERÃ ,MAI$ PRIVILÉGIO
DE UNS E OUTROS

O Ministro Corsetti,das Comunicaçõ�anunci­
ou para o mês de junho a baixa de preço, para te,

levisão a cores. Agora sim, irá facilitar aos que fa-
. zem da TV a sua predileta diversão vendo seus

programas favoritos, já que a CULTURA é colori"
da, a única no Estado.

AEROMOÇAS TíPICAS

A "TRANS-BRASIL"lança uma novidade, as

aeromoças fugindo dos uniformes, usam agora,
trajes típicos representando as regiões de Brasíli­
a, Paraná, Bahia, Rio Grande do Sul e Santa Ca­
tarina.

DECORADOR

Quem esta "in" no society,sabe' quem é SER­
GIO TARANTO �para quem não saba é

o mais
badalado decorador destas plagas auvi -verdes. Ser­

gio, possui uma mansão no Morumbi que tem ba­

dalações sensacionais, criações geniais e inéditas,
a começar pela figura do seu mordomo que já é
uma peça. Conheci Sérgio em casa de Maricy
Trussardi, que tem sua residência decorada por
ele, na qual voêês podem dar uma olhadinha atra­

vés da reportagem da última Manchete. Aliás Ta­
ranto esnobou, não deixando que. sua casa saísse
na revista preferindo sair em reportagem america­
na na famosa "Home Digest".

O GRITO

"UM GRITO PARADO NO AR" de GIAN­
FRANCESCO GUARNIERf, estreou em Curitiba
(o termômetro de público, como diz Paulo Au­
tran) e de fá veio para cá. Peça de uma essência
profunda levando o espectador a se identificar
com a corrida em busca da sobrevivência e do en­

contro com o seu EU. Otimo espetáculo que va­
leu a pena para quem assistiu.

Quem aniversariou ontem foi a Boneca Dengo­
sa SUELY MAlBURG, que aliás, fugiu dos abra­
ços amigos indo para Buenos-Aires festejar "teté­
a-teté" com o seu husband.

NEURO .. fEIJOADA

Helga Meyer recebeu um grupo de amigos para
uma gostosa feijoada no último "week-end". Pre­
senças que anotei Antenor Mesquita e l ígia, Ro­
berto da luz Costa e Lena, Neusinha Manske, O­
liveira e Isaura, Tony e Glorinha, Lindolf e Elke
Bell. O "rebuli hi super informal onde os convi­
dados bem a vontade passaram uma tarde das
mais gostosas nos dois sentidos, se deliciando com

o almoço e com a hospitalidade da anfitriã.

Estiveram reunides para um delicioso lanche na

residência de Neider Freitas - Vera Peters (que
embarca para o Velho Mundo em Agosto) Aglaê
Gomes, Déa Bornhausen, latinha Grossenbaçher,
Suefy Peiter, Norma Marsall, Maria Norma Kan

der, Ruth Bauer. O toque de muita sensibilidade
foi dado pela anfitriã homenageando suas amigas
com uma rosa pelo Dia·d.as Mães.
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81111llenau

AFINALt DE QUEM É A PONTE?

Fixando como ponto principal da questão, o esta­
do . precário em que se encontra. a Ponte do Salto,
objeto de constantes comentários na imprensa blume­
nauense, o Vereador Jonas Neves propôs na Última
sessão da Câmara Municipal, a constituição de uma

Comissão Especial do Legislativo, no sentido de reín­
vídícar e mesmo auxiliar os órgãos competetentes, na

solução de alguns problemas enfrentados pela comuní
dade blumenauense, os quais se vêm arrastando há al­
gum tempo. Esta Comissão Especial, segundo o edil.
poderia tambeÍn manter entendimentos coma direção
da Rêde Ferroviária Federal, objetivando a incorpora­
ção em definítívo ao patrimônio do Municipio das

'

máquinas (especialmente a Macuca) que até bem pou
co tempo estavam em circulação. Jonas Neves, citou
com ênfase a chamadaMacuca, por tratar-se de um

patrimônio hist6rico que Blumenau deve preservar. A
iniciativa do vereador teve ampla repercução entre os

demais
.

integrantes do Legislativo, recebendo por isso
mesmo integral apoio. Ao congratular-se com Jonas
Neves, o Líder do Governo, Vereador Álvaro Correia,
sugeriu. que a esta Comissão Especial fossem dadas
ainda outras atribuições, tais como: saber do Governo
Estadual as razões que determinaram a não conclusão

. do Grupo Escolar na rua Stanislau Schaette e como

estão os estudos sobre a construção do segundo eixo

rodoviário, ligando Blumenau a Navegantes pela mar­

gem . esquerda do Rio Itajaí Açú. Com. relação ao Gru­

po Escolar da rua Staníslau Schaette, o Vereador Caro
los Müller, citando informações do Coordenador local

de Educação, revelou que o funcionamento daquela
unidade de ensíno está-previsto para dentro de 20 di.
as. A Comissão Especial, deverá ser constituída na

próxima sessão, quando Jonas Neves formalizará o
seu pedido através de requerimento ••

NOTICIAS
Um grupo de industriais franceses, esteve visitando

Blumenau na quarta-feira passada, objetivando aquilatar
a viabilidade econômica do Município, visando a.1m.: .

plantação aqui, de um complexo industrial. São Eles:
Didier Berthoud, diretor da firma Berthoud S/A, fabri­
cante de pulverizadores para a agricultura; Sr.Chaussade
diretor da firma Huard UCP-SCM-SIA, fabricante de a­

rados e o sr. Momin, diretor da fuma Nodet/Gougís
S/A, fabricante de semeadeiras e distribuidora para cal­
cáreo. Já na quinta-feira, acompanhados pelo prefeito
Felix Theiss, seguiram para a Capital do Estado, onde
foram recebidos pelo Secretário da Fazenda.

•

No período de 18 a 20 do corrente mês, através
da Campanha Nacional de Alimentação Escolar, aconte­
cerá em Blumenau um CUrso para Merendeiras. tendo .

por local o Colégio Sagrada Família. Do curso partici­
parão, no máximo 25 merendeiras. As senhoras interes­
sadas, poderão fazer suas inscríções no prédio da Cam­
panha Nacional de Alimentação Escolar, setor Blume­
nau.

Há alguns meses atrás, noticiávamos a construçã
de uma ala psiquiátrica no hospital Santa Catarina.

gora a direção daquele hospital confirma para dént
de 90 dias a conclusão das obras. A nova ala terá a

pacidade para 31 leitos, ficando sob a administraçãe
do Dr. Hercílio Luz, médico psiquiatra e chefe do I

tro de Saúde de Blumenau.

•

1"'
O 1Jl Salão de Fotografias Turísticas de Blumenau
tem data marcada. Será nos dias 19 e 20 de agosto,
premiando os participantes até o quinto lugar, podei
do concorrer fotos, preto e nranco, coloridas e slide
A premiação será dentro de cada categoria. As melh
res fotos apresentadas serão selecionadas pelo Deatui

posteriormente, enviadas para vários países, como m:

ria1 de propaganda turística de Blumenau. Por sinal
bem pensado a realização de semelhante concurso,

pois temos aqui em Blumenau grandes nomes que li.
dam com este tipo de arte, mas que são pouco conl
cidos. Esta é uma ótima oportunidade para que seus

trabalhos possam ser apreciados.

•

Na semana passada, mais precisamente no sábado
domingo os adeptos das Testemunhas de Jeová estive
ram reunidos nas dependências da Proeb, ocasião en

que várias palestras foram proferidas, para mais de m
.

pessoas, oriundas de 15 cidades catarinenses. A confé
rêncía principal do congresso, foi feita por Nelson M;
tini, enviado especial, que falou sobre o poder de De
em devolver a vida ao indivíduo, abordando o tema
"E tudo o que existe nesta vida".

ESPECIALIZADA EM PEÇAS PARA
MOTORES EM GERAL

AMORTECEDORES
SUSPENSÃO E FREIOS

As melhores marcas do País: METAL tEVE - VICSA -

EATON - STEVANK - FRAS-LE e DFV.

A C I S A Auto Comercial Importadora
.

S. A..�
Rua 7 de Setembro, 1387/89

Fones: 22-1635 e 22-1662 - B L U M E NAU

REPRESENTANTE - LABORATÓRIO

Para vendas. e propagandas de produtos farmacêuticos. Necessária ex

-periencia anterior. Cartas com detalhes para PRODUTOS FARMACEU
TICOS Ruás - 2740 - Rio Claro - SP.

REVENDEDOR: FOTO. DIETZ .

Rua -Padfe Jacobs,10 BLUMENAU

Box para
banheiro

ESQUADRIAS DE FERRO E ALUMINIO

EMALUMINIO

'ANODIZADO

SERRALHARIA

FLÓRIDA

Rua São Paulo, no. 295
Telefone: 22-0706
BLUMENAU - SC,
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HOTEL E' CHURRASCARIA

DEMARCHI
Na BR 470

na altura do Km ·137

DENTIST1\S

Dr. AMIR C. MUSSI
CPF no. 005 352 309

ADVOGADO

RUA 15 DE NOVEMBRO, 940 - 10. e �o. ANDAR
FONE 22-1175

BLUMENAU SANTA CATARINA

casa Peiter
Os últimos ·lançamentos da moda masculina é te -

minina em confecções e tecidos. _ Artigos de cama

mesa e banho - Tapetes e cortinas-_ Tudo pua o

seu lar nas duas lojas ela "Casa Peiter" _ Rua 15 de
Novembro ns, 519 e 643. - Dois endereços que ga­
rantem artigos de qualidade a preços realmente bai­
xos. Fillados ao Diner's Cartio Bradesco - CBS e

Clleque de Ouro· do .Banco do Brasil - Credicard -

Clleque Especial BanespL
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FILATELIA

J. O. Berner

Comecei a colecionar selos com a idade
de doze anos. Podia, todavia, usufruir dos conselhos
dum pai que também era filatelista, com coleções, na

época, bastante adiantadas. Sei que muitos dos erros

comuns em colecionadores novatos e principiantes não
cometi, pois tinha quem me aconselhasse.

Todo principiante começa, geralmente,
a juntar selos do mundo, mas isto hoje é errado. Não
mais é possível juntar as cem mil ou mais selos emiti­
dos no mundo. Nem as maiores lojas filatélicas tem
em seus estoques mais de 60 por cento dos selos emi­
tidos. O principiante deve restringir-se a um grupo de
países ou no máximo aos países dum só continente.
Não quer dizer isto que deve rechassar todos os selos
que lhe oferecem de outra parte. Deve receber todos,
pois sempre haverá possibilidade numa ou noutra oca­

sião de trocar.

Que países deveríamos colecionar? To­
memos como exemplo os.selos brasileiros. Temos atu­
almente até 1200 selos de correio ordinário, uns 65 .:

blocos e folhinhas oficiais, 24 selos para jornais, 117
selos de correio aéreo, 82 selos de empresas aéreas par­
ticulares, 34 selos de correio oficial, 68 de taxa devida
ou multa. Além disso mais selos de telégrafo, correio

expresso, de guerra e correspondência dilacerada. Ao
todo mais de 1600 selos diferentes. Conseguir tudo ísn
leva um bocado de tempo, pois há selos difíceis de COI

seguir, mesmo por compra. Mas não devemos desenco­
rajar de colecionar os selos brasileiros. Deixemos, por
início, de lado, os selos do império, oficiais, de taxa de
vida, aéreos particulares, além de telégrafo. Ternos ain­
da mais de 1000 selos para arranjar. Se a bolsa estiver
um pouco fraca tentemos reduzir mais. Vamos colecio­
nar de 1940 até hoje só os comemórativos. � uma cole
ção relativamente fácil, devendo ter uns 700 selos dife­
rentes. Os selos mais caros é o 400 reis,comemorativo
dos Centenários de Portugal, filigrana Correinho que
chega a custar Cr$ 30,00, pelo novo, e Cr$ 15,00 pele
usado ou carimbado. O valor de catãlego dos outros se­

los mais difíceis nunca passa de crs 10,00. De 1960
para cá, há poucos selos que custem mais de CrS 2,00,
com excessão, evidentemente, dos que já tenham valor
facial superior a esta quantia.

.

Troéar selos com outros países é relativa­
mente fácil. Os selos brasileiros ficaram vistosos e assim

surgiram os interessados. Consegue-se com muita facili -

dade selos das duas Alemanhas, da Oriental é muito fá­
cil conseguir correspondente. Há, todavia, restrições no

serviço de trocas, imposto pelo governo desse país. Das

Américas é fácil colecionar Argentina, Chile, Estados U·
nidos.e Canadá. Com países menores, torna-se difícil
trocar, pois o número de colecionadores é menor e eon

sequentemente a procura � sempre maior que a dísponí­
bilidade de pessoas desejosas de trocar. Tenho tido faci­
lidade de troca com quase todos países europeus, com

excessão da Suíça. Conseguem-se colecionadores na In­

dia, Filipinas e Japão para trocas. Ceilão e Austrália
não são, em certas épocas, difíceis de contatar.

De acordo com dados fornecidos pela
Acessaria Filatélica da ECT, tivemos e teremos as segu
tes emissões de selos comemorativos, neste ano: Cínqut
tenárío do Rotary no Brasil, já emitido; esporte e apti­
dão física a sair a 19 de abril; 2 selos da série comuni­

cações a 4 de maio; um selo sobre fauna e flora a 5 de

maio; selo "Conheça o Brasil" em maio; XXN Congro
da Câmara de Comércio Internacional a 19 de maio; 01

tro sobre esporte e aptidão física a 22 de maio; dois se

los fauna e flora a 16 a 19 de junho; série de 5 selos;
Manifestações do barroco brasileiro em junho; série his­
tórica com 4 selos a 2 de Julho compreendendo Cente:
da Convenção de Itú, sesquicentenário do episódio de :
de Julho, N Centen. de Niterói, Centen. da EstradaGr
ciosa; série ciência com 3 selos a 11 de Julho; série co­

memorativa do Centenário de Nascimento de Santos
Dumont com três selos a 20 de julho; Dia do Selo -

um selo a 10. de agosto; Centenário de Gonçalves Dias
a 10 de agosto: um selo; um selo Festival Nacional do
Folclore a 22 de Agosto; 50. Centen. de Nicolau Copei
nico, um bloco em agosto; um selo Exposição Interna­
cional de Filatelia Religiosa São Gabriel em Setembro;
três selos da série Proteção Social em setembro; um se­

lo Santa Terezínha de Jesus a 30 de Setembro; um blo­
co em homenagem a Monteiro Lobato; mais um selo E:
porte e Aptidão Física em Outubro; selo Natal em No­
vembro; mais 4 selos da série Fauna e flora em novem­
bro, um selo comemorativo do Centenário de Plácido dl
Castro a 9 de Dezembro; 4 selos da série Embarcações
a 13 de Dezembro; um selo em homenagem ao Poder
judiciário, sem data prevista e mais 5 selos da área go­
vernamental a serem divulgados oportunamente.

la. EXPOSIÇÃO FILATÉLICA NACIONAL DE ITÚ
.

Em comemoração ao 10. Centenário da
Convenção Republicana de Itú, será realizada nesta cida
de paulista uma exposição fílatélica de âmbito nacional.
e competitiva. Daqui de Blumenau seguirão coleções d�dois filatelistas, do sr. Carl Heinz Rothbarth, presidente
de nosso Clube Filatélico, que apresentará seu Conjun­
to sobre a Copa Jules Rimet. O autor destas linhas com­

parecerá com uma coleção pesquisa sobre carimbos de

serviço de correio ambulante no norte catarinense e três

coleções do tipo clássico, sendo uma de Noruega e duas
de carimbos da Baviera e de Hamburgo.

No ano passado duas coleções de Blume­
nau estiveram em Exposições internacionais, conquistan­
do uma medalha de bronze prateado na Exfílbra e outra
de prata da Lubrapex, no Aveiro, Portugal.

CLUBE FILAT�LICO DE BLUMENAU
Como de costume realiza reuniões de 15

em 15 dias, no Teatro Carlos Gomes, aos sábados com

início previsto para as 15 horas. A próxima reunião se­

rá no dia 19 de maio.
Correspondência para esta seção: Caixa Postal 35, -

89100 - Blumenau - se. -

Selinhos Difíceis J

A mulher conversava com as amigas na sala
e falava sobre o maridO:
- Ele é muito bom. Me trata muito bem,

não deixa faltar nada em casa. Â única coisa
que me desgosta nele é que ele é sifilítico.

O espanto foi geral e, antes que as amigas
recobrassem a voz, o marido, com a cara cheia
de espuma d!! barbear, apareceu na porta e

corrigiu: .

- Filatélico, mulher, Fi-Ia-té-li-co!

- Oh. Maria, onde estão aqueles selos que dei­
xei aqui?

- Que selos, Manuele?
- Um oval, parecido com olho de boi e dois

coloridos, com figuras de indianos,São exempla­
res raros, pertencentes à coleção de meu chefe.:

� Ora. homem, eu. os aproveitei naquela car­

ta que foi para o Correio na semana: passada.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



NOTICIAS DO ESTADO

Moedas devem ser convertidas

. .A Delegacia da Receita Federal, em Florianópolis, .

informou que, por determinação do Secretário do ór­
gão, os valores das importações em moedas estrangei­
ras, devem ser convertidas .em moeda nacional, às ta,·
xas vigentes por ocasião de registro da declaração de
�rtação do orgão competente, A medida é valida
e obrigatória a partir do cotrente mês. Para o mês de
maio prevalecem as seguintes cotações:
Dolar Americano
Dólares-convênío
Libra esterlina
�co Alemão
Florim '

Franco Suíço
Lira Italiana
Franco Belga
Franco Francês
Coroa Sueca
Coroa Dinamarquesa
Coroa norueguesa
Xelim austríaco

..

Escudo português
Peseta
Dólar canadense
lene

6,030
6,030

15,05691
2,14065
2.06829
1.87834
0,010492
0,151956
1,34649
1,34951
0,93409
1,02932
0,296676
0,244818
0,107937
6,07324
0,022793

ltajaí
Reassumiu suas funções como Diretor' da Funda­

ção de Ensino de Polo Geo-Educacíonal do Vale: do
Haja!, Luiz .Antonio Cechinel, que é vice-prefeito de
ltajaí e que fora nomeado para o cargo pelo próprio
prefeito Olindio Frederico de Souza, o qual, tempos
depois demitiu-o acusando-o de subversivo. Com um

mandato de segurança, Cechinel conseguiu o direito
de voltar às suas funções.

.

Lages
Para o dia ll.de agosto vindouro, o Forum da cidade de
Lages está elaborando uma boa programação para a co­

memoràção da instituição dos cursos jurídicos no Bra­
sil-Naquele dia a justiça lageana irá reunir magistrados,
promotores e advogados de todo oEstado de Santa Cata­
rina, com possibilidades também da presença do Ministro
Alfredo Buzzaid, daJustiça. :

Concórdia e Indaial

�L Os Sindicatos Rurais de Concórdia e de .'Indaial
�tiveraril o � e 9Q lugares, respectivamente, no 2Q

Concurso' Sindical de. Alfabetização, promovido pelo
Mínísterío do Trabalho e Previdência Social e desen­
volvido em todos .os estados da Federação. O Sindica­
to

..
Rural de

.

Concórdia alcançou. o � .lugar com.

1.200 . alfabetizados e o de Indaial, o 9Q lugar com

393..
.

·Criciúma·
Decreto do Chefe do Executivo catarínense apro­

vou a minuta do termo de contrato entre o Departa­
mento deEstradas de Rodagem e. firma construtora

.... para a execução de mistura. de material para base de
..

brita graduada e.fornecímento de massa asfáltica, des­
, tinada à Rodovia SC-77. trecho Criciuma - BR 101.

Brosque
'PAVIMENTAÇÃO - No mês de abril os trabalhos de

pavimentação das vias públicas de Brusque prossegui­
ram em-três frentes. Foram beneficiadas as ruasVítô­
rio Demarche (concluída), transversal da Rua do Con-

"vento �ço.nclu.ida) e �rico Torres. De' acordo. co�dados
r-fo,rnecldos pela Secção de Calçamentos da Prefeitura
," ..

'

Municipal, foram estes os serviços realizados no mês de
abril: rua Vitório Demarche com 555�00 m2,consumin­
do 22.200 paralelepípedos e.LlLmetros de meio-fio de

. granito. Rua Érico' Tôrres com 490,00 m2 e consumo
de 19.600 paralelepípedos e 98,00 metros de meio-fio.
Transversal da Rua do Convento, com 66,75. ro2, con­

sumindo·2.670 pedras e 22,50 metros de meio-fio. To-
talizando 1_111.75 m2de pavimentação, com um con­

.

Sumo de 44.470 paralelepípedos e 231,,50 metros de
meio-fio de granito, No mês de abril o custo do calça­

,

mento alcançou a ímportâncía de Cr$ 16.898,60, sen­

do arrecadados aos cofres municipais, referentes calça­i-.

mento o total .de .Cr$- 10.406,80.

PONTE
, Na rua Itajaí está sendo construída uma ponte sobre
o Rio Límeíra, em substituição a antiga lá existente e

que era conhecida como Ponte do Mohr, A nova pon-:
te é deconcreto armado; com 8 metros de comprimer
to por 10 metros 'de largura. Concluídos os trabalhos,
a Prefeitura Municipal deverá promover a completa re­

cuperação da Rua Itajaí, desde o fínal da rua Santos
Dumont até o encontro com a Rodovia Antônio Heil,
no Limoeiro, permitindo um melhor tráfego dos veí-
culos que utilizam aquela via pública.

.

MATERIAL DIDÁTICO
Com a fínalídade de elevar o nível do professorado

municipal e consequentemente da escolaridade do inte
rior de Brusque, a Prefeitura Municipal realizou um

completo levantamento das necessidades dos profes
seres municipais, com relação a falta de material didá­
tico.

Concluída a pesquisa, foram iniciadas as compras
e nos próximos dias o material adquirido deverá ser

distribuído aos professores municípaís, atendendo as

20 escolas mantidas pela Prefeitura Municipal de Brus­
que.

>�
..,.".

Dia 8 de maio, último os ex-combatentes de Brusque
comemoraram a passagem do 280. aniversário do térmi­
no da 2a. Guerra Mundial com uma missa em ação de

graças, rezada na Igreja de Santa Terezinha. Depois foi
realizado um jantar na Sociedade Beneficiente Recreati­
va Santos Dumont, patrocinado pela Prefeitura Munici­
pal, puma singela homenagem àqueles que em solo euro­

peu defenderam o Brasil. Ao acontecimento estiveram
presentes os ex-pracinhas; acompanhados de suasesposas
bem como as viúvas dos companheiros já falecídos.quan­
do foram entregues os diplomas da "Medalha da Campa
nha", fornecidos pelo Ministério do Exército aos que se

destacaram na campanha da FEB, e mimos as senhoras
presentes. Presenças também do Prefeito César Moritz,
que em nome da Municipalidade saudou os expedicioná­
rios, seus assessores, 10. Tenente Virgílio Cabral Virgilli;
Delegado da Junta de Serviço Militar; Dr. João Antônio
Schaefer, Diretor do Tiro de Guerra 170, 10. Sargento
Agel Algemiro wan Stadnik, Comandante do TG e Sar­
gento João Dõto Garcia, instrutor do TG•

ESTUDOS SOCIAIS
O Diário Oficial da Nação, de 25 de abril, publicou

Decreto do Presidente da República autorizando o fun­
cionamento do curso de Estudos Sociais da Escola Supe
rior de Estudos Sociais de Brusque, mantidà pela Funda

ção Educacional de Brusque. O Decreto autoriza o fun­
cionamento do curso de Estudos Sociais, com habilita -

ção de 20. grau em Moral e Civismo. E assinado pelo
Presidente Emílio G. Médici e pelo Ministro da Educa­
ção, Jarbas Passarinho.

POSSE NO COMUD
Em seu gabinete de trabalho, o Prefeito César Moótz

empossou os novos membros do Conselho Municipal de
Desenvolvimento de' Brusque, Na oportunidade os srs,

Vice-Prefeito Antônio Abelardo Bado, Presidente do
Conselho e mais os membros Ayres Gevaerd, Zeno Hei­

níg, Ingo Fischer, Guinther Krieger, Gérhard Storm e

Ademir Appel, mantiveram uma agradável palestra com

o Chefe do Executivo, transformada numa valiosa troca
de idéias. O Conselho Municipal de Desenvolvimento
COMUD -' é um órgão de assessoramento direto do Pre­
feito Municipal
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TERRENOS CASAS
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CUPIM�MOSCAS
RATOS _.:;..---:::
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BARATAS /'

era...

DEDETIZADORA CUPIM lTDA.

, Rua XV de Nov.

Galeria Busch 10.' andar

fone �2-08.09

eREDl' BLUSA
OFERTAS ESPECIAIS

PARA COLONOS, AGRICULTORES
E PECUARISTAS

10. PRESTAÇÕES TRIMESTRAIS

20_ PRESTAÇÕES SEMESTRAIS
30. PRESTAÇÕES ANUAIS

* COMPRE SEU VW
AGORA E PAGUE A
1a. 'PRESTAÇÃO NA

SAFRA�.
Com. d.1! (mp. � Eç. BlumPDI:U �/A

Fotil!s: U-D1$1 e 2�-0%75.
�U.ôl ftajll.i••• , Blumeouu _ SC.
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RONDONISTAS: 'CONFERÊNCIA NA FURB

José Teodoro Soares Ciaudio A. Fullgraff

Na semana passada, foi realizada no anfiteatro da Furb,
com a participação do assessor especial da Coordenação Ge

'ral do Projeto Rondon, prof. José Teodoro Soares; Coorde
nador Estadual. prof. Cláudio Alexandre Fullgraff.Coorde­
nadar Executivo Estadual, Peter J. Binger, Coordenador
Regional em Blumenau, Renato Mauro Schramm e Coro
nel Aurélio Marques Belíard, uma palestra para os alunos
interessados no assunto.

Prof. José T. Soares, enviado de Brastlía.em seu pronun­
ciamento, faz uma introdução esquemática, partindo da
revolução indústrial, que com seu notável impulso no cam­

po das ciências, veio originar uma total desarticulação da,
máquina pelo homem, surgindo rápido crescimento e ex -

pansão em diversos setores, também, mi área educacional.
Deste avanço, originou-se as más aplicações dos coníun- -

tos, surgindo o desparalellsmo e exígindo uma reformulá­
ção tão necessária.

Entra então a atuação do Projeto Rondou, surgido em
'

1967 para a unificação dos dois lados do Brasil, fazendo
com que jovens universitários possam participar dos proble
mas brasileiros, tomando consciência do que eles podem
fazer na volta-do projeto, e uma das formas de como o Bra
síl pretende responder aos anseios da juventude.

,

Em seguida, procurou sintetizar a sua dívísão por áreas
com a projeção de slídes, "as quais abrangem:

10. OPERAÇÃO NACIONAL -Tendo Como objetivo o

deslocamento de jovens para regióesinter-estaduais e vice­
versa, com a participação em trabalhos para a educação em

comunidade com lideres locais. Organizando um plano glo
bal de ação por equipes, ministrando cursos em áreas a que
pertencem, projetos, e trabalhando juntamente com funcí­
énârios locais. Com cinco aviões próprios fi ajuda da F.A.B
Os estudantes são deslocados em suas operações realizadas
emJaneiro (operação nacional) com trinta dias de partici­
pação ativa e mais o tempo que decorre a viagem.

20. OPERAÇÃO REGIONAL -- Com atuação do grupoerr
diferentes locais do Estado, é desenvolvido na região um

trabalho com a aplicação de questionários e a divisão dos
grupos em comunidades. Sua duração � de quinze, dias e

desenvolve-se no mês de Julho.

30.0PERAÇÃO ESPECIAL - Não tem época nem perio-
,

dieidades rígidas;atendendo projetos específicos definidos
•

mediante convênio com órgãos públicos. Permite inclusão
de professores ausentes nos demais programas e oferece

grupos de pesquisas para órgãos públicos sem condições.
Atualmente mantem convênio com o INCRA.

4o.CAMPUS AVANÇADO - É a continuidade e uma a­

ção permanente da universidade no desenvolvimento de

micro-regiões eleitas; enviando professores para aplicação
de seus conhecimentos em líderes locais, ou recursos de
maiores universidades para as menos favorecidas.

5o.INTERIORlZAçÃO'E FIXAÇÃO DE MÃO-DE:OB-RA
Seria a fixação permanente do participante, depois de for­

fiado, onde possa aplicar os conhecimentos adquírídos,
Existe a participação expontânea desenvolvida em campus
e operações nacionais, e a apoiada, com a-autorização do
Presidente da República:

.

Em 1972 tiveram uma participação direta no projeto,
15.810 pessoas e para 1973 um número acima de 21.000.

Os recursos de que dispõe o projeto são provenientes de

convênios, créditos. rendas, eventuais, doação subvenção,
contribuição e auxilias. ,

O'Projeto Rondon, abrange estudantes universitários,
cursando os dois últimos anos de tudo quanto é especiali­
dade, professores universitários e elementos até dois anos

depois de formados.
""

OPORTUNIDADE
BANORTE TURISMO S/A. - mais uma empresa do SISTEMA FINANCEIRO

BANORTE e a maior empresa de TURISMO ORGANIZADO da América latina,

quer Ihé' apresentar um novo mercado de Trabalho em Santa Catarina. O TU­

RISMO. Venhà conhecer uma Profissão motlerna, empolgante e que proporciona as

maior� 'faixas de GANHOS dentro do mercado de Tràbalho do mundo inteiro.

Faça-nos uma visita sem eompromíssc. Proporcionamos curso preparatório comple­

to e cobertura total. Elementos dinâmicos e ambos os _sexos. Ap�ntação à Rua:

XV de novembro, 600 - 40. andar - s/401

FONE: 22.1755

BLUMENAU - SC.

�---'-'
�.

ESTE ANÚNCIO 'INTERESSA
Leia com Atenção:

Se o Senhor ou sua firma, tem bom cadastro,
nós lhe concederemos Empréstimos, sob ga -

rantia de hipoteca simples, Hipoteca e penhor
Cedulares, Alienação Fiduciária, caução de ti-

,

tutos da dividá pública' federal, ou debentures

PARA:
Capital de Giro- Compras de máquinas--em

préstimos para qualquer fins (Hipotecârio},

construção e aqursiçao de casa própria, Com
truções para industrias e empresarial-Juros
2,75 por cento ao ano.' para pessoal fisica e

20,75 por cento para Pessoa Jurídica.
Faça-nos uma visita, e teremos o prazer J

em dar-lhes maiores informàçõe$.
Nosso endereço é rua Fioriano' Peixoto,

55-50. andar, conjunto 501 • Edifício Juma
Blumenau.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Agradecimento do Ex-Prefeito

Uma visãoda nova estrada Tijucas/Canelinha a SCf49, em construção pela Socatel com excelente trabalho técnico de

erraplanagem,

"Estou certo de que a gratidão que ora expresso a Vossa' que, ao render-lhe as expressões do meu agradecimento à be-
�xcelência perdurará com razão maior, para. a estima e as neméríta obra que realizou no Município de. Canelinha lhe

impati�s co� que? _povo deste �unicípio ea sua Prefeítu- dirija o meu apelo no sentido de continuar amparando o es­

'� continuarão partIClp�ndo da grandeob!a que � está rea- forço da população, que procura corresponder integralmente
ízando em Santa Catarma, através da Ação Catarínense de às atenções do Governo do Estado". Concluindo disse: "Va­
)esenvolvimentp", �alavras iniciais do ex-Pnifeit� de Canelí- lho-me ainda desta oportunidade, publicamente, para reas -

lha, Arthw: Jachowicz, à nos� reportagem, m.anifest�do o segurar-lhe a minha inalterável solidariedade pessoal a V.
eu agradeclmen:o e reconhecimento pelo apolo recebido Exa. e à Ação Catarinense de Desenvolvimento". Uma ma-
iurante sua gestao, pelo Governador Colombo Machado Sal- nifestação pública de um agradecimento, nos dá certeza
leso absoluta de que ainda existem homens públicos que nas suas

• Prosseguindo af"Ú1nOU: "Entre as concretizações que administrações reconhecem realmente óvalor da ação dos
marcou, nesta unidade municipal, o nobre apreço que Vossa governantes. E o ex-Prefeito de Canelinha, Arthur A. Jacho­

��c
..

el?nCIa
..

·

.. !he dedica., é imP.er�tivo. re.fi.erir a. e:,trad� Tijucas- wicz dá esta demonstração de equidade e reconhecimento,
�elinha, Implantada e revestida pela Admínístraçâo Esta - quando presta conta da sua gestão, dá um testemunho de
dual bem como li instalação de energia elétrica na ·localidade fé na valorização humana dos que governam esta terra.-Um
de "Cidade Branca" e a construção de vãrías salas de aulas exemplo a seguir, que. nos lega uma lição de humildade e so-

em diversas localidades do Municípioe . Permite-me V.Exc. bretudo a política.
'

.

Confraternização no Dia do Trabalho

Em perfeita sintonia e sincronização entre emprega­
dos e empregador, a Direção da Cerâmica Aurora Ltda,
de Canelinha invocando a paz social, promoveu díá 1 g

de Maio DIA DO TRABALHO, uma excelente festa de.
confraternização "entre seus operários e funcionários, o­

ferecendo uma suculenta chunascada, chopada, além da

distribuição. de brindes valiosos como um aparêlho de

TV, uma bicicleta e um rádio portátil. A festa realizada
nas dependencías da emprêsa transcorreu num ambiente
de ampla cordialidade e familiaridade, predo:triinando in-

tensa alegria e júbilo pelo festivo acontecimento: Houve
ainda danças e todos se confraternizaram de maneira a­

migável, prevalecendo o espírito de equipe que norteia
o bom andamento de relacionamento entre empregados
e empregador.

Foi uma festa inesquecível e mesmo das
mais alegres, proporcionadas por operários da Cerâmica
Aurora Ltda, de Canelinha, objetivando um alto grau de

compreensão e justiça social, num ritmo de paz, de tra­

balho unido, progressista e objetivo.

Jubileu da Cerâmica Aurora

Na região. do Vale 'do Rio Tijucas, há um ho­
mem "fora de série". Com seu tipo popular, bona­

'chão, é realmente um homem de personalidade atu­

ante e dinâmica. É a figura cordial e simpática de

Arthur Adolfo Jachowicz. De urna vitalidade. extraor­

dinária; administrou Canelinha como Prefeito, dímen­
.síonando o Município e tornando-o mais conhecido
n6 co11:testo catar.in.ens.e.:..... A:tUalm.e.nte administra s� .

irldústna, a famosa Cerâmica Aurora Ltda., especíalí-
'zada em fabricação de tijolos e sobretudo, lajotas co­

lonials, lisas, naturais e decoradas à mão. A sua in­

dustría possui atualmente 9 fornos. Conta com 62

empregados, numa área construída. de 5.000 ro2.

Tem uma sala especial de decoração das lajotas e os

desenhos variam, tudo feito à mão. Presentemente é
a única cerâmica em Santa Catarina que produz lajo·
tas daquele tipo e seu mercado consumidor se expan­
de por vários Estados do Brasil; entre eles Piauí, São
Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul, em Brasflía e

também Santa Cataríaa, Mas para atingir a sua posi­
ção de hoje, nos primórdios. do seu desenvolvimento,
nos primeiros tempos de trabalho, a situação era bas­
tante diffcil, O transporte do material era feito por
meio rudimentares. Inclusive foi o

.

carroceiro transpor­
tador da matéria prima para a fábrica.•• Hoje, a

situação é bem outra. Os transportes modernos, as

vias de comunicações, facilitam o escoamento, da pro
dução. O capital inicial da empresa foi de CrS60,OO
e hoje sobe a Cr$ 200.000,00. Atravessou vários pe­
ríodos e hoje se solidifica como uma das mais im -

portantes indústrias de cerâmicas do Vale do Rio Ti­

jucas, desfrutando de sólida posição e constante rito
mo de progresso e desenvolvimento, Segundo o seu

diretor, Arthur Jachowicz, a expansão da empresa es­

tá nos seus planos com a instalação de fábricas em

outros locais. Isto para urn futuro breve pois a de­
manda do produto é enorme, como a atual luta COU'

o tempo, produção e atendimento. Diariamente, em

média, 10 caminhões, estão sendo carregados com os

seus produtos para diversas partes dd Brasil. A maior.

preocupação é o bem estar do povo do Vale do Rio.

Tijucas e também o brusquense, já que Arthur (po­
laco) Jachowísz, residiu em Brusque por cerca de
30 anos, ainda exercendo diversas atividades, dentre

elas, o mandato de vereador por duas Legislaturas,
sendo também Presidente' da Câmara de Vereadores
de Brusque, Foi Presidente do Clube Esportivo Pay­
sandu e na sua gestão o Paysandu levantou o título
de campeão catarinense da Divisão Extra de Profis­
sionais, nos idos de 1956.

Neste mês de maio a Cerâmica Aurora Ltda es­

tá completando seu jubileu. de prata. Vinte e cinco
anos de trabalho, de um labor constante' pelo pro­
gresso, desenvolvimento e o bem estar dos seus em­

pregados, da população de Canelinha e da região do
Vale do Rio Tijucas, em cuja oportunidade apresen­
tamos nossas saudações. Unida a família de Arthur

(polaco) Jachowicz, administra com sucesso a sua

empresa que se fixa e se conceitua cada vez mais
como uma das molas propulsoras do progresso de
uma comunidade e região.

Arthur (polaco) Jachowicz, ex-Prefeito de
Canelínha e Diretor-Presidente da Cerâmica Aurora
Ltda. Aqui a história da sua empresa há 25 anos

passados até a presente data.
'

Flagrante de embarque nos caminhões da

própria empresa dos produtos manufaturados das fa
mosas lajotas coloniais, para diversos Estados do Bn
siL

* * *
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CINEMA
• • • • • • • • • • • •

Herbert Holetz

A LOUCA DE CilA[LLOT (Tllc Madwo
man of Chailiot l - e- mais lima excelente A FÚRIJ\ DOS INTOr;\VEIS (Gli Intocabi
oportunidade para ver o talento art ístico
da veterana KATHERINE HEPBURN. a

li) O intricado submundo do moderno cri-

grande estrêla que o tempo não consegue
me organizado é o tema desta produção ita-

apagar. Dirigido por Vryan Forbes, numa
liana dirigida por Giuliano Montaldo. em se

adaptação da peça de Jean Giraudoux, é a quencias dramáticas que se desenrolam num

respeito dos males e da ambição do mun-
crescendo de violência, o filme relata a hís-

do contemporâneo O argumento conta co-
tôria de um criminoso que luta por seu pré-

mo uma condessa executa um esquema prio código de justiça. E a estória de H

bem sucedido para restaurar a simplicidade McCain, um homem que volta à sociedade

e a inocência no mundo, derrotando a "or- depois de 20 anos de prisão, e descobre

dem estabelecida" desumanizadora. O elen que o submundo só modificou-se muito su­

co é dos mais atraentes e numeroso, onde perficiahnente, Os foragidos da lei transfor-

figuram, KATHERINE HEPBURN, YUL maram-se em eficientes homens de negócios
.BRYNNER, DANNY KAYE, CHARLES mas bãsícamente, são ainda os mesmos assas-

BOYE, CLAUDE DAUPHlNE, JOHN GA� sinos, frios de antigamente. E é contra esses

VIN, PAUL HENREID, OSCAR HOMOL.,
.

homens que lança seu desafio. Nos príncí-
KPa , Em Côres> No CINE BLUMENAU, pais papeis temos o excelente JOHN CASSA-

4a e 5a feira - Censura 14 anos. VETS, a bonita BRITT EKLAND, que já

foi esposa de Peter Sellers, o ótimo PETER

FALK, e mais GABRIELLE FERZETTl, e

em atuação especial a nossa linda .. .Iindíssi­
ma FLORINDA BOLKAN. O diretor mon­

taldo, iniciou sua carreira co-dirigindo "Ka­

pó" juntamente com o consagrado Gílo Pon­

tecorvo. Depois dirigiu a segunda parte do
filme "A Batalha de Argel" também de Pon
tecorvo, e recentemente vimos dele "A Qual
quer Preço" um excelente drama policial,
Seu Mais recente trabalho e atualmente com

grande sucesso, em exibição no' Rio e São

Paulo, é "Sacco e Vanzetti" o drama �e co­

moveu o mundo. A música do mestre Enio
Morricone, que deve ser muito bõa", A ver

no CINE BUSCH, Sábado em Programa Du·

plo, com ''OS IRMÃOS KARAMAZOV .Em

cores, Censura 18 anos.
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O CORUJÃO E A GATINHA os IRMÃOS
KARAMAZOW�ORUJÃO E A GATINHA (The OwI

, the Pussycat) - Após estrear com um
sícal que, se não chegou a agradar a crf
c, agradou ao grande público, Herbert

.

ss reuniu a fabulosa BARBRA STREIS­
�D com o excelente GEORGE SEGAL'
na comédia sexi, onde' uma garota "un­

ground" frequentadora assídua das disco

�contra-se com um "Romeu sempre
hadó", Para conquistá-lo ela faz-se pas
por uma garôta(lbeml'pois que êle é da

l sociedade. Muitas segundas intenções,
rs piadas e uma atuação diferente daque
que conhecemos em "Garota Genial" .re­
tam num filme, que por certo, vai agra­
'. Sem dúvidas estamos diante de uma

nédia audaciosa, picante e divertida, A

agrafia. é do mestre Harry Stradlíng e a

isica composta e arranjada por Richard
lligan. O CORUJÃO E A GATINHA, é

segundo filme de Herbert Ross, cujo pri­
uro trabalho foi "Adeus,Mister Chipps",
ida inédito entre nós. No CINE BLUME­
i.U 6a feira e sábado em Côres, Censura
anos,

OS IRMÃOS KARAMAZOW (Bratja Kara­

mazovyhk) Trata-se de uma nova versão ci­
nematográfica do consagrado romance es­

crito por Fiodor Dostoyevsky, que já teve

diversas versões cinematográficas, destacan­
do-se a de V.Turjansky, realizada em 1914
a de Carl Froelich e Dirnitri Buchowetsky,
realizada em 1921 - de Fedor Ozep, de

'

1931 - de Giacomo Gentilomo de 1947, e

finalmente a de Richard Brocke, realizada
em 1958 com Yul Brynner e Maria Schell.
Como se sabe, a ação gira em tôrno das

brigas familiares de um velho pai e um de
seus 3 filhos, que chegam ao ódio. Uma
linda jovem de reputação duvidosa aparece
na vida do rapaz que tenta esquecer a noi
va. O pai ameaça deserdá-lo e um dia apa­
rece assassinado. Este filme tem a seu fa.
vor, a ambientação autêntica que as anteri­
ores não tiveram, pois foi rodado nas paísa
gens da RÚSSia e interiores das casas, crian­
do o clima local, e que muito contribuem
para ressucitar o universo de Dostoíevsky
através da imagem. O diretor, do filme Ivan
Piriev morreu antes de concluir o filme, ten
do sido terminado por Ulianov e Kiril La­
vrov. Piriev começou como diretor em

-

1928 e já abordava Dostoievsky duas vezes:
em ''O Idiota" em 1958 e em "Noites.
Brancas" em 1959, ambos exibidos em nos

sa cidade. Os irmãos Karamazov' é sempre
um espetáculo digno de atenção, e em espe
cial este, por ter sido filmado pelo cinema
Rdsso, pátria de Dostoeivsky. "Nos principa
is papeis estão: MIKHAIl;. ULIANOV, LIO­
NELLA PYRIEVA, KIRIL LAVROV e

ANDREY MYAHKOV. A ver sábado no- CI­
NE BUSCH, em Programa Duplo com "A
Furia dos Intocáveis" - Em Cores, Censura
até 18 anos.

CORRIDA CONTRA O DESTINO
CORRIDA· CONTRA" O DESTINO
(Vanishing Point) - Rodado em locações.
nas estradai; do Colorado, Nevada e Calífon
nia por uma equipe de produção inglêsa, I

este é o 60. filme do diretor Richard C.Sa,.
farian que se iniciou em 65 com o elogia
do "Andy" e realizou entre outros "Sem
Medo de Viver" - "Tortura de Um Pesade-
10" alcançando sucesso com "Furia Selva

gem" (Man in Wildness). - Corrida Contra
o Destino narra a história de um ex-fuzilei
ro condecorado. na guerra do Vietnã, ex-pc
licial, ex-corredor de motocicletas e de au­

tomóveis que fracassou práticamente
'

em

quase todas. essas atividades e que agora.se
dedica a transportar, em tempo recorde
carros entre Denver e São Francisco. Mas.
a paixão pela velocidade o cega, e' o resul­
tado só pode ser fatal, polícia de três esta

dos anda louca' à sua procura e o destino
o leva a um final trágico. No elenco estão

DEAN JAGGER, CLEAVON LITTLE, e

BARRY NEWMAN. Um filme de muitas

emoções que deve agradar ao nosso públí­
co. A partir de Domingo no CINE BLU­
MENAU. Em cores - Censura 18 anos.

livros
LIVRARIA E GRÁFICA DO VALE S.A.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 31

Chevrolet - Casa 'Royal SIA
Rua 7 de Setembro 1.366: Passe horas agradáveis no "clube da cc­

Una". Restaurante sob a direção do
Sr. Harry Sôhuize - Salão para festas
Canchas de boIão e bocha -' "Stand"
de tiro ao alvo. Telefone: 22-0947.

Casa Flamingo:. Ltda
A 'cAsA DAS TOALHAS

o màior e mais nriado sortimento
dos, afamados produtos têxteis do Va-

. le do Itajai,
Filiada ao: Díner's, CBC; Carte Blanche, Citycaro, Car­
tão Bradesco, etc.
Rua IS de, Novembro, 367 - Telefone: 22-0619.

serviço de guincho
Durante o dia Fone 22 ..02�O
Durante a noite Fone 22-1454

PLANTÃO PERMANENTE
Sualivraria Ltda

DIGA NÃO À INFLAÇÃO
"COMPRE, MAS COMPRE BEM"

o REI DO MINI - K7

parte violento para o:z-ll tempo de suas ofertas mais remarca-

das ainda. ';
'

FITAS "CA:SSETIE"Tipografia Centenário
Impressos em geral - Material escolar e 'de, escritó­

rio - Brinquedos - Artigos para presentes.
Rua XV de Novembro, n, 1422
Telefone: 22-0932.

c - 60 - MaIJory
C - 60 - Scotbh
C - 90 - Scotch
C-60 - Basf
C-90 - Basf
C - 60 - Cromo Basf
C - 90 - Cromo Basf

Fitas gravadas

8,50,
9,50

12,50
9,90

13,50
19,50
27,50
28,00

Vestidos - Roupas para cava­

Lojas Hering Iheiros � Malhas "Hering" pa­
todos.os esportes +. Camisas
e lingelie "MalBa" - Artigos'
'Csn bebês e crianças - Felpu­
dós - Guarnições de mesa -e­

Cristais "Heríng" ;_ Atende pe
lo serviço de reembolso aéreo
postal e rodoviário - Associa­
da ao ''Diner's Club",

"Cartão Bradesco" e "Çarte Blanche" - Rua 15 de,
Novembnrj . 759 .;_ Telefónes: 22-0277. e 22-0413

-.

DISCOS

Compacto
,

Disco da Semana
Disco de Bandinhas
Discos Aíemães; div.

A "SU A L I V R A R I A "

V1Ü ficar vazia num minuto. CORRA.
Rua 15 de Novembro N2 1340 - Blumenau

Nota - Para sua coleção 1 decalque plástico "grátis"

Cavalinho Branco
RESTAURANTE E CERVEJARIA

4,90,
14,50
17,90
21,90

Pratos da cozinha alemã - Jardim ao ar livre - Músi­
,� típíças � Ponto ideal de "bate-papo" - Chopp ex­

clusivo da "Brahma".
,Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 2H363'
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OS AVENTUREIROS
OS AVENTUREIROS DO OURO (Paint
Your Wagon) - Uma super produção orça­
da em 17 milhões de dólares, produzida -

por Alan Jay Lerner e dirigida por Joshua
Logan, de quem já vimos bons espetáculos
como "Jardín de Alah"-''Férias de Amor"
"Nunca Fui Santa"- "Sayonara". Três astros
famosos vivem os principais papeis -CLINT
EASTWOOD, LEE MARVIN e a bela
JEAN SEB-ERG. A ação, se passa na épo­
ca da corrida do· ouro, da fundação de no­

vas cidades, das explosões .

das minas e. de
alegria, das grandes bebedeiras e da absolu­
ta ausência da mulher naquela região. Um

lugarejo chamado "No Name' qty - (Cidade
sem nome) domina o pico de Gold Rush
e tem uma população exclusivamente mas-

culina.
.

Ali moram o mineiro Lee Marwin e

seu sócio Clint Eastwood. Um dia chega,
de surprêsa a loura Jean Seberg, que passa
a dividir o teto com os dois. Estabelece-se
cerrada disputa, até que a moça decide-se
por um)e o outro parte em busca de uma

nova. mina, cheia de ouro. OS AVENTU­
REIROS DO. OURO, é uma super comédia
que diverte aos que procuram diversão.

Muito bôa a fotografia de Lloyal Griggs e

excelente a trilha sonora de Frederick Loe­
we. André Prêvín e Nelson Ridle. A ver

no CINE B'JSCH a partir de Domingo. Em
Technicolor - Censura 14 anos.

DO OURO
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ELES E ELAS SÃO NOTíCIA
�GA GEORGES - PICOT será a -principal GLENDA JACKSON e PETER FINCH
.rêla do novo filme de Michel Lemoine serão os principais intérpretes do próximo
titulado "Lee MesaventuresD'un Lit filme de Hal B.Wallis "Legado de Um Hei- .

op Accueíllent". Ela representará o pa- roi" baseado no tempestuoso romance de
1 de uma bailarina de cabaret que, para .

Lord Horatio Nelson e Lady Emma Hamíl­

mquistar seu noivo, narra-lhe as aventu- tOR Baseado na peça de sucesso de Teren­

"ertinas das quais pretende ter sido a ce Rattigan, este filme vai mostrar Emma
:róíila em seu imenso [Iíeto} leito em for":" como uma orgulhosa, frívola e ftítil belesa
a de bacia. Michel Le Royer será o noí-

.

e Nelson, um homem cheio de cuidados
I que, pensando ter abandonado uma in- para com Sua Emma mas fraco demais pa
'nuasinha, vem encontrar uma nínfornana. Ia resistir aos seus encantos, Nésta estória

nós podemos sentir com intensidade os
.

poucos dias felizes de Nelson, depois de
sua grande vitória e sua morte em Trafal­

gar,

JAMES MASON irá estrelar com PAUL
NEWMAN e DOMINIQUE SANDA: em

"
.

"The Mackintosh Man", uma produção
Newman-Foreman pára a Warner, a ser dírí­

gído por John Huston, tendo por base um

roteiro de William Fairchíld e Walter Hill.
Mason interpretará o papel de Sir George
Wheeler, ministro a serviço do governo brio.
tâníco nesta aventura de suspense.

JANE BIRKIN que foi uma das herof
nas do ultimo filme de Richard Balducí

"Trop Jolies Bour Etre Honnêtes" voltará
ao mesmo diretor em "La Feire Au Fric".
Ela vai interpretar . o papel da filha de um

coronel aposentado do exército britânico

(papel a cargo de David Niven) e de uma

ex-comediante, que para o espanto dêles

não liga para o dinheiro nem para as con­

venções sociais. Jane, terá por amigo um

papagaio gago que tem por especialidade
praguejar tanto em frencês como em inglês

PRESENTES SCHWABE

Hoje
é o Dia das Mães.

Escolha
um lindo presente
para ela,
no crediário

mais camarada

da cidade.

Jóias - Relógios
Ótica especializada
Troféus e Medalhas
Cristais importados
Canetas - Pratarias

Souvenirs

Artigos finos

para presentes.

RELOJOARIA SCHWABE LTDA.

Rua XV de Novembro, 770
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CINEMA - PROGRAMAÇÃO DA' SEMANA - CINEMA

Amanhã às 20 Horas Amanhã as 20 Horas
CAMINHANDO SOB A CHUVA DA PRIMAVERA TOPÃZIO
Terça Feira às 20 Horas
CAMINHANDO SOB A CHUVA DA PRIMAVERA
Quarta Feira às 20 horas
A LOUCA DE CHAILLOT

Cine Blumenau

Quinta Feira às 20 Horas
A LOUCA DE CHAILLOT

Sexta Feira às 20 horas
O CORUJÃO E A GATINHA

Sábado às 19 e 21 Horas
O CORUJÃO E A GATINHA

Domingo às 16,15 - 18,30 ê 20,45
CORRIDA CONTRA O DESTINO

20th CenjJJIy·fox
BARRY IWMAR "

mRRlDA contra
o DESIINO

eõ••t l.IlU VANtSHIMi FOlNT PRQIB'D"O ...n: UI

UM HOMEM DUE DESAfIA
A MORTE E OES��EZA o MUNDO!

Cine ·Busch Cine Garcia
Amanhã às 20 Horas
ZEPPELlN

Terça feira às 20 Horas
ZEPPELlN

Quarta Fei ra às 20 Horas
HELGA

Quinta Feira às 20 Horas
HELGA

Sexta Feira às 20 Horas
QUANDO NEM UM AMANTE RESOLVE

Sábado às 20 horas

MINHA BIBLIA P/UM REVOLVER
e TopAzlO
Domingo às 16,15 -18,30 e 20,45 Horas
OS SEIS INVENCIVEIS

Terça Feira às 20 horas
TOPAZIO
Quarta Feira às 20 Horas

- OS 6 INVENCIVEIS e

MINHA BIBLlA P/UM REVOLVER

Quinta Feira às 20 horas
SAI DA FRENTE

Sexta Feira às 20,Horas
SAI DA FRENTE

Sábado às 20 Horas'
OS IRMÃOS KARAMAZOW
e A FÚRIA DOS INTOCÃVEIS

Domingo às 14 horas
SAI DA FRENTE- Livre

Domingo'às'16-18,30 e 21 Horas
'OS AVENTUREIROS DO OURO

'. '

Amanhã às 20 Horas �

O ENTERRO DA CAFETINA

Terça Feira às 20 Horas
O ENTERRO DA CAFETINA

Quarta Feira às 20 Horas
O PAGADOR DE PROMESSAS

CINE ,MOGK

-

OMGUOR�
',PROMESSAS'

,

.tI4 OBRÁ COVSA� DE.MS GOMES,

.. --"

-,'��·M:a
.� Oio'U21O _. GfRA1OQ.,

_

'

,

AUVEOO.
I1EL-RFI' .

, A
4 NORMA D[NGlll I �

Quinta Feira às 20 Horas
O PAGADOR DE PROMESSAS

Sexta Feira às 20 Horas
LINDAS ENCRENCAS AS GAROTAS

Sábado às 20. Horas ..

l.INDAS ENCRENCAS AS GAROTAS

Domingo às 14 Horas
REINO SELVAGEM

Domingo às 16,30 - 19 e 21 Horas
OS CAoAvERES NÃO FAZEM SOMBRA

;'�-. '
..

QUALQUER DIA É DIA' DE DAR FLORES
,

.

EDELWEISS, Floricultura e Comércio filia­
da ao FTD e Interflora, tem as-flores mais
bonitas para atender, seu pedido. Entregamos
seu pedido aqui em Blumenau ou para qual -

quer cidade do Brasil ou do exterior.

J

;-EDELWEISS - Floricultura e Comércio de Una Von Czekus

Rua 7 de Setembro, 673

END. TELEGR. EDELWEISS CAIXA POSTAL, 1298

89.100 - B�U.�ENAU - SaCo

--

'

...._- .------ -.
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Serviços•

VAPOR BLUMENAU II, (Restaurante)
Ancoradouro da Av. Beira Rio.
Pitoresco passeio pelo Rio Itajaí Açú, música com

apresentação de bandinha típica. Saida todos os

dias às 12,40 horas e �6,OO horas.
"

CHURRASCARIA CARRETÃO
RUA 7 DE SETEMBRO 295

iulo - 24.00"Horas tEspeto corrido. Cr$ 12,00 é a média por pessoa
)li - 6.30, 09.00; 11.40, 13.00; 17.00; 18.25; (refeição completa)
e 24.00 Horas
Alegre -19.30 horas BAR MICHEL
lJe - 6.00,730,9.00; 10.00; 12.15, 12.30, RUA XV DE NOVEMBRO 1404 F- 22-0713
. 14.30; 15.30"17.00, 18.00 horas." Aperitivos, pizzas, sanduíches, musica ambiente.
nôpolís - 5.30; 6IDO, ?OS, 8.00, 9.�5; 10.� miE BAR
13.00,16.15; 17.00,18.00, 19.00,20.00, RUA XV DE NOVEMBRO 1477 F- 22-1856Horas. "

)riú - 5.30, 6.00; 7.00, 7.50, 8.00; 8.15, Sorvetes, pizzas, aperítivos.Excelente ponto de en-

9.30,10.00; 10.30; 11.30, 12.30, 13.00; contro.'
SOUV!NIR"S

; 14.00, 14.30; 15.00, 16.05, 17.00; 17,30,
ti8•30; 19.00; 20.00"e 24.00"horas.' O turista que vem a Blumenau encontra corno lem-

_ 5.30,6.00; 7.00, 7.05,8.00, 8.l1S; 9.00; brança: Slides, filmes, postais, artigos em madeira,
10.00; 10.30; .11.30; ·12.30; 13.00, 13.30, chaveiros, bonecas em trajes típicos, canecos, por-

i 15.00; 16.00; 16.05,16.30; 17.00,17.30, celana, etc. Podem ser encontrados nos seguintes
, 18,30, 19.00; 20.00, 22.15, 24.00 Horas. locais:

I) Sul- 5.45; 8.00; 9.00, 9.30, 11.15, 13.00; HALL DE ENTRADA DO GRANDE HOTEL

r 16.45; 17.15; 19.00 Horas BLUMENAU
_ 5.45; 10.00; 13.00; 17.15'Hous AI. Rio branco 21 F- 22-0288

,óes de Curitiba para:" CHARUTARIA "50S"
aula: 7.00,9.00; 13.00; 15.00; 17.00; 21.00; Rua XV de Novembro 505
; 23.00'e 24.00 horas.
17.00; 18.30; 19.30; 20.oo:Horas

OVIARIA DE BLUMeNAU
7 de Setembro - 1036
ARIOS DE ONIJ3\JS

EIS
iDE HOTEL BLUMENAU
<\.URANTE E BOITE ANEXO, SUÍTES E

S; COM AR CONDICIONADO, SALÃO DE
tORE, PISCINA, JARDIM SUSPENSO ETC.
D: 60,00 à 170,00
LREX
7 DE SETEMBRO 640 F, 22-1055

LGLÓRIA
7 DE SETEMBRO 954 FF- 22-1148

HOTEL
À.NGELO DIAS 263 F-221968

rAURANTES E BARES

lURANTE AQUARIUM
í.V DE NOVEMBRO 293 F- 22-0288
dicíonado.músíca ambiente,Uo melhor stro­
do Brasil", Salão de chá para festas e ban­

" Anexo Boite Chez Viktor: ambiente notur­
�a atmosfera clássica.
pratos entre Cr$ 10,00 e 20,00.
mRANTE CAVALINHO BRANCO '

) Branco 165 F- 22-1828'
dicionado, música ao vivo; pratos ttpicos,
-adícíonal para o seu aperitivo. Preços entre

1,00 e 16,00 o prato principal.
lURANTE FROHSlNN
do Aipim . F- 22-0552

Vista panorâmica da cidade, pratos típicos, aperiti­
vos, música ao vivo, bandínha ti'pica alemã. Preços'.
pratos de 8,00 :l 16,00.

RESTAURANTE MOINHO DO VALE
Rua Paraguai 66 F- 22-0060
Cozinha internacional, pratos ti'picos, música ao

vivo diáriamente,
Preços: partos entre 10,00 e 16,00.

RESTAURANTE CANTINA EXPRESSO "587"
RUA XV DE NOVEMBRO 587 F- 22-0647

Feijoada todas as quartas e sabados.

POLAR S/A. "

Rua XV de Novembro 576

CHARUTARIA 15
Rua XV de Novembro 1406

QUIOSQUE MUNICIPAL
Ilua XV de Novembro, Praça Dr. Blumenau

GALERIA· DE ARTE

GALERIA AÇÚ-AÇÚ
Rua XV de Novembro 1677
Artesanato catarinense, pedras da sorte, rendas,
artes plásticas, "coísas.coísas e coisas"

EMPRESAS TUR I'STJCAS
BESC TURISMO
RUA XV DE NOVEMBRO 1442 F- 22-1544
Passagens nacionais e internacionais, reserva de ho­

teis em qualquer local, excursões. '

Cartão passaporte MERC-A-TUR (Mercado de Ca-

pitais Aplicado ao Turismo). "

.

TURISMO BRADESCO
RUA 7 DE SETEMBRO,517 F- 22-0433 e 22-1217
TODAS'AS OPERAÇÕES DO RAMO.

TURISMO HOLZMANN S/A
AI. Rio Branco 165 F� 22-1828
Passeio pela cidade Cr$ 30,00< Com jantar inclui

0:$ 45,00. 3 horas de duração. "

Passeio pelo Rio Itajai'- Vapor Blumenau II Cr$ .....

15,00. Com almoço ou jantar Cr$ 30,00 - 2 horas
ãe duração.
REFÚGIO - Local de relax Cr$ 25,00. Com almo­
ço Cr$ 40,00 - 3 a 6 horas de duração.
BLUMENAU NOtURNO - Cr$ 30,00. Com jantar
45,00 n Passeio, Jantar e Boite, '

BLUMENAU E SUAS COLONlAS AGlÚCOLAS
O: $ 35,00 com café - duração 3 horas.

PESCARIA NO RIO ITAJAÍAÇU -De 1 a 4 pes­
soas Cr$ 100,00 oferecendo o material.
VISITA A POMERODE-Cr$ 30,00 - Duração 3

horas.
VISITA A BRUSQUE-Cr$ 55,00 c/almoço dura­

ção 1 dia. '

VISITAA ITAJAr: CABEÇUDAS E CAMBORlÚ,
Cr$ 55,00 com almoço, duração 1 dia.

VISITA A FLORIANÓPOLIS - Cr$ 85,00 com al­

moço. Com visita :l Lagoa, Cr$ 95,00.
'

Reserva de hotéis de passagem para qualquer lugar.

CINEMAS
CINE BLUMÉNAU
RUA XV DE NOVEMBRO 1477 F- 22.0432

ClNE BUSCH
AL. RIO BRANCO 55 - F- 22�1027 ( Quartas e

.sábados Programa Duplo).
'

CINE MOGK
RUA 2 DE SETEMBRO 2877 - F- 22-0278 -

ITOupAvA NORTE.

ClNE GARCIA
RUA AMAZONAS, BAIRRO DA GARCIA

ONEATLAS
BAIRRO DA VILA NOVA.

EMISSORAS DE RAO.lO ,

RÁDIO ALVORADA
ZYlI- 229 RUA AMAZONAS 1505 F- 22-0446
HORÁRIO: 6 HORAS ÀS 2 HORAS

RÁDIO BLUMENAU
ZYH- 58-1300 Kh- RUA XV DE NOVEMBRO
55D-150.a.IL 22-1165
HORÁRIO: 6 HORAS "ÀS 1 HORA.

'

RADIO NEREU RAMOS
ZYT-42 820 K.h. RUA 7 DE SETEMBRO 517
20.a. F- 22-1352
HORÁRIO - 5.HORAS ÀS 1 HORA. '

RADIO DIFUSORA DE BLUMENAU
ZYH-230 RUA XV DE NOVEMBRO 415 10. a.'
F- 22-1439

HORÁRIO: 5,30 ÀS H.OO"HORAS

RADIÓ CLUBE DE BLUMENAU
PRC-4 RUA XV DE NOVEMBRO 415 20. a.
,F -22-1039

PONTOS TURISTICOS
IGREJA MATRIZ DE SÃO PAULO APÓSTOLO.
Um dos mais imponentes templos em estilo modero
no da América do Sul.
Rua XV ( centro)
Horário das Missas: Dias úteis - 19.00 horas

Domingos: 6.00 - 7.30 - 9.00 - 17.00 - 19.00;

TEATRO CARLOS GOMES
O primeiro Teatro do Sul a possuir palco Girat6rio
( Anexo ao Teatro funciona a Escola Superior de
Musica).
REFÚGIO.

"

Piscina natural, balanços sobre o c6rrego, mesas

de bilhar, bolão, carrocel, bocha e local de "relax"

CAMPING CLUB DO BRASIL
Associe-se ao Camping Club do Brasil e instale-se
ao final da Rua Pastor Oswaldo Hesse,

CAIXA D'AGUA
Vista panorâmica da cidade, de onde se vê quase
toda Blumenau,

RESTAURANTE VAPOR BLUMENAU II,
FROHSINN - VAPOR BLUMENAU I, PARAISO
DO"S PÕNEIS (Motel com pôneis para crianças).

-
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BANCOS
No horário médio das 9.00"horas às 16 horas utili
ze os serviços dos seguintes bancos:
Banco Áurea - AI. Rio Branco 40 f- 22�399
Banco Áurea de Investimentos AI. Rio Branco 401
60 F- 22-0225
Banco da .Bahía S/A. Rua XV de Nov. 792
F- 22-0343
Banco Bamerindus do Brasil S/A - Rua Nereu Ra­
mos 43 F- 22-0339
Banco do Brasil S/A. Rua :xv de Novembro 1525
F- 22-0066
Banco Brasileiro de Descontos S/A. R;XV de Nov.
319 F- 22-0433

"

Banco Comercial do Brasil SIA.Rua SV de Nov- ,

456 F- 22-1903
"

Banco Comercial e Industrio! de São Paulo - Rua
XV de Novembro 717 F- 22-1943
Banco Comercial do Paraná Rua XV de Novembro
346 F- 22-0545
Banco Crefisul- Rua Nereu Ramos 86 F-22-1082

" Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Ca­
tarina Rua XV de Novembro 1444 F- 22-1496
Banco do Estado do Paraná S/A Rua XV de Nov.
727 F- 22-0132
Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Rua
Amazonas 3580 F- 22-1046
Banco do Estado do Rio Grande do Sul - Rua XV

de Novembro 676 F- 22-1433
BancodoEstado de Santa Catarina S/A. Rua·XV
de Novembro 1444 - F.. 22-1255

. -

Banco do Estado de São Paulo S/A - Rua XV de
Novembro 332 F- 22-0865
Banco Comercial e Industrial do Sul S/A - Rua
XV de Novembro 606 F- 22-1178
Banco Industrial Investimento Sul Rua XV de No­
vembro 600 F- 22-1863
Banco Nacional do Comércio SfA. Rua XV de No­
vembro 1071 F- 22-1472
Banco Nacional de Crédito Cooperativo S/A Rua
7 de Setembro 928 F- 22-0748
Banco Nacional de Minas Gerais - Rua :xv de No­
vembro 750 F- 22-0300
Banco Halles S/A - Rua Ma1.Floriano Peixoto 18
F- 22-0790

BANCAS DE REVISTAS E JORNAIS
As revistas: Realidade, O Cruzeiro, Veja, Capricho,
Tio Patinhas, Pato Donald, Mickey, Amiga, Cktudia
Os Fascículos: Cozinha de A a Z, Geografia Ilustra­
da, Livro da Vida, Vestibular, Enciclopédia Abril,
Os jornais: A CIDADE, A Nação, Jornal de Santa
Catarina, O Estado, O Pasquim, O Globo, Ultima
Hora, Diário do Paraná, Gazeta do Povo, Diário
Popular, Correio do Povo, Fblha de São Paulo e

"Estado de São Paulo, são encontrados nas seguírr
tes bancas de jornais:
BANCA MIRO
Rua Xv de Novembro 463

CHARUTARIA XV
Rua Xv de Novembro 1406

BANCA O GLOBO
Rua XV de Nocembro 787

BANCA DE JORNAIS E REVISTAS
Esq. Rua Angelo Dias com Rua 7 de Setembro

BANCA DE JORNAIS E REVISTAS
Estacionamento Kipão - Rua Nereu Ramos.

FARMÁCIA DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANITAS
Rua XV de Novembro 591 F- 22-0451 - Aberta
24 horas todos os dias

HOSPITAIS
HOSPITAL SANTA IMBEL
Rua Floriano Peixoto 50 - F- 22-0832

HOSPITAL SANTA CATARINA
Rua Amazonas 301 F- 22-1854

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO
Rua Itajaf 545 F- 22-0149

HOSPITAL MATERNIDADE ELSBETIl
KOEHLER
Rua Pastor Stutzer 319 P- 22-0088
PRONTO SOCORRO
Rua Presidente Kennedy 15 F- 22-0515

�iNClA DO lNPS
Rua Presidente Kennedey 25 F- 22�1234

CORPO DE BOMBEIROS
Rua São Paulo 2690 F- 22-1111

DELEGACIA DE POLiCIA
Rua Itajaf 1128 F- 22-0031

ARTIGOS DE BLUMENAU
Casa Flamingo" Rua XV de Novembro 367

"

F - 22-1254 - Toalhas e felpudos em geral, malhas
e cristais.
CASA Moellmann.
Cristais e porcelanas
Rua XV de Novembro 1091 F- 22-0049,
Loja Hering
Malhas e Cristais em geral
Rua XV de Novembro 759 F- 22-0277
Casa Peíter
Felpudos e Toalhas

"Rua XVde Novembro 519 F- 22-0061
Casa Willy Sievert
Cristais Hering e Porcelana Schrnidt
Rua XV de Novembro 1526 F- 22-0245
Casa Husadel
.Cristais.e novidades,
Rua XV de Novembro 801 F- 22-0441
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